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SERVIÇO TELEGRAPHICO COMBINADO DE 
"LA 

NACION" DE BUENOS AIRES E UNITED PRESS" DE NOVA-YORK DIRECTO E EXCLUSIVO PARA u IMPARCIAl-'

A GUERRA UNIVERSAL
sàio©k rotas as negociações de Berlim com a Russia e a Rumania
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Foi pelo receio de ver a Allemanha monopolisar os viveres da Ukrania que a Austria voltou a invadir a Russia

: '¦• ¦ i¦A'--:f

/

Generalizasse a luta em toda a frente
russa

O ancioso interesse da Allemanha
pola suspensão dos ''raids" aéreos

A 7

Os aiiiiuãcs |icr-
deram uma tor-
pedeira e dois ca*

çaainiiias

Chegam á Austria milhares de soldados,
que estavam prisioneiros na Russia

Um grave incidente entre a Hollanda
e a Inglaterra

sova invasão da Russia — O
avanço allemão

co]ntinúa mas encontra resis»
>

tencia cada vez maior
TEXTO DO APPELLO DO "CO-
•3irirÉ" »E DEFESA NAOIO-

XÃL A'S PROVÍNCIAS

ctrosVado somente capitulará quaii-
du dó lodo fo»' impossível a

resistência

PETROGRADO, 2 ("O Imparcial")—
Comitê Revolucionário de Defesa Na-

pitai trabalha-se lambem adi-
vãmente na coristrueção de trin-
cheiras e outras obras de defesa.

O "Partido. Pró Guerra*', de
Sniolny, lançou tambem uma
proclamaeüo, atTirmando que o
tratado de paz que a Allemanha
pretende impor á Russia, sómen-

onal. teiegraphou a todos os sub-co- ! te terá valor emquanto convier á
..ités das províncias o seguinte: Allemanha, passando depois a
\"0 proletariado de Petrogrado está j ser lim outro "farrapo de papel".

mobilizando todas as suas forças e or- j ESTA' IMMINENTE UMA BATA-
gánizando vigorosamente a defesa da ; LHA NAS PROXIMIDADES
cidade. A possibilidade de um longo ; de KIEFF
sitio faz com que a capital russa tenha pETR0GRAD0? 2 («Q lmpar.
necessidade' de abastecimento de vive-
res. Podemos assegurar que a cidade
ómente capitulará quando de tedo não

puder manter.
O Comité.convida, pois, os "sovieis"

e todos os districtos ricos em cereaes
enviarem immediatamente trigo e ou-

fros viveres á capital.
O Comitê roga encarecidamente que

'se preste todo o auxilio possivei á cau-
>a da Revolução Russa."

) OOMJIAXDAÍÍTK EM CHEFE DO
EXERCITO REVOLUCIONA-

RIO FA/i UM APPELLO
PETROGRADO, 2. ("O Imparcial")»-
general Hymenko, nomeado recente-

.iiic vonThiftffÜaate em- chefe: de todos-
destacamentos de tropas russas, pu-

icou um appello aos marinheiros de-
arando que a actual campanha dev-é
r considerada uma verdadeira guerra
nta e annuncia que o primeiro des-
camenlo composto de marinheiros, de
•filharia e infantaria de linha, partir.!
oje da capita] afim de engrossar as
'eiras das "Guardas Vermelhas".

) COMMAXDA.NTE MILITAR DE
PETROGRADO

PETROGRADO, 2 ("O Imparcial")—
O comitê executivo do "Soviet" nomeou
o general Welitshko commandante da
•íuaniição da capital, ficando o mesmo

eneral encarregado de organizar a de-
esa da cidade, sendo-lhe conferidos

para isso pederes excepcionaes.

A TURQUIA ENVIA U.U "ULTIMA-
TUM" A' RUSSIA

NOVA YORKj 2 (A. A.) — Despachos I
de Berlim dizem que a Turquia enviou

.um "ültimatum" á Russia. exigindo a
evacuação de Trebizonda, dentro de sete i

dias. |
VARIAS INFORMAÇÕES DA ;

. AVANÇADA ALLEMÃ j

PETROGRADO. 2 ("O Impar-
as

nar) — Noticias aqui recebidas
de Kieff, annuneiam que está im-
minenle uma grande batalha en-
tre russos e allemães, nas proxi-

midades de Kieff, onde as avan-
çadas dos dois exércitos já tiro-
leiam.
OS ALLEMÃES OOCUPARAM

POLOTSK
PETROGRADO, 2 ("O Impar-

ciai") — As tropas allemãs oo-
cuparam a cidade de Poitsk, e
avançaram ainda 45 "verstaó"
além desse ponto em direcção a
Bplbgoye, onde os funecionarios
russos fizeram voar as pontes,
afim dé deter o avanço do inimi-
go. Apesar dessa providencia, os
allemães apoderaram-se de gran-
de quantidade de material ro-
dante e munições, que havia em
deposito naquella região

A paz allemã

clril") — Oa russos enfrentaram
tropas invasoras cm sjorio
nos arredores do Svltòvo c na frontoi-1
ra cias províncias dc Molilicff c J
Mlnsk. tendo conseguido repclill-as. I

A columnu allomã, que avançava j
cm direcção a Aitensk, foi tambem ;
reohassada depois de eneanilçada i
luta. I

Sabe-se quc os allemães avançam |
agora em direcção a Lusa desde j

OS RUMENO» REPELLEM AL- |
TIVAMEXTE AS HUMILHANTES
PROPOSTAS DE PAZ ALLEMÃS

Uma dramática entrevista entro
«• rei Ferdinando c o conde

Czernin

AMSTERDAM, 2 ("O Imparcial")
— Telegrapham do Vicuna:

"Ao quo parece as negociações do
paz entro n Austria o a Rumania,
fracassaram, porque logo na primei-
ra entrevista realizada entre, os srs.
von Ivulilnwnn, Czernin e Avcrescu,
chefe do governo rumeno, os austria-
cos apresentaram taes condições, (pie
foram logo repeli idas, resultando
dahi a suspensão dos debates.

| Mais tarde o condo Czernin, teve
| uma entrevista com o próprio rei
j Ferdinando, tendo o encontro se dado

numa granja próxima ás linhas ru-
menas.

] A entrevista realizou-se em cir-
. Cnmsüinelas profiuidamontc drama-' ticas pois o condo Czernin, fora mi-

nistro da Áustria na corte do rei
Ca rol, pac do actual soberano quc
era então prineipe-herdeiro, c entre-
tivera eom o diplomata húngaro rela-
ções dc grande amizade.

O rei Ferdinando ouviu paciente c
serenamente a exposição das condi-
ções formuladas pelo sr, Czernin. pc-

Pskoff. onde quasi toda a oavallnria |
adcantlou-sb .mais dc 25 •• verstas". I
Parece que o cominaiido allemão pre-1
tende 1K)V essa linha realizar uni for-
to avanço directo sobre Petrogrado.

A ORGANIZAÇÃO DA RESIS-
TENCIA RUSSA .

Reforços para Pskoff
PETROORAíBO,- 2 ("O impar-

ciai") — Os reforços quo, o eom-
mando cm chefe enviou hojo pa-
ra as linhas de fogo. são consti-

Ltuidos na sua maioria de mari-
tiilieiros, operários c

, wérmelhas".' Essa tropa di

•'guardas

ri ie- para
pskofi', onde estabelecerá uma
(intui para a defe

I do,' lendo como '
«Jade. Outros destacamentos serão jmatum'
enviados para Narva e Genscil-z. boato

A organização de baterias do]

dindo um ligeiro praso para respon-
der a ellas. pois necessitava dc con-
saltar seu ministério.

Mais tarde o rei da Rumania in-
formou ao ministro austríaco, que as
condições austríacas •haviam sido por
uanimidade consideradas inacceita-
vels.
CONFIRMA-SE QUE FRACASSA-
RAM AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ
ENTRE A RUMANIA E OS IM-

PERIOS CENTRAES
AMSTERDAM, 2 ("O Imparcial")

— Um telegramma official do Ber-
Um, transmíttido \ "Kolnische Zoi-
tung", cpnianúnica que as negocia-
(,-ões de paz entro a Rumania e os im-
perios centraes haviam fracassado, o
que as operaqües militares contra

IMPRESSÕES DO DIA

(Com mu n içadas pelo telegrapho)

A nova e pérfida orientação
que os allemães

pretendem darias negocia-
ções de cfgjjff; Dividir

para vencer
ROMA — Março,' 2 — As informações que me chegam

diariamente da Suissa sobre a politic",;: allemã, com respeito
ás possibilidades de paz — informações que reputo de fonte
a mais segura — deliríeam com perfeita nitidez a idéa prin-
eipal do vasto plano urdido pela chancellaria de Berlim para
o fim de desarmar a "Entente".

Allucinados e delirantes com o surprehendenle exilo de
seus melhodüs applicados á Russia, o governo allemão e com
elle o de todos os seus alliados — estão convencidos de que
os problemas da guerra poderão resolver-se mediante uma
série de tratados de paz em separado e acreditam que esse
processo permittir-lhe-á decidir todas as questões territoriaes
e particulares com vantagem para seus interesse,^.

Esse jogo já vae sendo: claramente revelado" pela alti-
tude da imprensa conservadora e.pan-germanistas de Ber-
lim, que, tom a habitual disciplina, está preparando o ter-
renp para a justificação do programma allemão de paz.

Assim, emquanto esses jornaes manifestam seu desme-
dido espanto pelas prètenções do governo italiano de intervir
na solução das questões da Bélgica e da França; outros dão
mostras de extranheza idêntica pelo facto da Grã-Bretanha
se interessar pela solução das, questpes italianas.

.Não.lhes parece jsso...bastante íiaro? Rompendo defini-.,
tivairiehte com todas ás suas hypòcrílafí declarações ato agora
feitas» a chancellaria de Berlim resolveu pôr de parte to-
dos os princípios de discussão de rima paz geral e basear toda$
a sua acção futura nos melliodos que tão proveitosos resulta- :
dos deram nas negociações com a Russia.

O que elles sustentam agora é que todas as questões par-
ticulares devem ser decididas mediante discussões sepa-
radas'em que intervirão apenas as potências directamenle in-
leressadas.

Somente depois de desembaraçada de todos sses probíe-
mas, é que a chancellaria de Berlim se disporia a. acceitar
uma conferência geral para tratar das questões que a seu vèr
são a da liberdade dos mares, da limitação dos armamentos e
a da instituição de tribunaes arbilraes.

A perfídia que envolve taes planos salta aos olhos dos
menos precavidos, pois. dada a situação dos impérios een-
traes, é evidente que só elles teriam vantagem cm resolver

mediante negociações em separado Iodas as questões lerrito-
riaes c econômicas. Ademais a conferência geral, tal como
a imaginam os allemães, convocada unicamente para tra-
lar das chamadas questões geraes, ver-se-ia reduzida á dis-
cutir com simples elementos abslraclos e uíferecer-lhes-ia
tambem grandes vantagens, porquanto nella seus delegados
depois de lerem destruído o accordo entre as nações da "En-
tente", apresenlar-se-iarn contando com o apoio incondicional'
e seguro de seus alliados.

O que nos vale é que o facto e estarem os governantes
da Allemanha e da Áustria embebidos na illusão de que laes
planos se poderão levar a cabo, constif.iie uma prova não ape-
nas de perfídia, mas lambem de ingenuidade ou insensatez.!

Os allemães e austríacos equivocam -se desastradamente,
quando julgam possivei repetir deante da* nações da "Enleii-
if.", e seus povos, altamente conscientes, o jogo torpe e bru-
tal que. com lauto exilo, realizaram em presença da anarchia
e incoustiemeia dos "bolslievikis" russos.

Uc resto, parece-me útil observar que a tnrtuosidade ger-
maiiica funda-se em conceitos totalmente falso? sobre o es-
lado dos espíritos nas nações da "Entente'' o especialmente
a lialia, que allemães e austríacos se comprassem em imagi-
nar completamente desanimada e anciosa por obter a paz a
iodo o Ira aso.

Esse equivoco eslá lão fundamente arraigado nà menla-
lidade allemã que ainda, ba poucos dias o jornal "Politiken",

sa de PeifOgra-j aqueVIe reino, iam' recomeçar Ioko
pivol" essa CÍ-jque expirasse o praso que pelo "uiti-

lho havia sido concedido.

lirlir

DK QUE OS AI.LKMÃES
KDMIMOIIAM AS NI5G00IA-

(õi.s di: paz
LONDRES. 2 (A. A.) — Telegram-

mas de Pfitrflgrado dizem que o uover
raanuanio ua uciusa uu çvjl.u,,; I no recebeu üma communleaçSo dos de-¦s|;i visilainlo todos os edifício-, |ef;acios á Ccnferencla de Brest-Litovsk,

tido so Iraballia n;i fabncdc;no| parecendo Irjdícar que os allemües rom*
¦ artefaelos militares, ineilnudo| peram as nd;,-õclaçÃet de paz

,-i desoiivolvercin a

ip""""". -  ~i

artilharia está sendo dirigida
jenerni Lukirsk). «' com-l

da defesa du cidade

apreciando o debate provocado no 'ariamenio italiano pela
mlerpeliaçuo socialistas offk-iacs, vaticinava que a mo-

oporniros
iiliircrm paro u \u'ioriii un n ¦•

iição. Nus cercanias de-U ca-

O sr. f.eciik' lançou uma procianu*
cãu prevenindo n povo ilí que díve pre-
p.ir,ir-se pina uffrontar ot alUmàes,

A cooperação
de Portugal

rendição di. i;i;ui:lim.s

I.ISI10A, " (A. A.l --- Notloln» rc-
ooblrtus dn Afiliii polo Mlnlnlorln An
tluorru Informam quo oh rolinlfje» <J'i
11'ttlftu i|n Clilooo «ft i'i'iif|iTrtin n» nu-
i'iili|iii|i'M porliiKiieisnfi * iiti'»jjíiii<l'i t"
diiu a» uruiiKí du qui! ilUiiunlmm.

ção favorável á continuação da guerra seria votada por 205
deputados no máximo e que nada menos de 20') votariam pola
não continuação da guerra.

Estou agora cheio de curiosidade por sabor de que modo
terá o "Poliliken" recebido a noticia da votação quasi una-
nime cm que foram approvadas as enérgicas declarações do
sr. Victor Orlando.

0L1ND0 MALAGODI.

(Director de "La Tribuna", de Roma: correspondente es-
pecial de "La Nacion", de Buenos Aires c d'"O Impar-
ciaP'.)

A iniciativa da Allemenha para
a cessação dos "raids" aéreos

sobre cidades abertas
Os commentarios em Londres*

LONDRES, 2 ("O Imparcial")
— Tratando em seu editorial do
boato de que o governo allemão
solicitou os bons officios do rei
da Hespanha para obter que se-
jam suspensos os "raids" aéreos
sobre cidades abertas ou colloca-
das fora da zona de guerra, o
"Daily Express" escreve o se-
guinle: i"Até agora os allemães tem de-
lirado de alegria á noticia dos"raids" executados por seus
aviadores sobre Londres, Mar-

gate, Paris, Dun.querque, Ve-
neza Padua e outras cidade;.-.
indefesas, consideram esses fei-j11'1 Allemanha comprehenda do
tos como legítimos recursos <"l"e modo seu estado-maior tear
de guerra; porém os bombar-1 datado as mulheres e creanças-

raids" aéreos de Londres, a no-
lieia da iniciativa do governo do
Berlim, com o intuito de' rloupar

esses ataques ás cidades allemãs,
tem sido muito commentada.

Sir Alfred Yeo, vim dos mais
ardentes promotores de represa-
lias. entrevistado a esse respeito,
declarou :

— "Exaclamente 
porque os al-

Iemães bradam aos céos e pedem
misericórdia, devemos insistir
em bombardear cidades allemãs
e repelir os "raids" cada vez maiw
.violentos, para que a população

deios de Manheim são coisa
muito diversa; constituem aos
olhos olhos dos subdilos do

Kaiser um attentado de perversi-
dade satânica: o bondoso cora-
ção dos allemães fica a tal pon-
to confrangido deante de laes
horrores que todo império ç^cr-
mânico já se declara prompto a.
se absler de executar taes "raids"
desde que seus adversários sò'
comprometiam a eliminai-os
tambem de seu programma."'

Tambem na Gamara dos Com-
hi.uns, onde a maioria dos depu-
lados ha muito se bale pela. ex-
ecução de represálias contra os

! da Inglaterra.
E' claro que não sou partida-

rio do morticínio dc civis, mas,
dada a situação cm que a. Alie-
manha nos collocou, considero
necessário continuar os "raids".
sem piedade, pois só assim po-?
deremos conseguir que cessem

os ataques aéreos a Londres."
Em rodas officiaes affirma-se

que o Ministério das Relações
Exteriores ainda não recebeu'
commuhiçaçãó alguma nem do
rei de Hespanha nem de outro
qualquer governo neutro sobre,
a proposta allemã relativa a"raids" aéreos.

O assalto ás linhas norte ame-
ricanas

que se presume sobre a
grande offensiva

*¦

AINDA

A CHINA KST.V IXQUIKTA

1'EKlN, 2 ('-o Imparcial") — A po-
pulaçüo desta cidade está profunda-
mente alarmada em virtude da ameaça
da guerra se estender até á Sibéria,

As noticias sobre a capitulação da
Russia em face das exigências allem.ís
caus&ram aqui pwfunda IndlfnaçAo,

O EMPREGO DI.; GAZES
ASPHYXIANTES

Os ullemães atacam o bosque dc
Hni'ii'oiiri.

LONDRES, 2 ("O Imparcial") — 0
"Daily Express" publica hoje. o se-
guinle despacho de seu coorrespondente
especial junto ao quartel general. <lo
marechal sir Douglas llaig. em França:

"Xa noite de quarta-feira, o inimigo,
bombardeou durante quatro horas as li-
nhas b:itannicas com granadas de gazes
asphyxiantes concentrando seu fogo es-
pec-ialmente, sobre o bosque de .Havrin-
eourt o as linhas da região de Tresc&ult.

SuppOe-.se que esse ataque foi uma
represália ao bombardeio feito ha dias
pelos inglezes com granadas do mesmo
gênero contra o bosque de Bourbon.
Seja como for o facto ê que os artilhei-
ros allemães fizeram tudo quanto era
possivei para envolver todo o bosque e
os campos adjacentes em uma espessa
nuvem de gazes.

Mas nada ndeantaram com isso. Os
"tomintes" apenas tiveram o trabalho
de eoliocar as mascaras protetoras c
continuaram toda a noite em seus pos-
tos.

AS AUTORIDADES ALLEMÃS
NA FRENTE OCCIDENTAL

Commentarios do "Matin" e do
"Echo de Paris"

PARTS.. 2 ("O Imparcial") —
Ainda hoje a imprensa desta ea<-
pilai ?-e oecupa largamente eom
a> operações na frente oeciden-
tal.

O "Matin*1 diz que a activida-
de manifestada hontem pelos ai-
lemães em vários pontos da li-
nho das Ardennes poderia se.v
considerada um immediato pre-

Índio da grande offensiva an-
nunciada, porém os leclinicus
heni sabem que nessas acções, o
inimigo tratou apenas, de mais
mim vez sondar a resistência do
nossas linha-. encontrando-uS
bem gunrnecidas,

ti sr. Marrei llnlin, escreve no
"Bcliio de Paris":

A- escaramuças de hontem
fnpnin um simplcfi aviso, pois oh
nlíeniííos oslfio iignrii mais pre-
iicciipnrlns com o de^ejn de ohn-
giip us nlliadii*. ¦ •• i'h|it'i'talnii'.ii-
\>\ ii |ire,»ifJciilc Wil.-i.nif ¦ - u te*

spondereni á^ vagas propostas do
chaneeller vou llerlling do que
com planos de ofef-nsiva contra a
['rente occidental."
OS INDÍCIOS DE QUE OS AI/LE-
MÃES DIOSKXCAUKAKÃO SITA
OrFl \SI\ A D li! PniilKitl-.XClA

\A IUKXTI. ITALIANA
Interessante artigo do "Jínnchcstci»

Oimriiau"
LONDRES, 2 ("0 Imparcial") — Em

seu artigo de hoje. o critico militar do
"Manchcster Guardian", depois de ma-
niCestár as suas duvidas sobre a possi-
bilidade Je vermos os allemães se aven-
turareni a um grande assalto na frento
occidental, diz:

"Devemos recordar que o marechal
von Hindenburg deveu sua elevação ao
cargo de gcnèralisslmo do exercito ali*'-
mão aos infelizes resultados dos assai-
tos atirados pelo kronprlnz imperial, ás
linhas de Verdun. Portanto, não deve-
mos esperar que elle se arrisque a egual
fracasso.

Sem duvida alguma, os allemães vão
lançar offensivas locaes, as.-ás vigorosas
na Flandres belgas o na França, o qui-
çá. seus machinlsmos vle guerra nos re-
servem nesses logarea novas sürprezas;
porém, é pouco provável que realizem
nesses ponto= uma longa e continuada
offensiva como fizeram em Verdun G
tambem no Somme, com o intuito do
romper as linhas franco-britannicas.

O mais lógico é que sejam a.- linlma
Italianas o principal objojctivo do ini-
migo, porquanto, pois elle bem sabe quo
se lograr corta:;' as communicações en-
tre a Itália e a'jHknça, não somente iw-
dera. infligir granaes perdas ás ti-opas
franco-britannicas que ali so encon-
tram. como tambem obrigará os francé-
zes a estenderem suas linhas para co-
brir n fronteira ltalo-íranceza contra
prováveis ataques.

Km tal Caso a guarda do norte da Ita-
lia ficaria a cargo dos austríaco-. O ü
esphern de acção alletnã seria nas li-
nhns do Veneto, que 6 a parte mais In-
dustrliil dn península e onde, portanto,
uma vlctorln «cria mais proyllosn." —i * ms * ð " '
Mor.li: DK I»M OTOflillAIi AI.LIN

M,\0
AMSTERDAM. 2 ("O Imparcial") —

Ominunlciim de Bírllm quí íallíceii na-
quflU capital n Bcitíral Emhoff• Pachd.
mi# foi d'ir.int.' multo limpo, hwliuctor
A" íxerclli) fure'».

¦• v.:
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DOMINGO, .", DK MARÇO DE 10 i

sovieí esgota=se em prodama=ções e appellos ao povo
ilizaçfão du lodu.s as forças daUMA PROCLAMAÇÃO OFFICIAI.

DO "SOVIET"
0 intento allemão ao demoiar as

negociações de paz
, PliTROGRADO, 2 ("O ínipoi--

ciai"') — 0 Conselho Executivo
do "Soyiel** 

publicou lioje a se-
guinto pi'üülumu.t;ão oflTéial; ea-dareyada au üjxemlo e aos une-rarius:"Um teiegramma de Bresl-
Litovsk, i'irmadò polo chefe da
nosso delegação, diz que os a!-
Içinãos, respondeiiclo ao nossu

pedido dc cessarão dc operarúe.-
<ie guerra, çieciararam sei- im-

trégua emquaiitnpossível
não 1'pr assignado o respectivo
tratado dc paz. o que uão se ria-
rá atiles tias || horas da manha
de segunda-ícira4

W evidente que os allemães
pretendem aproveitai^se dessa jdelonga para peneirar o mais
que lhe for possível tio território
russo e assim ler o direito de nos
diç.tar novas c mais humilhaníçs
condições.

Km vista disso, ordenamos quenão secesse dc lutar até ao fim.
JO preciso que os vossos esforços
íaçam retroceder a aváüçada in-
imiga tanto quanto soja possivei,espccialmcule cm direcçãu a esta
capital*.

•Segundo informações que obíl-
vemos tle fonte absolii tam ente so-
gura, o inimigo em loda-s as par--les dispõe apenas tle fracos des-
Ia cam en los lançados em varias
direcções. Portanto, com um

pouco de energia de vossa pai1-te, não será diíTicjl dclel-os.'
OS MAXIMALISTAS DKXIXCIWI

r OS BURGLEKES COMO AXJXÍ-
L1ARES DOS ALLEMÃES

PETROGRADO, 2 («O Imparei ) —
Os jornaes dc hojo aceusam 03 buí-guozes
das cidades russas, situadas nu torrtto-
riu oecupado pelos allemães dc terem
organizado Guardas Brancas, quo pro-
slam auxilio ao inimigo, íornocendo-ihcs
armas e viveres.

OS FINLANDEZES DERROTAM
MAIS UMA VEZ AS (JUAR-

DAS VERMELHAS
STOCKHOLMO, 3 ("O Impar-

ciai) — Receberam-se cm Ha;:;'.-randa, despachos do Tornea, com-
mumoando que as Guardas Bran-cas fintandezas atacaram furio-sameulií- as Guardas Vermelhas
russas em liamnierfor.s.Ujcinliorí.''

a^
lussia.

Uma proclamação do mesmo'sòviet", affixada liontem. á noi-
c, provi ne á população dc queesta capital talvez seja obrigada

a resistir a um longo assedio,
mas o governo dispõe de rocia--
sos para defender-se.

O QUE A FINLÂNDIA PEDIU A'
ALLEMANHA

STOCKHOLMO, 2 ("O Imparcial") —
A agencia official da imprensa finlan-
dezn, estabelecida nesta capital, annun-
cia quo o governo finlandoz vae enviar
ao governo da Allemanha uma petição
para que inclua entre as condições dc
paz impostas á Rússia, a retirada do to-
das as tropas russas regalares do terri-
torio da Finlândia e o desarmamento das
tropas revolucionárias que ali se acham.
PETROGRADO E MOSCOW PRE-

CISAM DE VIVERES
PETROGRADO, 2 ("O Impar-

ciai") — o govero maximalista
expediu ordem a todos os "so-
viels" das províncias agricolas
para que, com a maior urgência,
enviem viveres a Petrogrado e
Moscow, afim de impedir que cs-
sas sejam obrigadas pela fome
a renderem-se ao inimigo e as-
sim pereça a revolução.
UMA GRANDE BATALHA ENTRE

RUSSOS E FINLANDESES
COPENHAGUE, 2 CO Imparcial») —

Os jornaes desta capital, receberam des-
paehos da Haparantla, comniunlcando
que está travada uma grande batalha
entre russos e finlandezes, nos arredores
dc. Hammerfors.

lies san-c Natyenolo, iiifligiiulo-
grenta derrota.

Os tetegraramas acerescentam
que. agora, lodo o sudoeste daFinlândia, ale Key-liolm está li-bérl.adò dc tropas maximalistas.

A PARTJGRA DAS EMBAIXADAS
FiRANGEZA E .1'NÇiLKZA l)_

PETROGRADO

LONDRES, 2 ("O imparcial") _ Te-'egramnias 
ufíiciaes de Petrogrado con-

firmam que as embaixadas de Franga e
da Inglaterra, já se retiraram daquclla
capital.
0 "COMITÊ" DOS ''SOVrETS"

PREVÊ 0 ASSEDIO DE
PETROGRADO

RETROGRADO, 2 ("O Impar-
cm] ) — o "comitê" executivo
dos "soviets" decretou hoje a mo-1

OS MAXIMALISTAS DEPOR-
TARAM PARA

A SIBÉRIA TODOS OS FIBAL-
GOS E ALLEMÃES DE

REVAL
.COPENHAGUE, 2 («0 Impar-ciai ) — Communicam de Berlim

que, antes da entrada das tropasallemães em Reval, as aulorida-
üv* maximalistas prenderam lo-dos:os aristocratas c allemães, re-sidenles na cidade o enviaram-os
a. Petrogrado de onde foram im-meclialamenle deportados para a
Sibéria.

Os jornaes berlinezes referem-se com grande indignação a esseall.enlado. exigindo do governoallemão terríveis represálias,
Acerescentam os despachos deBerlim que em outras cidades daLi von ia ns ¦ Inibi tan tes ai lem ãesforam lambem aprisionados, cs-tando. os maximalistas resolvidos

a. assassinar' todos os residentes
germânicos das províncias Balti-cas.

FUGINDO DK PF/níOORADO
LONDRES, 2 (A. A.) - AnniuVda-se

que chegaram :i cidade russa de Volo-
gela, os embaixadores dos Estados Uni-
dos edo Japão; os ministros da China e
de Sião, e o encarregado de negócios doBrasil, procedentes todos de Petrogrado.

At SITUAÇÃO RUSSA JULGADAPELO "'NEW YORK TIMES"
NOVA YORK, 2 (A. A.) - o corre-

spondente do "New York Times", sr.
Castry, considera que a nova situação
da Rússia tem transcendental importan-
cia para os alliados, especialmente por-
que exigirá maior actividade das suas
esquadras, em vista da possibilidade deuma offensiva por parte da esquadra ai-lema.

OS "SOVIETS" PROVINCIANO
QUEREM A PAZ E ACON-

SELHAM A CONVOCAÇÃO DE
UMA ASSEMBLÉA

GERAL
PETROGRADO, 2 ("0 Impar-

ciai") — 0 "comitê" dos Com-
missarios do Povo está receben-
do da "Entente" respostas ás
consultas que enviou a todas as
províncias da Rússia, indagando
se o povo prefere a paz ou a
guerra.

A maioria dessas respostas
são pela paz, ainda que aconse-
lhem a formação de um "Exerci-
to Vermelho".

Vários "soviets" aconselham
a convocação de uma assembléa
geral, para se discutir a situa-
ção.

O COMMÜNICADO OFFICIAL
ITALIANO

ROMA. 2 ("0 imparcial") - o com-
municado official do Estado Maior do
general Diaz, publicado hoje, diz u se-
guinte:

"Devido ao máo tempo a actividade
dc parle a parte ao longo de teda a
frente de batalha foi insignificante du-
rante o dia de hontem.

No çi&nalto do Asiago nossas patririhas fizeram um "raid" sobre as linhas
inimigas, matando alguns soldados e
trazendo para nossas posições grande
quantidade de armas e munições.

Uma patrulha franceza, atravessando
ousadamente o Piave, realizou um"raid" na margem esquerda e troux
alguns prisioneiros."

SE O JAPÃO INTERVIR NA SI-
BERIA, A DEFESA DA MAND-
CHURIA FICARA' A CARGO DA

CHINA

VARIAS NOTICIAS DO INTERIOR

O "Evt-uing News" publica hoje, o '< lu':,/- '•>
seguinte tclegramni-» de Ticn-Tsiri:

AMAAÜiNAS
A DEFESA DA BORRACHA

MANÁOS, 27 (A. A.) (Rolardadoj —
hontom o Comitê da Defesa'a, eint_. tolegraphai-a no pre-

Wenoeslào
Ro-

a situação au-

I Reuniu-se
{ da Borrac

LONDRES. 2 ("O Imparcial") —i sidento dn Republica, di
Braz, A imprensa carioca e ao drdrlgucs Alvos, expondo

"Os jornaes chinezes. niimuiu am iioie »,. .,,',- ,«. «jjj*™. ao «a*.*a,,. LiSSvSfiTSSS„?CS"Í; S:mi, estai» ng-uidu em perfeito -ict-or- j vernador do I2sta
ilo o preparando a remess-i de tropas j dente da capital
á Sibéria o á Mamlc-Mu-la. devendo a | MINAS GERAES

franceza aqui residente dSrá hoje re
cepcâò om homenagem ao [apitão Ktiii-
gelhoefcr e ao major modiifc dr. Nelsonj
Libero, que estiveram no íst-ont." fran
cez.

ao supci-intcu-

defesa «lesta, ultima i-egião ficar só-
itieiiu- a cargo das tropas chine/as
que fserãô cohininndadns pelo gene-
ia! Tnaciiijiii, chefe supremo do exer-
cito chüiez".

O TDK) 72
1 CAXAMBÜ'. 2 (A. A.) - Um grupode senhoritas desta cidade prãnrovel>ara amanhã uni festiva!

do Tiro 72.

UM AUTOMÓVEL DE.sKsTRA"Ol>i
S. PAULO, 2 (A. A.) Iffijírf

riu João Florido Gonca|ves,Hibraaòr
!1-
á

rua Visconde ile Parnahyba M 157, tra-
balhava hoje, ás S l|2 horft; na ço-ecta dc papeis velhos, quahcff foi atro-
pelado na Avenida Rangel íffistaria, es-
quina eis :".-," í.iti.nsenhoi- Anícíetò, peloauto u. tij, períehcetite ã (liarage Wo
Branco) V "guiado 

pelo mcòlinlcó João
Tãncredo./ \\ iFlorido ,fbi apanhado por íduas rolas

em beneficia
pareci: imminente uma no-
VA OFFENSIVA ArsriíO-AI.I,K-
MA CONTRA AS LINHAS ITA-

LIANAS

A PESTE QUE GRASSA ENTRE \
CRIAÇÃO DE CARNEIROS

_ B.I5LL0 HORIZONTE, 2 (A A ) --
Segue amanhã para 0 município deberro, o dr. Almeida Cunha, medico doi osto Veterinário, quo vae commissio-nado pelo dr. Henrique Lisboa, respe-ctivo director, para estudar a moléstia

,,.,.. „ . , <|lle PSlil «li dizimando a criação do«as da linha autro-allema. pareceu- j eai-n.oiros. ISssa providencia attende á
srs. Seabra & Ma-

«Mineira

do carro, gbnflp soecorrido 1
tcnehj,.

Apresenta fractura da cüxi
o um ferimento contusd na «'è
tal, sendo internado' na Santa

ela Assis-

: esquerda
gião^ fron-

Casa, om

ROMA. 2 ("O Imparcial") — No-1
titiiis da lrente.de batalha, di/.cm que'
ha já tres dias, notam-sc grandes!
movimentos de tropas nas rcclagnar- ;

do drininciai- o preparo dc operações \ rapresentàcad que os
de grande envergadura.

Nosos aviadores reali/.ando longas
incursões notaram tambem intenso
movimento ferroviário em tQdas as
linhas que conduzem ao Piave.

Tudo indica, pois que ostá iinmi-
ucnlc tuna nova offensiva contra nos-
.sas posições.

OS ITALIANOS INCENDIARAM O
ARSENAL DE POLA

ROMA. 2 ("O Imparcial") — An-
na! militar austt-iaco instalado em
Pola, foi incendiado hontem á noite,* I por bombas atiradas por uma escura-
clriiha de aeroplanos italianos.

I KUnjElp KEZES
Um retrospecto das operações em todas as

frentes
LONDRES, 1 (Recebido pela Legação) , veridado dos termos de pU impostos i

r,/l^,01ir^OSJL„fina^..^e.,t.ei:rai-| ?M«ta não conduzem A eontian^no fu-

tanto fortes para resistir ao avanço dá
Palestina, o muito menos capazes de
mandar reforços para a Mesopotamia.— A defecção russa deixa a ala rr-
querda ingleza exposta a algum ataque
que os turcos engendrem, recolhendo
para isso bandos de naeõcs de saltea-
dores, mas não ha razão de suppor queseja organizada uma tentativa séria.

O exercito do Caucaso foi tantas etão repetidas vezes derrotado pelos rus-sos quQ nunca pondo recobrar toda aestrada de Sarikhanish, em outubro deIfll5. A offensiva na Turquia deuendeinteiramente da habiliia.le da Allema-nha ou de sua não disposição do foi-necer homens ,, material. Os turcos se
queixam de que ella nada quer for-necer.
A INTERVENÇÃO DO ,TAP\0 Bt_
nVvvVJ"^. S0MlKXT,: SKItv RÊ-
BRADA ENTRE A RÚSSIA E \

ALLEMANHA
LONDRES, 1. (Recebido pela LegaçãoIngleza). — Umtelegramma de Tokloala que os "Bolsheviks" tomaram as mu-niçoes armazenadas em Vladivostoek

das quês 500.000 toneladas deverão serusadas pelos prisioneiros libertados.
Mr. Motono annunciou & CamaiS Japo-neza que, se a paz fór decidida entre aRússia c a Allemanha, o Japão tomariaattitude. mas de.-idida e adequada ao copi-
pleto entendimento existente éutre o Ja-
pão, os Estados Unidos e a "Entente".

Oontinda o avanço allemão na di-reeção de Petrogrado, que foiabaudonada
pelos embaixadores alliados.

Os russos deram circulação a um ra-diogrumma dizendo que los allemães osinformaram em Brest-Litovsk que asoperações militares continuarão até queos termos de paz sejam assignados; pro-sesuem as negoclaes.ð L'm teiegramma do Havre diz que o
governo belga respondeu á offerta denegoriações em separado, feita por von
Hertling, que a Bélgica só poderá dis-outir a paz de accôrdio com as potências
que garantiram a sua independência etinham honrado os seus compromissos.ð Mr, Balfour, respondendo na Casa
dos Communs, no dia 27, a von Hertling.
disse que estaríamos enganados se, emface desse discurso, tomássemos uma in-
tencão sanguinária.

Elle recusou acceita
von Herling sobre

larlas de bombas o deram 43.000 dispa-
ros de metralhadoras.

Um teiegramma de Roma diz que o
general Alfieri, no Senado, declarou quea "Entente" tinha tomado todas as me-didas para manter e -aiigmentar a suasuperioridade aérea.— O relatório da campanha subma-rina para a semana quo findou em 23de fevereiro ó 0 seguinte:

Chegadas, 2.271; sabidas, 2.:;9S;ai lindados (de mais de 1.600 toneladas),1!; demenos, !; atacados infruetifera-
mente, ü; navios de pesca afundados, 7.O navio-hospital inglez '-Glenart Cas-
flsyl horas p. m. de 20 do fevereiro; to-tle", fei torpedeado no canal de Bristol,das as luzes estavam aocessas, não ha-:vendo doentes a bordo, e alguns sobre-viveiuea f0,ram postos em terra pelos'•destroyers" norte-americanos.

O Almirantado estabeleceu definitiva-mente que o navio foi torpedeado dentroda zona livre e afundado com a viola-cao da promessa allomã, da immunidadodos navios-hospitaes nessa área.
O "Glenart Castle" é o sétimo' navio-hospital afundado no mesmo anno.— O correspondente do "Timos" emWashington diz que o grande pregram-ma de construcção naval norte-amerieii-i).í incluo não somente a substituição datonelagem afundada, como também umaoffensiva anti-submarina.

A ameaça submarina será dominada eos submarinos serâóvarrldòs do mar comcerteza mathematiea.
Anmincia-se que o "National WarBoncls" passado hoje

411.000.000

dureira dirigiram á Sociedade
de Agricultura, que assim corresponde
ao appello dos interessados.

S. PAULO
O ASSASSINATO DO CORONEL

.JOAQUIM CABRAL
S. PAULO, 2 (A. A.) - O dr. do-legado geral recebeu, á 1 hora d,, hoje,o seguinte teiegramma do delegado re-

gional de Ribeirão Preto, que seguira
para Brodowski, afim do apurar a quemeabe a responsabilidade do assassinatodo coronel Martins Cabral:"Acabo de chegar a Brodowski, únicasoeçao eleitoral qu0 funecionava naUamara Municipal. O indivíduo Carlos¦Silva, desordeiro conhecido
titulo eleitoral de Francisco Picâo', nastendo dahi uma discussão entre aquelle
desordeiro e o coronel Martins CabralMoreira, no meio da qual este foi alve-
jado, por Carlos Silva, com tres Uros.morrendo immediatamentc. O crimi-noso, quo foi preso pelo coronel Fran-cisco Corrêa llllcli0 Siqueira, quando se-
guia para a cadeia, foi alvejado porgrande massa de povo, vindo a fullccermomentos depois. Nã0 ha alteração dáordem. Iniciei 0 inquérito. José Ama-ral, inimigo do morto, eslã detido porsuspeita, como mandante do crime."
TRENS NOCTURNOS PAR \ POOOS

DE CALDAS
S.. PAULO

estado grave. Klorpio veiu a ifallecer üa
11 horas. 1

Foi aberto inquérito, que jiroseguiroa cargo do delegado da 5" 1 circuius-
cripção. I

O mesmo auto. guiado pelolos Schumann, anle-hontoni,
á rua .Major Diogo, uma crcíijnga, qua
recebeu vários ferimentos.

O sr. Schumann, que so hnv
do. foi liojo preso, tendo sid
inquérito na 2" deleguei;]

sr. Car-
úropcioii.

i evaíii-
o aberto

ÜM PEDIDO JUSTO

S. PAULO. 2 (A. A.) — A
dento da Companhia Oocas de
foi dirigido o seguinte offieio"Exmo. senhor —¦ ,.\ ..liffLuld
conseguir praça liara mercadoria
capital que ficam depositadas
mazens dessa companhia á esp
embarque, tem dado motivo a
versos exportadores filiados a o
soeiaçâo peçam a nossa inter
junto a essa digna companhia, n
tido de obterem que se amplie o
de tolerância dentro dn qual se
desobrigados ao pagamento dc

3 presi?
Santos

adeiem
s dista
íos i"!
era )l

B bda A
vençí
o se|
pral?
veja
armi

(A. A.) — A Mogyanainaugura bojo trens nocturnos para Po-
tos de Caldas.

HOMENAGEM
S. PAULO, 2 (A. A.) - A colônia

! .¦

„ zonagem, uma vez inovada a impossi
bilidade de conseguirem praça para ns
suas mercadorias.

Sabemos que a essa companhia nãc
cabe a minima pàrcella de, culpa, pelafalta do transporte, pois esta ó pro.dueto do momento e resultante natural
do excepcional estado que a todos on-i
volve, todavia, como a tolerância c op-
portuna nesses momentos, reconhecendo
qiio essa companhia sempre acolheu
com generosidade os pedidos quo so
fundam om motivos justos, não vacil-
Íamos em ser interpretes dos desejos
do commercio, trazendo
pedido acima formulado.

Esperando juntar mais esta .Utençào
ás muitas que tem recebido da Com-
panhla Docas de Santos, n Associação
Commercial do s. Paulo (Centro de
Commercio o Industria) reitera a v. ex.
os protestos dc seu mais tjistlncito
apreço. — (A.) Kicoláo Baruel, prfsi-
dente —- Abelardo Alves, secretario."

ex.

varias noticias rio estrangeiro

attingiu a libras,

Avulsos
COMEÇAM A CHEGAR A' \US-TIRA OS SOLDADOS QIE ES-

TAVAM PRISIONEIROS
NA RÚSSIA

HESPANHA
DESASTRE DJ5 AUTOMÓVEL
MADRID, 2. (A. A.) _ Telegraphamcie Malaga dizendo que quando viajavamrie automóvel na "carretera" Marabellaforam victimas de um desastre, ficando

gravemente feridos ,o sr. Luiz Arminau.
0/e,',t,a idenutado no pleito de domingo ul-timo', éniaís vários amigos que o acom-
panhavain.

EXPLOSÃO NUMA CALDEIRA
MADRID, 2. (A. A.) - Communlca-

çoes aqui recebidas de San Sebastian di-zem que explodiu a caldeira do vapor de
pesca "Aurora", morrendo cindi tripu-

e ficando gravemente feridos

O MINISTRO EM LONDRES
LA-P.\z, 2 (A. A.) _ Koi fdèsignadi

Jiara ;ji;;i-stn« dniBoHvíà *wA7üiiJf*es
ex-ministro da Fazenda, sr." Adolfo Bs\livian, quo partirá breve par.aquelle cargo.

lantes
doze.

íiou em 2.S de fevereiro foram desusa-
tlamento paralysadas. Raros --raids" ío-
rum cffecluados por ambos os contendo-
res, tendo o máo tempo prejudicado a
ai ção aerca. lia um crescendo em rela-
<.áo ás pequenas operações locaes, uni
grande numero de bombardeios e cucou-
tros no ar, mas nada indica um ataque
immcdiato.

Foram tomadas todas as precauções
para quaosquer eventualidades, mas a
.propaganda allema ainda não nUorou a
sua parolagem, e discute a possibilidade
de unia offensiva dos alliados. Ambas as
facções estão claramente promptas para
atacar, mas não o menos evidente que j
commando allemão suspeita dc que os a!-
liados occultam suas intenções, cuja na-
turezii ê impossível descobrir.

Houve apenas dois dias de luta aérea,
fia qual os inglezes podem proclamar uni-
.•amorne a destruição de 22 appareihos
inimigos, além do ires outros abatidos
fora «Io "controlo". Os aviadores inglezes
bombardearam Trevos, no dia 26.

A crescente participação das tro-
pas norte-americanas na luta é assigna ¦
ladii por um ataque por meio de gazes
no seu sector, a noroeste de Toul, o a

turo. e a Allemanha deverá empregar
^«"n.?,, "'T1'" ,le hbmons "ara Policiar400.000 milhas quadradas..

O governo "bolshevilc" dirigiu um en-thuslastlco appello para que todos resis-tam, mas o estado de desarmamento «le-nota a falta de determinação e organl-zaçàc.
«Sc os russos estão dispostos a resistir

por todos os meios aos allemães, po-rlerão distrabir apreciável numero deforças inimigas, mas, desde que roga-ram á Allemanha assignar um tratadode paz. quando ameaçam lutar até ámorte, é evidente quo elles pedem ape-nas um pequeno encorajamento da ALlemanha para abandonar toda a resis-tencin armada e voltar
contenda.

— A

' a affirmativH dc
i Bclgiea, o muitasoutras cousas, além da Bélgica, devem

ficar assentadas em uma. conferência de
paz.

Xão ha duvida que foi a melhor pedrado toque da honestidade do objectivo da
diplomacia allemãí a Bélgica.

Ha apenas um curso a seguir para aAllemanha. Ella tinha dito "eu pequei".Agora deve dizer: — "Farei a. repara-
cão; restaurarei o que nunca deveria tertorado sem razão".

A Belglen tinha sido a victima de ou-

l MA NOVA PEÇA THEÀTRAL
AIADRÍD, 2 (A. A.) — Estreiou

ZURICH, 2 ("O Imparcial") — Os ul-
timos telegranimas de Vieuna, informam
que estão chegando ali em levas diárias, hoiUc1'"1 & noite, no theatro Lara, um
de dois mil homens, os soldados austria- novo 

"sai'icte" de Ramos Castro! de-
cosj que se achavam prisioneiros na nomiua|io 

"Pepa, ia frescachona",
Russia e foram postos em liberdade a obteni;l0 llll« grande suecesso.
IO de fevereiro ultimo/graças a um de-
creto do.governo maximalista.
A RESPOSTA DA BELOIOA VOCONDE VON HERILINU,

PAUIS, 2 ("O Imparcial") — Dizem
telegrammas do Havre quo o ministro
belga das Relações Exteriores, procura-
do por vários jornalistas declarou-lhes
<iue as promessas de offcrtas feitas pelochanceller allemão dc restituir á Bei-
gk-a sua integridade om nada podem
alterar a attitude do governo do rei Al-
bei-Lo. porquanto a Bélgica só discutirá
a paz juntamente com as potências da

cia o
seus compromissos.

a sua ruinosa

queda de Jericbó, no dia 21,dou aos inglezes a posse de uma Impor-tanto confluência de estradas; 0 sue-cesso varreu praticamente o inimigo detodo o território a oeste do Mar Morto
e poz os inglexos em eommunicacão comos árabes, ao sudoeste do niesnío mar-

j 
destruiu o valor da offensiva turca nânia esquerda, em uma posição favorável.

sua continuada actividade de artilharia I ° Kc*ler<U AUemby pode agora escolher
contra as posições allemüs, como tambem a íilln "nnn de avanço. O território re-
por um "raid". no dia 23, próximo a cfn'eraen'° oecupudo oncorra uma re-
goissens, realizado com suecesso pela no-1 B':l" iv,|'til em torno ,|(. Jcrlchó, o que
va divisão norti -ninerii ana. hukihoiiW de multo os supprlinontos lo-

Frente italiana — Oh inglezes realizam
coi-.tlniiiimonto tl-atiqulllos "raid.-," atra-
vcH.-ando o Piave.

Até que a luta om grande escala i ,n'exnloda de novo no ocoldonle, o prlin-l-1 ''' '"

pnl InlorosHo pcnnaiicccr.l nn hUiiiiçiIo I
do oriente, quo foi tão iiggravuilii i-ddi '
a atiltudc aniicxloiilstii dn Alloiiiiinlin,
:\\\e. veiu trnzer n iiopsiblllduilo da In-
ii'l'WOIl(,'flo jn|l0!IO/.|l,

Ull nlIfillACH lln-IIHIHiiMIMO IUIIIII- cie.
niinilo ii \\»r, oj-ii jifífiiijtii-.dii, imrqiMi iiuliun
rolll " ílfll 'I- i'i*'i '">" il' «1 fi" ' il i *•'
'¦-¦ fii'«-l' pri'«-!„iii h'llll'1 , c "li«ih.|'V|U>," >¦
luclilli' ii,i r.iii uin.íio li- llu.iiilii, A -«.

a lente do J,

eaes. o pffoito geral desse movimentocombina com o? últimos pequonos avan-¦•o.", a 2:: do fevereiro, a léíto de liiiin-vem fortalecor a llnlm inglezadomínio d» ponto sobre ,> Jordftocm K| eiioniiijle, c .liininnii agor„ ,',trlaiiRiiln ao sul ,],« mi
liisiiléni,

O iiviinçn do Klifliiiiliiibiiynl, no RU| nnriu Eiiplii-nl.ü, HA,, ,-li.rt proviiveliiuMUa
» lillle.-llo dn„ rxt l «l.litH
\loppo o |líti||||;i,.0 ,,„viagem paru H-rdinl. n .ffii,, ,, ,„,

llllllll .1 IHIKHH T j II li.« l« f. nu,, i,.,,^,,,•'" ri-n»i'v.iii tuiejij ,i.i«, ,,i , ,.g(,(„ !,,,,.'

lllllli! I|IH- lllllllti I-
dai (-ii.i'uvuntin d,»

tios tantos crimes, e pornuedeveria ser Tr„fo„,„
olla punida quando a Allémanla era a 

te'UC WC Si,,'i:llt,!*1"" slla '"dependeu
criminosa? Mr. Balfour mostrou que a
acceitação theorlca dos quatro pontoscardeaes d:s princípios de Wilson porvon Hartling não se coaduna com » sua
pratica relativamente á Alsacta Lore-
na. ou deitando n mão á jiartc da Po-
lonla para Ukrania. Ello declarou quonão era capaz de comprehender a meenta.-
lidado allomã, excepto no principio de
tine a Allemanha obra como so a se-
guisso o meramente muda as desculpas
que ella offerece para a sua condueta.
Nos não devemos alcançar o passo, quan-
do as conversações do paz devem come-
çar. Iniciar conversações sem olhar um
caminho para o suecesso. seria um cri-
me contra a paz futura dn mundo. |

O "Manchester Guardian" disse que a
resposta é forçosamente elaborada em
tom moderado o Mr. Balfour açoitou to-!
das as preteuções allemãs. e mostrou a'
guerra como ella é, netadamento uma lu-
Ia por determinada e inalienáveis luzes
humanas contra a tyrnnnia da força. í

O SR. MELQCIADES AL VARE/,
MADRID 2 (A. A.) — Affirma-se

quo o sr. Melquiades venceu com
grande inaiom no dlstrfòtp dc Cs-
tropo!, em ccmseiiueircia da destrui-
fjã.o de varias urnas.

Ha protestos-, tendo o g-overno or-
denado i*j'ndicancia.

TEMPORAES NO NORTE
MADRID, 2 (A. A.) —Chegam no-

ticias do violentos temporaes ao norte
do paiz, facto que tem occaisionado
nuinerosos naufrágios de barcos <Ie
pesca, principalmente nas costas do
Cuntabrico.

- fine sabem satisfazer lealmente os J JUIIAMENTO DOS NOVOS MINIS-

Aceo.lta-se geralmente que o discurso
do von Hertling não offerece a expecta-
Uva de um entendimento.

—¦ O Ministério d:i Vlacão diz que. no
perlilo entre l a 12 de fe«.eretro, os avia-
doYes inglezci abateram 75 appareihos
inimiges, além do ;üi fiira do "controlo",
num total dc 120, outra 28 perdas In-
giestais.

Foram atlradan *»í» toneladas de bom-
ba*. no niosnío porlodo.

Oe»iln a ilicsnílii dos iivladoi-eu In^lo
zes. li fieiiie Italiana, r,s mnrlilna* Im-
nilBfl», ua maior pr.ln iillemã*, foram
ileairuliifl», « mulun oiunisj iilmifilnx Ui-
ni d,, "c.iniio|i>". pi>i-dciidi) m limlo/pi
oiin, no iin-.-iiio período,

N.i froiile oi«l-li-ui.i! ,i npiiiiiin \mni-«i.i M livlflijnii» |iigl>»'o .ibiiinriim fn
UMl-upliilirti IiiíidIk f, «Uiíiimiii ':>> tmií-

OS PROTESTOS DA ITXLWDIV
CONTRA \ anm;va<\(> d\s

, ILHAS AALAND PE1«\
SUÉCIA

COPl-:.\:n.\GL"K. 2 ("O Imparcial») -
O correspondente da Agencia Jornalisti-
ca Dinamarquesa cm Haparands tele-
grapha dizendo une o jornal revolucio-
nnrio finlandoz "Arbejerner" qu.- sç pu-
blica em Xotetsblad noticia a realização
do um gramlo "meeting" de operários
em Haraldoborg, a'í';in de protestar con-
tra o acto do governo sueco nceupando!),.,]-,,,
militarmonte e '
das Ilhas Aaland.

A INGLATERRA INSISTI'. PELA
DEVOLUÇÃO DOS HTDROPLA-
NOS INGLEZES INTERNADOS

PELA HOLLANDA

TROS
MADRID. 2 (A. A.) — Prestaram

juramento solemne os novos minis-
tros da Fazenda o da Instrueeão Pu-
blica, conde dc CaraH e Luiz Silvela
Casado, tomando lugu conta de suas
pastas.

PORTUGAb
OS BOATOS DE CRISE MINISTE-

RIAL T03IAM VULTO
LISBOA, 2 (A. A.i — Accenluaram-se

hontem os boatos de crise ministerial,
constando que além do ministro do Tra- jbalbi>, abandonarão as suas pastas os¦'•''•¦•etir.nlii a .ia::ex:iciio | ministros unionistas. devido ao facto dc

j os monarehlcos, mediante accordo com os
I ws. Sidonio Paes e Machado dos San-
I tos. disputarem livremente as minorias i
j nas e!e!çõ£«3 legislativas, em detrimento
; do partido unioiiista.

ESTADOS UNIDOS
A DISTRIBUI.. \0 DO CAEE'LONDRES, 2 ("O Ijiipinvial") —

O sr. Unlfníir. cm vlsln dn nUlludc
dn lloliiuidii iicgniiilovo prerempto-
riaini-nic n \u;v viu liberdade os hy-
droplniius hittlcwH rcllrndiis do mui-,
etIVinil InsliiicçÔes nu mlulMio IiiicIck
cm llayn, ortlonaiiilo-llic ipic HcioiitI-
fluiu- á llnilitmlii quo d jroveruo lu-l-
lannlcii di-M-jii ver i'0«llliil(IoH ii II
iici-diidi' bciih iippiiii-lliiis liiiei-nnduK,
I- lltll-llllllll |Cl-|»llll('|-<i|. || M|||(J/||||. dl!
(wniiNi iiih'«'»ciiiímIii polo líovenio llnl-
l.indiv.

\ iinln ii'iiiniiii ili'ii-ii,iiiili, i|in« íi
(li>f«*iil,'/tri dc nvifioft lliulivi-» hi»;ii|fi
rlll-lll IIIIWI lll|i||l-|'H0l lllll'|l"i| di, mil,,
intliilmli',

XOVA YORK. 2 (A. A.i - o sr. Cicor-
ge Law ronco, presidem,- da Bolsa do
Café c do AsHiicar, flcànl en.arregalo
«Ia dlstrlbtlIçAo de todo o café importado
ROb a flscallziçáo da Adiliiiilstriiçáo das
Subslalenc-las.

KOlilVIA
o VOVÓ MINISTRO Do ( MILi:
l,A VAZ, 2 (A. A.l •- HMII/oii...,. hn-

J • no pulm-lu dn «oviriiu ii eiivinuiiia ,|ni ntroRii iIhh ei-ndoiic|ni'S dn «ovo iiilnln-
llil dl Cll'|" II^BlII i-liplllll, il|4jUli||l|0.|( o
l'l|,|lie- ||.'j. ,« tmjUH ,,„ mlllitlllh-.,

n> Jutiiin * da (uni,, i-pi'4i|ii/,citi ,„,
llUclIflOÍ |,, ,*!)]„ hocnln,' ,. ,.,|| „
ilp-f» do 12-tM'i fi o jj-nu i|'plvil|iil i,

ra o ocupa

CHILE
A ENTREVISTA

SANTIAGO. 2 (A. A.) — o chan-celer, «-. Suarez Mujica, em «palestra
com os •jornalistas, reiterou a vsaüsfa-
t;ão que proclLiziria no Chile a reali-¦-.ação da projectada viagem do pre-sidente Irigoycn a. Punia Aronas, on-dc se encontraria o conversaria como presidente Sanfueiites, renovando
assim o histórico abraço do San Mar-tin o 0'Higgins c o aperto cie mão de'Rocca o Errasuriz no csü-eito de
Magalhães,

ARGENTINA
UMA IMTMAÇÃO

BUENOS AIRES, 2. ~ (A. ,\.) _ 0governo intimou :l empreza da estrada deferro do Pacifico a restabelecer os seusserviços e marcou o prazo até á meia-noite de hoje, para que os trabalhadoreuda mesma estrada de ferro voltem actrabalho.
OS VINHOS PARA O BRV-,11,

. BUENOS AIRES, 2. (A. A.)—o Ce\i-tro Viti-Vinicola solicitou do dr Moucvrio Pueyrredon, ministro das fi-lações
Exteriores, as necessárias providênciaspara que'os vinhos argentinos que foremexportados para o Brasil, sejam sub-
mottidos a uma inspeccão techntea per-iminente afim de impedir abusos.

DEMONSTRAÇÃO DE FORÇA
POLÍTICA

BUENOS AIRES, 2. (A. A.) — Cal-
cula-se cm tíO.ooü ío numero dos mem-bros (1o partido radical que tomaram
parte na manifestação realizada hontemA noite, desfilando pelas ruas desta ca-
pitai, antecipando o triumpho d0 mesme
pa,rt.ido nas eleições que terão logai
amanhã-,

Todos os oradores manifesta ram asua inteira aclhesâio ã politica interna a,externa do governo do presidente Iri-
goyon.

UM DESl-ALQC-E DE 21>1).()(J()
PESOS

BUENOS A1RRS, 2. (A. A.) _ 0caixa do Banco de Ia Nnelon, sr. Fran'
cisco Masondo. „eu um desfalque na im-
|«rtmiela do 290.000 peses e fugiu, dei-
xando uma carta na qual declara o seu
propósito dc suicidar-se.

A policia abriu Inquérito para desço-
brlr o paradeiro do crlminsso.
A TRANSFORMAÇÃO POLITICA R

SOCIAL DO PARAGUAY
BUENOS AIRES, 2 (A. A.) — Chegou

hoje a esta capital o dr. Ceclllo Baoa,
que foi designado para ministro ploulpij-
tenclarlo do Paraguay juuto aos gover-'
iioh das naçõoa da "Entente",

iKiitrovIstnilo pclu ImproiiBii, o •¦Ir.
nae;, doclnioii que o 1'aragu.iy entro'
nunia pluif • completamente nova, \c\\>
lambem recebido bouu llçüe.. ja
gi|cii,i curopoa.

O qin giirgii agur.i d um Pai-hk
clflcailo «• pi'o:i|ii-i'ii, min mala «
nem «réu-*, mui9 uiileiiiijonlo L
Ol-fllll-il,

'/
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'U.vu.MiO, 3 DE- MARÇO DH 191S O IMPARCIAL

ÍPRESSOES DO DIA SL» Ul,
(Communicadas r>e!o leiegrapho)

sammies" repellenn o pri-
meiro "raid" allemão

?ntra as suas trincheiras no
Çhemin des Dames

DO CAMPO DR BATALHA COM 0 líXRIlCITO NORTE-
lERl.GANO, KM FRANÇA — Ma rijo, 2 -- A n/inicira tenta-

dc assalto enip.reheiiííidü pelos allemães contra as li-
s iiorle-itmcriciiiiíts. estabelecidas no Cliémin-des-Dames,

cassou (olàlniéiile.
Os allemães arrqjaram-ise com espantosa violência, ptí-

:, os norlc-iiiiicricniiiis souberam com valor e maestria
itralizai; todo esse esforço e mantiveram ;i posse plena o
i-ciitivc! desse secloiv.em que até agora não tiveram uni
-oldado morto, nem um prisioneiro sequer.
0 Combate Iravoi.i-so lia qnnrlu-feira, pela manhã, e co-

!}Qij cum a aoeao dc um destacamento de 100 soldados ai-
iães. escolhidos entre as melhores tropas do choque. Esse
¦tacamenlo tentou realizar uni "ruid." de surpreza contra
-sas trincheiras, porém, as seiilimílías avançadas faziam
jetita vigilância c o inimigo foi repèllido pelo fogo das nos-
• metralhadoras, batendo em retirada, com grandes
rdas.

Depois, parti vingai' a derrota, os allemães sujeitaram as
'pas norte-americanas nesta frente a vários bombardeios
in granadas de gazes venenosos, que mataram oito de
-sos soldados e deixaram gravemente enfermos outros
ilos,

PRÜJD PER6US0N.

I OS AUSTRÍACOS OCCUPAM MAIS
ALU UMAS CIDADES UKRA-

MANAS
AMSTERDAM, 2 ("O Imparcial") —

Dizem despachos de Berlim que o "féld-

marechal" ErmoUL ccmmaudant-J d.is
tropas austríacas em cperatfões na Uícra-
nia oecupou varias cidades da fronteira,
com a cooperação de uma legião deve-
luntarios ükranianos.

OS COMMUNIGADOS OFFICIAES
ALLEMÃES DE HONTEM

BERLIM; 2 ("0 Imparcial*"; —
0 communicado oífiaal do Esta-
do-Maior do marechal von LJin-J
denburg, publicado com data de
iioiilcm. diz o seguinte: |"Frente occidental:

Sector do kronprinz liuprecl.it'
da Bavicra — Ao norte de Poei*-:

1$ l°t*¥ChM*0<MI feiÜftS H86 Snv»
léltiüti

As espantosas exigências que
Aliemanha fez á França em

Julho de 1914
o •¦LOKAi. a.v/,i.;k'i:k" k a par- ; kapçllc, os inglezes tentarão a

TIOIPAÇAO DA ÁUSTRIA NA
ACÇÃO COXTUA O MA-

XIMAMH.MO

COPENHAGUE, 2 ("O Imparcial") —
Telegrapham de Berlim:

"0 "Lokal Anzeiger, commenlando a
noticia de que as tropas austríacas inva- .
diram , PodoHài diz hoje em seu edi- j entremeado com reconhecim.cn,
torial: 

' 
, ! 'os (-'e Píu^e á parte. A oésle do

La Kére. alguns desiauuncnlos
inimigos que tentaram approxi-
mar-sc de nossas Unhas foram

PAUIS, _ ("O Imparcial") •— O
'•Pctit Parlsion". oecupa-ac lpnaa-
mente cm sua edição ile hoje. cm»
as 1'õvolaeõcH feitas na Sorbonnc pelo
si*. Stcplicn Piclion. uiliiistro <lus Re-
In&fíes lOxíeriurcs, sobre um telegram-
ma ipi'" o «fi*. Mcílmiaiiii ffollwcg.

. cluuicellc!' do impecio allemão cm ju-liilual bombardeio; apenas mais¦ »,_ ,|,. -ij,.^ .{^iYtiUl jmvcl. aw\g\do
sustentado cm alguns pontos e.in„ governo 'Vimco/., fiüwndó propôs-

tas (pie tornariam possível evitar a
guerra,

noite, um ataque a nossas minas.'
Embora preparada por violento!
bombardeio, essa tentativa 1'oij
facilTnente repellida.

No resto:do seclòr houve o ha-i

m

W

Ixtòrioros, solicitou do sr. Regi-
nver, ministro britannico alui, os
¦ondüctòs para 6 conde de Lux-
laitir a bordo do vapor "Valpa-

XVF.NIO COM OS VIAJADOS
'NOS AIRES 2 (A. A.) — Nos
>s ófliciaes assegüraram-uos quo
llipolitu Irigoyen, procurando in-

n;ar a signlfuagão do Convênio
;i iu c ii to firmado com a Inglaterra,
,! o lOstados Unidos, vendendo-'. 

excedente da colheita, offorccer-
muito broyo a pôr A disposição
IliadoB todos os recursos do paiz
ntar tanto os seus exércitos como
puíáçõòs. . j
liofo do listado entenderia inútil ,
;esto tiuo não tivesse logo uni re- j
o'pratico como este que olCore-
d-òadeuliaiulo ns praxes, sem, po- |
ibrfiidotíar n exigência dos direitos •
psjstéin á troca isto é, pedindo |
ÍMi.f(lÓ3 ;i devida t!0ntribuícão%in- j

de financeira.
Io MIXISTKO DA FRANÇA i

<OS AIRES, 2 (A. A.l — A j
lUlQsiguou para substituir o^ sr. I
,'i no cargo do ministro pionl- I
¦'.[rio: aqui, o actual cônsul geral ;

i| paiz om Barcelona, ar. Eduar? i
.i:i8eu.

IMA VISITA
vros''Àm-fiis,* 2 (A. a.) — o

,.nte da Gamará de Commercio
.iiio-Brasileira. sr. Juaii Mlgna-

. ompanliáclo <lo vice-presidente da
i instiUCeão. sr. Manoel Veiga,

-'; •'""';.; „e^"U-te,-â^ Sne.c.uría 1 da
Americana uesta capital o A

ei, luasileira nnnoxa A mesma.
Us conlincítios coiu.merciantos fo-
: ¦ recebidos pelo dlrector geral,
..,,. do Carvalho Azevedo, 0 l'el°"' 

,ia sticcursal, dr. Miguel dos
.assando a percorrer todas as de-

interessainlo-se sobretudo
colloeções literárias c

do-i Departamentos, como também cinco
delegados argentinos.

.\*j cemitério do Bucio realizou-se a
eollocação da placa eommemorativu,
pronunciando discursos o deputado Mar-
tinoz Thody e um dos delegados argen-
ti nos.

Assistiram o acto os ministros dc Es-
tado e grande massa popular. Mais tar-
de realizar-se-íi outra ecremonia no
atrio da Penitenciaria, recordando o
c-iiminallta que foi Heotor Miranda, de-
vendo falar o dr. Baltliazar Brum, mi-
nistio das Relações Exteriores, o minis-
Ivo da InstrucQão Publica o os delega-
dos de varias corporações.
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IICK CARTER
Vide nova serie

SELECTA de hoje

CHS.... gobre a excell
•viço feito por
jorna!

canas,

¦ido
uar a
conhecida entre

,sr. Can

Os Estados Unidos
na Guerra

0 3" EMPRÉSTIMO DA LIBER
DADE i kw M

WASHINGTON, 2 ("0 Impar-
ujal"-) — 0 sr, Mac-Adoo annun-
cia que a propaganda para o 3°
Km presumo da Liberdade será
mii iada no dia 0 de abril, i' an-
niversario da declaração dc guer-
ra ;'i Allemanha.

Da importância do empréstimo
n das condições de seu laiiç-ítmen:;
lo nada se sabe por emquanto,
pois, que dependem dc ulterior

deliberaccão legislativa.
FOT APPKOVAUA A LEI QUE EN-

rítEGA AO GOVEKNO A DI-
RECÇAO GEKAL DAS ES-

TKADAS DE FERRO

"H„ cerca de uma semana, o sr. von j
Seidler declarava no Reichsrath, debai-
xo de calorosos applausos, que a Áustria
não tomaria absolutamente parte nas
novas operações emprehendidas pela Al-
iemanha contra os russos. Nestes ulti-
mos diaSi porém, a situação se modifi-
cou gravemente, com bastante satisfa-
ção para nós. que assim vemos dissipa-
do os mal-entendidos que tanto preju-
dicavam a marcha das boas e fratemaes
relações entre os dois alliados.

A Austria, agirá, pois, conjuntamente
com a Allemanha contra o maximalismo
na grande tarefa de impor a paz a esse
pretenso governo."

AS AUTORIDADES FRANCEZAS
DEITAM A MÃO A MAIS

UM TRAIDOR

PARIS. 2 ("0 Imparcial") — Liga-se
aqui grande importância ás novas pri-
soes effectuadas hontem pela seeção es-
pecial de vigilância contra a espionagem
e especialmente á do banqueiro Prem-
bley, porque se sabe que esse financista
protegia a actriz Depehy, que era noto-
riamente uma agente do capitalista ai-
lemão. sr. Roscmberg, que exercia gran-
de actividade na Bolsa de Paris, antes
da declaração da guerra.

Prembley ia freqüentemente á Suissa,
onde, segundo parece provado, encon-
trava-se com Rosemberg, recebendo dei-
le, grandes quantias para desenvolver
propaganda deprimente em França.

Ha também sérios indícios de que
Trembley communicava-se constante-
mente com os submarinos allemães, que
agem nas águas britannicas.

NOVAS DEMONSTRAÇÕES DE
QUE SE PREPARA UMA

GRANDE OFFENSIVA
CONTRA A ITÁLIA

ROMA, 2 ("0 Imparcial")
Telegrammas de Zurich informam

rcpcllidds, deixando em nossas
tnfms vários prisioneiros.

Também fracassou com grau-
dos perdas uma tentativa feita
pelos inglezes para atravessar o
canal de Gourtrai.

0 ultimo "raid" aéreo realiza-
dc por nina esquadrilha anglo-
íranceza sobre a cidade de Sund
cansou consideráveis perdas en-
tro a população, belga.

Seclor do kronpinz imperial —
Nos arredores dc Clicvrigny, nos-
sas tropas dc choque realizaram
um "raid" sobre as linhas ini-
migas, aprisionando dez soldadas
íiürle-americanol e algun/. fran-
eezes. Na região de Gliampagne,
o fogo dc artilharia rcavivou-se
consideravelmente cm alguns se-
dores isolados ás primeiras lio-
ras da manhã.

Frente oriental:
Xa região do Dnieper nossas

tropas proseguiram em seu avan
ço ao longo da fronteira norte
da Ukrania, seguindo em dire-
cção oeste."N.o_ 

arredores de Rjetschriza
encontramos tropas russas in-
slalládas cm poderosas obras de
defesa no monte e subúrbios da
cidade. Travou-se rápido comba-
te e dominamos os adversários,
recolhendo algumas centenas de
prisioneiros.

Ao norte de Mosyk capturamos,
no rio Pripot, uma flolilha de seis
barco- armados, trinta e seis re-
bocadores e seis navios hospi-
taes.

i Ou Iras de nossas divisões ai-
cançarara os arredores dc Pòr-
toffe de Kasatin.

A sudoeste de Stanakou-For-

tu ullcíiiisio esperava iiuo eu lhe res-
poiulcsse:

—"A Kiiei'1'n", podendo assim affir-,
mar nue- :; provniMi.-ão purllra da
I.'1'íihí.'íi. ou rieai' foiivcnoitU) tle que
eu conscutiviii em ouvir do represeii-
tiint;- da »hiinccllaria de Berlim pro-
postas deshonrosas,

Ròpliqucl-lhc apeniis que t< França
afíiiia do confonnidade com os seus
interesses.

O sr. vou Selioen. não satisfeito dc-
elarou-.mc que voltaria no din se-
nuinu\ para obter resposta mais

O sr. Piclion assegura que ó ro
verno nào poder!'.! ler feito a pulili
cação (lesse dociiineiitó pois. sónien- j 

<-,Ia.va•
te ticora teve dcllc cunliuchuciito ! l" cfícctlvamciitc voltou, porém

O sr. \ivlani, que era o ministro
das Relações Ifixteriorcs em 1914, en-
trevistado sobre esac assiunpto, pov
íim i-çdactor daquelle jornal, fe/. as
scRiiintes declarações:

"A proiKista. do sr. Bctlunmui Holl-
vvcr nunca mo foi trnnsmittidn. E''
exacto .que o liarão von Selioen en-
tão embaixador dn Allcmaiilin em Pa-
ris. veiu me procurar no dia 31 de
jullio, mas fel-o apenas para mo dc-
durar que o governo allemão eonsi-
dorava immincnte a guerra entre a
Allcmniilia c a Rússia, perguntou-mo
que attitude tomaria a França nessa
conjuntura: sem duvida o diploma-

parecia ter esquecido por completo a
questão do diu anterior, livrandosme
assim da Im.niilhação dc ouvir as suas
propostas deshoneslas, e evitando a si
mesmo a liuinilliação de ouvir minha
resposta".

Agora pehis declarações do sr. Pi-
clion, saliç-se ipic o barão de Selioen,
fizera chegar directnmcutc tio presi-
dente Poliu-nrc. .unia nota do governo
imperial de Berlim, exigiindo que a
França se declarasse neutra no con-
flicto entre a Allemanha e a Rússia.
e entregasse ao estado maior allemão
as praças fortes de Vcrdun o Toul
como garantia do sua neutralidade.

tolas,
preciosas"3ntretlver_m depois uma

onda e efflcaejn
esta Agencia, não

ilismo como ás relações sul I
robustcceiulo o intercam- j

.immerciál entre os paizos^ desto --. /»n lmtvirrril"1rnte dando informações diárias | WASHINGTON, 2 ( U imparcial ) —

,tlas ns Republicas e pa:'.i ostas i A câmara dos Representantes approvou
uni serviço brasileiro, dc modo ,,? yot0s c0n[r& 6 ta, como foj

Unlão Br-^ra^oato^i \ ^q ^ ^^ 0 prOJecto de

vallio Azevedo decUrou que j |ej qUe ofíicializa a administração de
i'ii do sua viagem actual c* iusta- tocjas as estradas de ferro.

intensifica,- mais esse serviço fce __ ^.^^
icomnanliando o piano ut . ,.,,,. • „ _"controle" dos serviços ferro-ito traçado pelo chànceller

atte
irinações
graçamen
0 pecanlia.

CFXTEXÁBIO DO 1X101O DAS
rWaOOES ^om a A-StBRIOl

DO XOKTE

tíoiSNOS AIRES, 2 (A. A.) —O dr.
rioHò Pueyrredon, ministro dns "Re-

c",-* Exteriores fez entrega lioje ao'¦'rederico 
Jesup Stlmson, da re-

:to á'6 eovenu) argentino ã nota do
biiixatlor 

'americano, congratulatoria
e.entenaifo do inicio diis relações j qu

iloniaticiis entre os Estados Unidos e '

ii Republica, ante-hontem tratiscor-
lo.
Sv nota está concebida em lermos
íjto amistosos.

URU.GUAY
VDUAXEIRAS.\S RÜXDAS

Ü.MOXTIíVIDl.ro. 2S (A. A.l (Retar-
do) —¦ As rendas aduaneiras durante
me;-, de fevereiro registraram um au-
entn considerável comparado com o

,-¦2 ile fevereiro do 1917..
A ESOASSEZ DO CARVÃO

-rtNTBVIDE'0. 2S (A. A.) (Retar-
Io) --- As emprezas dc. bondes solk-i-
mi da Municipalidade autorização

>,i reduzir alguns serviços, om virtu-
'Ti.-- tèrc-.n recebido còmmuiiicação da
rlatcwa dizendo ser impossível en-
,,-l-i3Íb carvão.

\ 
*>DSSAO MUdTMÍ l'ARA A

EUROPA

vr.ra o
viários até dois annos depois de ter-
minada a guerra. °
O IMUMEIRO "RAID" AMjEMaO

CONTRA O SECTOK 
"NORTE-

ALMERICAXO
XOVA YORK, 2 (A. A.) — Telegram-

mas - de Paris annunciam que os alie-
mães realizaram a primeira tentativa de
mn -raid" ás trincheiras norte-ameri-
canns dc sector de Chemim-des-Oames.

c fracassou completamente.'m destacamento de cem soldados ai-
lemães atacou na quarta-feira passada
aquella liuha, porem, os norte-america-
nos 'receberam o inimigo com nutrido
fogo de metralhadoras, desbarantando-os
e inflingindo-lhcs grandes perdas.

Os allemães empregaram gazes asphy-
xiautes, matando um norte-americano e
aspliyxlantio oito, que foram soecorridos
imniedintamente o estão em tratamento
num rios hospitaes da retaguarda.
l'()l L\XCADO AO 3ÍAR O MAIOR

NAVIO DE MADEIRA
NOVA YORK, 2 (A. A.) — Comum-

nieam de Orange, no Estado de Texas,
fine foi lançado ao mar o maior navio
de madeira construído até boje no
mundo.

Ks-ío navio faz parte de uma ílotilha
de :'.S'"> navios, construídos no prazo dc
tre.; meies.
O I" MINISTRO DO CANADA' NOS

ESTADOS UNIDOS

dical sr. Galvernitz, falando hoiiten;
perante o Reichstag sobre os "raids"
aéreos, disse:

"Os allemães sãu apresentados pelos
alliados aos olhos do mundo como bir-
baros e deshumanos, porém os seus
aviadores jamais atiraram uma só
gramma de explosivos sobre Oxford, ao
passo que aviadores alliados bombar-
deam vergonhosamente .Friburgo, oue
é a nossa mais populosa cidade univer-
sitaria.

Esses bombardeamentos de cidades
abertas somente servem para prolonga-
a guerra, uma vez que não podemos
chegar a accordos intemacionaes que
prohibam os "raids" aéreos sobre ei-
dades fora da zona de guerra."

0 governo bávaro, que até agora con-
siderava a Baviera inimune dos "raids"
aéreos, offereee indenmizações aos pre-
judicados ppr-essas barbaridades.

— » m i —

A acção da Itália
OS DEGRADANTES PROCESSOS
DE GUERRA POvSTOS EM PRA-
TICA PELOS AUSTRÍACOS NA

FRENTE ITALIANA
ROMA, 2 ("O Imparcial") — Os

austríacos, vendo-se impotentes para pe-
netrar em nossas linhas do Baixo Pia-
ve, intensificam a propaganda corru-
ptora, especialmente quando preparam
algum forte ataque.

Então, erguem cm suas trincheiras,
grandes cartazes, nos quaes convidam
os itallauos a depor as armas e confra-
ternizar com elles.

Vendo, porém, quão inútil é essa. pro-
paganda. escripta, adoptaram, agora, a
oral, utilizando-se de soldados slavos

! Istrliuios o dalmàtas, que falam o idio-
| ma veneto.

Todas as noites procuram corromper
as seutinellas, e patrulhas, porém nada
obtêm.

Além disso, têm organizado falsas de-
I serções, mormente na área das lagunas
I venezianas, onde, durante a noite, ai-

guns soldados descem até ao rio, des-
j armados, trazendo pannos brancos, e pe-

«___-__-_-— 1 -;lem para parlamentar eom as aenti-'. " i nollas.
as relações dos Estados Unidos com a nas explosivas e foram a pique,; Attendidos, affirmam que querem ren-
Bulgária, cm conversa com os jornalis- na costa de Vlieland. j der-se, porém, não sabendo nada, pedem

que o marechal von Arz está dejioff. as tropas allemãs foram re-
novo concentrando a quasi tota- forçadas por importantes conlin
lidade das forças austríacas e ai-
lemas na frente italiana.

Todas as estradas de ferro que
vão do Friuli para a Itália estão
ha dias já oecupadas exclusiva-
mente no transporte de tropas e
material de guerra, sendo prohi-
bido o trafego de passageiros ei-
vis.

A população civil de Labiana,
Tarvis, Innsbruck, Udine, Civi-
dali e Palana-Nova foi obrigada
a deixar suas casas.

Chegam constantemente a es-
sas' cidades grandes contingen-
tes, que, não encontrando mais
logar nas edificações, armam
enormes acampamentos nos ar-
redores.

gentes polacos c travaram com-
halo eom tropas adversaria;,
derròlando-as, a despeito de sua
grane superioridade numérica.
Também ao norte do Pruth eon-
ti miamos a avançar, repcllindo
as Iropas russas.

0 governo c a população da
Ukrania solicitaram o auxilio da
Austria-Hungria contra os ban-
dos russos que tentam novamen-
te invadir seu lerritirio.

Frente italiana:
0 bombardeio reciproco vae-sc

desenvolvendo nas duas mar-
gens do Brenta.

Frente da Macedonia:
Nada oceorreu que

menção."
mereça

tas daqui, disse que. apesar dos desejos
da Grécia venizelista c da Servia para
se estremecer as relações bulgaro-norte-
americanas, o seu governo não tomará
nenhuma iwtiúv que possa contrariar
os Estados Unidos.
AS ACCUSAÇüES AO CONDE DE

MINOTTE

NOVA YORK. 2 (A. A.) — Os jor-
naes desta cidade. comnientaiHlo o pe-
dido de detenção do conde de Minottc,
um dos auxiliarei do condo de Luxburg,
relatam ns suas mysteriosas viagens á
America do Sul. as suas ligações com
todos os elementos germanophilos co-
nhecidos e a amizade particular que de-
dicava ao diplomata allemão. fazendo-

UM COMBATE ENTRE NAVIOS ! i"lOS Italianos que os venham buscar em
DE GUERRA BR1TANNICOS I botes, na margem opposta.

E MSH8SIÍES i Ouas vezes, os italianos attenderam

NOVA YORK. 2 (A. A.) - Informa- ! il0S a>)"el,í,f!' tend° shio il,UefDf de
cões procedentes de Amsterdam- dizem ! |1P,M° fl m°nos 

^]oa 
Uros lle a1eBt*f"

tucs |jiui.mi6iiim uC i menti.; emboscados na margem do rio.
que na noite de quinta-feira passada

de Gênova- o bispo de Albenga., níohse-
nhor Negrotto-Cambiaso^ por ter dirigi-
do aos fieis do seu bispado uma pasto-
ral contra a guerra.

¦a «-a» 9 —i —

A situação nos impe-
rios centraes

POR QÜE A AUSTRIA RE SOL-
VEÜ COMBATER NOVAMEN-

TE A RÚSSIA
Por causa da fome ..

AMSTERDAM, 2 ("0 ímpar-
ciai") — Telegrapham dc Vi-
enna :"0 governo austríaco resolveu
enviar uma expedição militar á
Ukrania em conseqüência da in-
tervenção do burgo-mestre do
Vienna. que, cm discurso pro-
nunciado perante a Gamara Ai-
Ia, disse o seguinte: *! "

— "A Áustria morre de. fome
por causa da falta, de trigo. Ago-
ra chegamos a saber que foi per-
mit-tido ás tropas allemãs, que
entraram na Ukrania levar vive-
res dali.

Como poderá o governo aus-
triaco impedir que os allemães
arrebatem da Ukrania todos ps
viveres, aos quaes tínhamos di-
reito em virtude da letra do nos-
so tratado de paz eom aquella no-
vel nação? Somente fazendo par-
le da expedição."

Ainda sobre esse assumpto foi
publicado em Vienna um longo
communicado official', dizendo
que o objeefivo <\u nova expedi-
ção enviada contra a Rússia era,
unicamente o de abastecimento
de viveres da Ukrania paru a
Áustria e esmagar o maximalis-
mo "
O PROCESSO CONTRA O DEPC-

TADO HENKE
XOVA YORK. 2, (A. A.)—Telegram-

mas aqui recebidos dizem que- o "Rei-

clistag rege.itou par gi'ade maioria, o pe-
dida. da Corte Marcial de Brenien para:
processar crimlnalmente o deputado
Henke.

¦¦". ¦""

lhes

EM

cerradas aecusayoos.

PAVOR DO 8" EMPRÉSTIMO
DA LIBERDADE

iO^EVI-DE'0. 2S (A. A.l (Retar-
•0) i_ a niifsão militar que tm sexta-

J.jj-j i parte para a Europa otfcreceu
f0nteni A noite um banquete ao addido

¦ar .iunio a J.cgacão Franceza, ao
[úal assistiram os ministros da Guerra

33 liei i«ões Exteriores e altos func-
l)fnurlos militares.

pronunciaram discursos eloqüente;
-.nt-ral Dufrechou, o ministro francez -
addido militar francez, capitão Ooup

Os cloiõ últimos disfursaratn cm |
ii-ez. demonstrando sua ndmlraçflo

. h/ruguav, sous governantes u st-u;
cito. rcalcaiulo n sua attitude em1

n,,' d;i luta pela Muerdtule, Justiça o
«mocracln no mundo,

MKMOR1A Dl RECTOIt
MIRANDA

todos
no ti-

-mprestimo da
começará no próximo

subscrintfls

NOVA YORK, 2 (A. A.) — De
os listados, chegam enthusiastictiF
cias em favor do terceiro
Liberdade, o qual
dia 6 tio abril.

.lá ha grandes quantia'
por encommetuln. esperando-se que ul-
trapassa-rá or. anteriores empréstimos.

o

I

V

;t)NTK\'H>K'0. UN
, , c, o (''.<¦"
,,1).,!),. ,i meniorí

XOVA YORK. 2 í.\. A.l — Regres-
sou o primeiro ministro do Canadá, sr.
Bordou, que veiu de Washington, onde
esteve i-onfereiu-iaii *.o largamente com
o secretario de listado, sr. Lansing,
com o presidente Wilson e outros per
sonagens da alta lulmluistragão.

o ministro Bordou, ontrevistiuln, de-
clarou que teve a felicidade do chegar
;> um accordo esplendido sobre o plano !
cooperativo dos dois paizes. no sentido | TJM TORPEDEJRO E DOIS CAÇA-
de Intensificar mais a guerra aos Im-
perios Centraes,
\ Ul I.Í.VKIA NÃO QUER SAliJ.lt

1)!'. (JUEU1U COM OS ISIADOS
UNIDOS

NOVA YORK, '.'. IA. A.) - O minis-
tro liulRiirn, em Washington, ;-r. 1'aiin-
retofi*. dcpni de visitar n secretario dc
l.:l,t'li., r. I!.i!.ni-. L.ltlrtintt, .'eixiMI

"Necessita V. Ex.. In-ros de Medi-

ciiia e Historia? Libreria Espafiola,

rua da Alfandopa, -17".

A guerra no mar

MINAS ALLEMÃES A
PIQUE

i.\, A.l i li.'¦*!'•
iiirnhfi \*' iiq". I! Å ..lulta', .| . !.-.-..iii|n f|»( l,i .in

11- -il. ,i, mi- :i'i'i. in •'¦

I' j.ni .!. «iiliM, , uiihtikr.ii;ut't ;'.ibrc:

st I
d llc t Ml 

|

AMSTERDAM, 2 ("0 Impar-
ciai") — Vnrios marinheiros ai-
lemães chegados hoje a Viielanil,
na Hôllanda, referem que oe seus
navios, um torpodeiro allemão e
tinis caçn-minas fia mesma na-
«tonalidade chocaram-se com mi-(

travou-se nas proximidades das ilhas de
Vlieland, do archipelago das Frisias Oc- !
cidentaes. um combate navul. segundo se.
diz, entre navios de guerra allemães e .
britannicos.

Foram recolhidos cinco náufragos ai"
lemães, vendo-se fluctuar numerosos

, restos de embarcações.
i Faltam outros pormenores.
I OS VAUJfttAGOS DO "SARDT-

SüJR-O"
NOVA YORK. 2 (A. A.) - Tele-

grammas de Madrid informam que um
aeroplano francez descobriu vários bo-
tes cheios cie tripulantes d:> vapor lies- plomata finlandeza.
panhol "Sardiiiero", que foi afundado
por um submarino allemão a 5! milhas

' de Casa Blanca.
Um navio"patriillia francez recolheu

: esses náufragos, conduzindo-os para Ca-
' sa Blanca.
j ~m <»-«_> »i—-
i Examina" :»•* <':ii»*íhIii«

j da Cerveja FI051GÍ
IO' Stf^riE

lOtüOO^OOO K*11 PIÍGIIIOS

compurnsa cervejaria brahma
Soaied de Anonyma lírasil.ira
Ĥ ¦— m 99 li —

A fjuerra nos ares
SOMENTE AOORA OS DEPU-
TADOS M.I.I..M Al.s DKSCOBR1-
RAM QVV, O HOMUARDEtO
\MM.o DE CIDADIOS \IUMIT.\S

i' r.MA M\r:it\iíii)M)i;

AMSTÜRPAM *! ("'I
Iji/cm de Berlim .me ¦

A ÁUSTRIA VAE REPATRIAR OS
PRISIOXEUIOS ITALIANO*?

TUBERCULOSOS
ROMA. 2 (A A.) — 0 ministro das

Relações Exteriores da Áustria, em nota.
verbal eommunicada ao Núncio Após-
tolljo em Vienna, confirmou a tlellbe-! Panlo (1p Frontin
laefio do repatriar um grupo de prisío- jneiros Italianos affoctados de tuberculo-1
se, .-em com Ish.o exigir nenhuma com-
liensaeão direi-ta do governo italiano.
T3ÍA DELEGAÇÃO FINLANDEZA

EM ROMA
ROMA, 2S. (A. A.) — Retardado. —

Chpgcu o c?ta capital uma missão di-

ULTiffll HORA
Resultado gera!
PARA PRESIDENTE

Rodrigues Alves .... 9551
PARA VÍCE-PRESJDENTE

Delphim Moreira . . . 9825
PARA SENADOR

. 11512
i" DISTRICTO

PARA DEPUTADOS
Rocha Miranda. . . 6387—95
Azurem Furtado . . 5860—72
Metello Júnior.
Sampaio Corrêa

ll|V!V'.'i")
deputado ra-

\y seu «hefo o dr. Wolfí, que teve o j
encargo tio se dirigir ás grandes poten- j
elas da Europa, Inclusive a Heàpanlia.
communicar-llies o constituição do Es-
tedo Independente da Finlândia e pedir-
lhot o seu reeonboelmento official.

Uutras tre? missões semelhantes ria-
jam i;elos paizes scandiavos, pela Eu-1
ropii Central e peles paizes americanos,]
eom o menino fim,

O dr. Wclff, interrogado pela impren-
sa aqui. mostrou-se vivamente salisteito
nom o ae'-lhimento (|ua llie foi dispen-
sado <:m Londres pelo sr. Bnlfour, que
declarou roeonheeei" só .i.- facto a inde-
peudeneia da Finlândia, empenhaudo-se
in 1 seu reconhecimento de direito logo
que termine a anarchia russa.

Xa França u missão conta .nino cer-
' to o reconhecimento official, bem como

ua Hespanha.
O dr Wolíf exprimiu sentimentos do

.ruii.le cordialidade e admiração pela
IlaliP.

IM RISPO DKiN< \( I M»<)
NOVA YORK. 2 (A. A.) - Annun-

,-;.i;ii de líoma aue '*' jornaliMa sr: 7ait-
driiv; denunciou a«> proctiradcr d> rei

4430—84
4017—84
3572—87
:::»()'.)—íO
13503—32
2895—27
2811—45
2716—40
2000—-57
1303—45
1260—39

Nicanor Nascimento
Barüell JaraeSi . .
Betliencüiii'1 Filho .
Erneslo Onrcez. . .
Plavit) Silveira. .' .
Figueirodn Rocha. .
João Herzódello . .
Evaristo cit** Moraes.
Benlo Borges. . . .
Othon LeoiuirclOí*. . I23Í
Lanreiilino Pinto. . 971
Muller dos Reifí. .
TeixeiiM Lima. • •

K outros menos votado
2' DISTRICTO

Salles Filho
Octacilio Camará . . .
Aristides Caire ....
Mendes Tavares. . . .
Vicente Piragibe . . .
Pedro Reis
Hni'i;iiin fI*¦ ltril'1, . .
.\|i..-i-ii, Ssilomn. . 17*:

lá nll!l'ii- IIH'Ui.1- voliolii*

Wi— .1
583— 2

7878
7417
7211
6719
6020
5028
/./>i t
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MUTILfiOO
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I" _ ~ima lição
D

insfrecíiva

diminuiu ulteriormente:, tornando-se a

parte mais molle, checando, afinal a
apresentar pseudo-fluctuação.

0 ponto culminante da tumefacção
correspondia a região da bochecha um
pouco acima do nível da commissura la-

ainda uma vez

O iMFftHCiALx
attenção dos médicos rena, depois de nos havermos reuni-

III

e cirurgiões brasileiros sobre uma af-

fecção endêmica no paiz. muitas vezes

desconhecida; moléstia só curavel quan-
do tratada em começo; moléstia fácil

de diagnostica)-., porém, ainda mais fa-

cil de ser confundida cópi outras doen-
bial. As partes ulceradas tinham mar , ^^ ^.^
gelis irregulares e-exhalavam mao;cnei,i|s.,^;. _„__.., .À „„..,,„„,•
ro intenso e repugnante.

Essa affecção já conhecida em suas

Já tinha eu em quasi completo acaba-
mento este escripto quando veiu a meu
conhecimento, a allusãe, ao meu doente,
feita em uma das theses inauguraes do
corrente anno lectivo de 1917.

Seu autor, observou o doente em junho
desse anno, quando internado em uma
outra enfermaria, de cirurgia, egual-
mente, — resume os caracteres geraes
da conformação do paciente e capitula
o caso de geroderma e feminismo; como,
porém, conhece e reproduz além do
actual retrato, o antigo de ha quatro

annos, qualifica o geroderma, de "gero-

derma tardio".
Regista "Wassermann" fortemente po-

silivo, mas da ulcera da perna e da ul-
ceração do lábio, esta patente nas duas
photographias (retratos busto), nenhuma
palavra, ao menos para identificação in-
dividual.

Quanto á pelle da face do paciente,
convém não omitlir que essa região sol-
frera uma erysipela precedentemente e
agora, em um lado é sede de um pro-
cesso neophasico granulomatoso chro-
nico.

Como o autor da these, vejo no pa-
ciente exemplo patente de combinação

ro unenso e repugnante. fóm]as lQCaes ommosa> paPillomalosa
Material colhido dessas superfícies ul- p 

ulou]cerosa ou exulcerativa e na in-
ceradas, fornece abundantes coccidior- ^tiníe er,llizada, ainda pode afie-
il» n.«nllfM n,nmnl„ Al -1 ofllO^brO. ' . . Ĥ . I- ..o-des, permittirá prompto diagnostico

Na face anterior do terço inferior da

perna direita, apresentava o doente uma

grande ulcera, coberta de eápessa e dura
crosta. plana, de consistência e aspecto
corneos. extremamente dolorosa ao me-
nor contacto; media esta crosta 12 ceir
timetros de comprimento, no sentido
longitudinal, e 7 centímetros de largura.

Sübmettida á acção de curativo humi-
do, foi a crosta se despregando e se eli-
minando lenta e gradualmente; ella era
constituída de camadas superpostas de
lâminas epidérmicas, brancas. A base

ctar fôrma neoplasica simulando ver

dadeiros épilheliomasl
Creio ler a prova da existência dessa

outra modalidade da coccidióideõse e

em oceasião mais apropriada espero
tornar publico o que penso ter apren-
dido a respeito, pelo estudo de um ou-

tro paciente meu.
Terminando, uma declaração-se torna

necessária — obrigado a referir-me á

passagem du meu doente por outros

serviços clínicos antes de chegar ao
meu, não duvidei de o fazer, uma vez

que nenhuma intenção, nem ijjtiiito

cio e deibera-do, resolvemos expor
em uma declaração solemne seus di-
reitos sagrados e inalteráveis, afim'
de que a Assembléa. Nacional, a, Fran-
ça e á Europa, tendo sob os olhos os
votos e as resoluções de nossos com-
mittentes, não1 possam cunnsummar,
nem deixar consummar nenhum acto
de natureza a ferir os direitos, dos
quaes um mandato formal nos con-
fiou a guarda e a defesa.

• DECLARAÇÃO

'• Só p ra
Silva.
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"film* ¦Afiei-

Ira' lio-

'film'

I — A .Alsacia e a Lorena não que
rem ser alienadas.

Pathé — O magnífico
(jão e Desdém".

Falais — O magnífico
uias da Vida*'.

Parisiense — ü emocionante
"A Rússia trágica", em 5 longos actos.

íris — 16" série do excellente "film"
"O az de ouros", e "O preito do fora-

. j gido".
Ideal — 0 "film" "O mysterlo da

$

de implantação de-ssa crosta era forma- j tinha (ie critical-os, mas simplesmente
da por superfície exulcerada, muito su- j aproveiUir de nossa commum acção

perficial. O aspecto dessa superfície,; para inslrucção de nós todos e em be-

quasi plana, rosca, fazia crer que a dura j neficio de nossos doentes,
e espessa crosta cornea, que lhe era su-j Prévia condição me impuz ao cogitar

perposta, determinasse as dores, como dè escrever este artigo, a de caiar toda
os calos sobre suas bases. Depois de é qualquer indicação pessoal; nem mes-
eliminada a crosta, applicaram-se em- J ni0 os nomes de iliustres* collegas au-
brocações de solução de "Lugol" com tores de publicações conhecidas citei,
manifesta vantagem. | sem. entretanto, com isso pretender oc-

Esparsos nos pés. nas pernas, princi- j cúltar o grande valor de seus traba-

Associadas ha mais de d.ois séculos
á França, na boa como na rna for-
tuna, estas duas províncias, sem ces-
sar expostas aos golpes du inimigo,
sacrificaram-se constantemente pela
grandeza nacional: ellas sellaraní
com o seu sangue o pacto indissolu-
vel (tue as liga á unidade franceza.
Postas hoje em causa pelas preteri-
ções estrangeiras, affirmam atràvez
de todos os obstáculos de todos os
perigos, e mesmo debaixo do jugo
do invasor, a sua inabalável fideli-
dade. i

Todos, unanimes, cidadãos fica-
dos nos «eus lares, como os soldados
reimid'.* sob a bandeira, uns vo-
tando outros combatendo, significam
ã, Allemanha e ao mundo a vontade
immulavel da Alsacia e da Lorena'

dupla cruz", 11a e 12" séries.
Aoenida — O "film" -Vivo ou mor-

to", da Fabrica Guanabara.

H

te "<V •y.

de diversos syndromas, predominando
muito accentuadamente o typo de femi-
nismo; as fôrmas eunuchqide e geroder-
ma apenas delineando-se aquella pelo li-

geiro excesso de comprimetno propor-
cional dos membros abdominaes, a se-
gunda por uma ligeira murchidão da

pelle do rosto e uma área limitada de
canice assestada para adeante e para á
esquerda do bregma.

1:', porém, para mim, mesmo incerto,
se se trata de verdadeiro geroderma fa-
ciai, tardio (*), posterior á épocha cor
respondente á primeira photográphia co-
nhecida, de ha quatro annos, mostrando
o retratado em estado viçoso e flores-
cente. muito longe de qualquer vicio ge-
rodermico. Penso mesmo vêr melhorar
o aspecto da pelle do paciente, apezar
da aggravação de sua doença.

Por minha parte, ainda uma outra ra-
zão me põe em duvida; o conhecimento
da intensiva, longa e repetida medicação
merendai a que foi submettido o pa**
ciente; além disso, a verificação da
doença actual, já antiga assestada em

parte de sua face-, a qual. como ficou
lambem dito foi sede de um insulto ery-

sipelatoso.
Que o paciente decahira profundamen-

te cm certa epócha cie sua vida hospita-
lar. ficou attestado pelas informações
colhidas e acima firmadas.

Referindo-me ao feminismo, tinha em

mente o typo ''feminismo hypophysa-
rio", qual foi caracterizado por 

"N.

Pende" na sua "Endocrinologia" (**).
Como citei, exame radiographico, indi-
cou sella turcica normal. Sem pôr em

duvida essa constatação, apenas oceorre-
me. o que ponderei a esse respeito, a

possível discordância, do estado somati-

co textural da hypothese e n tamanho

normal da sella turcica, verificado pelo
exame radiographico.

Dando por terminada a apreciação

dos informes respectivos, a historia pre-

grossa do meu doente, passarei a. resu-

mir o seu actual estado e suas condi-

ções presentes mórbidas deixando de la-

:lo suas anomalias orgânicas e funecio-

laes estranhas á sua doença.
J. M.j com 25 annos de edade; bran-

co, solteiro, lavrador, natural do listado

d0 Rio de Janeiro, residente em C. C,

entrou para 1"" enfermaria, 1" clinica

cirúrgica, a 21 de setembro de 1917.

Informa ter perdido o pae fallecido de

moléstia cardíaca, a mãe de moléstia

igfiorada. Teve sarampão e varíola.

Pretende padecer de sua ulcera assesta-

da na perna direita desde pequeno. A

doença do lábio inferior começara lia

quatro annos, por uni pequeno 
"caroço"

na face externa dessa parte, esse botão

se abrira, e a ulceraçâo se foi desen-

volvendo gradativamente. até chegar ao

estado actual.
O paciente pretende ter com as mãos

impuras, transplantado para o lábio a

moléstia da perna-, mas egualmente diz

haver freqüentemente praticado o vicio

de trazer entre os lábios fragmentos de

palmente n;l circumvizinhança da ulce-
ra e em menor numero nas mãos, exis-
tem pequenos papillomas corneos, ver-
rucosos. discretos; deixavam-se despre-
gar por simples curetagens. Em varias

partes reconheciam-se pontos esbranqui-

çados, formados por pequenas cicatrizes
superficiaes, antigas sedes de papillomas
já desapparecido?, por evolução expon-
tanea.

Não é fácil de comprehender a pouca
profundidade da ulcera, já datando de
tantos annos. Exames de partículas da

crosta. da superfície exulcerada, bem
como da base de implantação dos pa-

pillomas corneos nenhum resultado posi-
tivo deram. Entretanto, não me causa-

rá admiração se novas pesquizas trouxe

lhos. sempre, porém, com o propósito j
de obedecer á firme resolução preesla-
belecida:— Só um nome ficará patente,
a descoberto, responsável: — o do au-
tor deste escripto, único credor das cen-
suras que merecer.

Quem, desprevenido, conceder-me a
boa fé com que procedo, reconhecerá o.

valor demonstrativo desta longa.histo-'
ria, talvez mal contada por incapaei-
dade do narrador, mas delia concluirá
commigo ficar provado que:

l" — Ma males que vêm para bem;
foi o caso que me trouxe a proveitosa
lição da qual dou aqui fé publica.

2" _ Temerosa doença endêmica do
nosso paiz. pode ser vista por cirur-

giões. por médicos e por especialistas

Madrinhas...Um vespertino publicou hontem,
uma relação do cinco nomes do soldados
belgas, que pedem, po:- carta, "matlrl-
uhas*' brasileiras. U vespertino, dando
esses nomes, acerescenta que a legàgão
belga so encarrega de remetter quaes-
quer objeotos que as senhora? que so
proponham a madrinhas desejem enviar.

A instituição vias "madrinhas" de
guerra nasceu em Paris, do espirito, lão
finamente galante, da grande cidade, o
tinha por objectivo. levando o conforto
de sua palavra, uni mimo. um incentivo
de imaginação, partidos de' figuras fe-

', minimis ignoradas, aos soldados sem fa-
Uc permanecer francezas. ... , .. ,. , , ,-„„„, _, ... Ă milia que combatiam na Iniba de fien-

II — A França nao pode consen- " •' '
,,..,- ,i, o.»»'« te, levantar o moral das tropas por um

tu- nem asslgnar a cessão da Alsac.a - u, • ¦ . ,.,;.„,„„„, . processo que falasse tao suggestivamen-6 
Não 

°póde,' 
sem pôr om perigo a^ *'° feitio cavalheiresco francez. Com

continuidade da sua existência nacio- \ 
'°* tempos, elle. se. tomou mais utlllta-

nal desfechar por suas mãos um ¦ >*o o trauBformou-se em um ensejo de

golpe mortal na sua própria unida- multiplicar soecorros aos exércitos cm

de, abandonando aquellcs que con- luta. tal qual os que partiam da "Cruz

quistaraim -oor duzenUxs annos de de- Vermelha" em todos os paizes. Era

votameuto patriótico, o direito de ser o auxilio militar sob uma fôrma tao

defendidos peto. paiz inteiro contra os . compassiva como galante,
conumettimeiitos d«a forca victoriosa. A noticia, de hontem, despertou, po-

Uma asse.nrbléa, mesrrió oriunda do rém, om um missivista, que petle o si-

suffragio universal, não poderia in- gillo do seu nome a idéa de converter
vocar sua soberania para cobrir ou esse movimento de piedade dr uso exte-
ratificar exigências d est ru divas da Hor no zelo protector por outros eom-
integridade nacional: «rrogar-se-ia batentes quo aqui soffrem sem a com-

um direito que não pertence nem ipassividade universal; e esse niissivis-
mesmo ao povo reunido nos seus co- ta lembra, evocando mn artigo publica-
micios. Tal excesso de poder, que te- n'o nesta folha, que as senhoras dn 11'°
ria por effeito miutilar a níãe com- de Janeiro, as jovens e lindas cariocas,
anum. denunciaria as justas severida- tão bollas de eoração e de espirito, to-
des da Historia, aquellcs que delle se raassem oada uma a si, na qualidade de
tornassem culpados. \ «madrinhas'*, um desses pequenos ga-

A França pôde soffrer os golpes da

a alguns dias tem
o nome tle Hugo

trabalhos serviram de ti
ferencin realizada na
cional po!o professor 1
os auspícios da Sociediiífcffi
Se iene ias. ,K*4j'

.Mas quem ó li uso do wies
Quacs-ins,, uiijarteristirii| dl
li' íriçfi • resumir em m>uc

as bases do seu systema B .'
Todos sabem quo a doutrl

luijão, segiuitlo a qual ifl oi
mães e vegetaos derivam Sumii
por modificações graduiiBBmi

1 raoteres próprios, nasoeiiMo
' que pregava a variação imr, ili —

meio e ttdapiação dos 'ÍSfcWiÇ
(larwinisnío, que apoellar
¦-ção natural, eondicclol
vivência dos typos mais'
aqui logar para discuti
duas doutrinas. Xom
como tór, a doutrina
Vries prestou o concurl
sevvações é a da vurif*
seres. As forma.- novasl
mutação.

Kssa idéa é. realmenU
ao-- trabalhos d- Hugo
não ir muito lomçe, baá
o botRnlco franeez Xn|
formulava os d.idos fifl
theorla, que. sem guet-i*!
o lamarlvlsmo ou darwij
rar no.-^ arrniaes t-.-an:
cerln perturbação.

Tanto mais quanto, -sej
de Vries, :i mutação só™
tvn :;i tiiGsinn e-ie-ir: CS

• ¦ i íes , le%
Mas a theorla escapi

desta seegão o merece ut
Ui|ii . ¦¦- tíiiiiom o, será es5
mellior possa tratal-a.
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,-em explicação Pathogenica dessas ma- competentes e passar despercebida e

ifestações mórbidas.

Reconhecida a natureza da moléstia

da face do paciente, foi iniciado o tra-

tamento intensivo iodado interna e ex-

ternamente. No foco da tumefacção da

lesão ainda fechada, foram feitas algu-

mas poucas (duas 0u tres) injecções de

iodoeto de sódio, mas o volume desse

toco. seu amollecimento indicando sua

fusão, as dores que soffria ,o. paciente,
exigiam intervenção mais pronrpta.

No dia 2 de outubVo. foi o paciente
operado, sob narcose pelo chlorureto de

ethyla. Incisado o fóc0 e submettido.a

enérgica espremedura, sahio muito

grande quantidade da substancia que o

enchia; era constituída por uma massa

,granulomatosa vermelha, com o aspecto

de carne finamente reduzida a polpa.
Verificou-se que o foco se estendia ate

muito longe, na região submaxillar

O tecido neopjasico que a espressão

fazia despegar-se e sahir formava quan-

tidade não presumível. O toco da re-

giâo mentoniana pareceu independente

e esvaziou-se pela pressão directa, sa-

hindo a massa que o enchia pelos dois

pontos amollecidos que entáo rompe-

ram-se. A curetagem dus dois focos

completou seus esvaziamentos e limpe-

zas. Ambas as cavidades foram esfre-

gadas com solução de "Lugol" e depois

tamponadas com gaze iodoformada.
Material puro de qualquer estranha

contaminação me foi proporcionado pelo
conteúdo do grande foco facial; muito

me serviu elle para continuar e desen-

volver o estudo que ha tempos venho

fazendo do coecidioide e lesões por elle

determinadas. Os resultados obtidos se-

rão mais tarde publicados.
O paciente continuou em uso de io-

deto de sódio. Os .curativos dos. dois

tocos e da 'cratera buceal eram a!:er-

nativamente feitos ora com. a solução

iodada, ora com o ibdoforniio, Es:e

ultimo tornava-Se necessário para sus-

tar as decomposições e o máo cheiro

consecutivo nos focos mórbidos abertos.

A 13 de novembro os focos apresen-

tando-se de novo tumidos. nova espres-

são foi feita, o doente em narcose. Mova

extraecão de grande quantidade da

confundida com outras de natureza mui

diversa.
3" — A coccidióideõse (imprópria e

erradamente chamada blastomycose),

pode ser desconhecida e confundida,
mesmo a olhos experimentados, com

uma gomma syphilitica ulcerada. com

um epilhelioma ulcerado (cancroide),
com uma ulceraçâo sem caracterização
especial.

4° _ a medicação mercurial. mesmo

intensiva e prolongada, nenhum effeito

curativo lem no tratamento da. cocei-

dioideose. Å .
5" _ o maior impecilio a ver claro

é fer de antemão a vista fascinada. Não

pode bem ajuizar quem prejulga de

antemão. Duvidar da própria opinião é

o melhor meio de acertar.
6° —- O peor para um doente é poder

interessar vivamente a seu medico por
coisa estranha a seu rjadecimento, para
o qual pede remédio.

Rio de Janeiro. Dezembro de 19-17.

;>. S. DE MAfiAl/HÃliS

forqa; não pôde sanceivmar-lhe os de
cretos.

III — A Europa não pode per-
mittir nem ratificar o abandono da
Alsacia e -da, Lorena.

Guardas das regras da justiça e dio
direito das- gentes, as nações civili-
zadas não poderiam permanecer mui-
to tempo insensíveis A sorte da sua.
vizinha, sol) pena de serem por sua
vez victimas dos attentados que te-
riam tolerado. A. Europa moderna,
não pôde deixar tomar um povo como
uni vil rebanho: não pôde ficar sur-
da aos protestos, repetidos das popti-
'"¦ações ameaçadas; ella. deve á sua
ínwoipr^ c'ü!Íser\ja^ão'*|injii;editv|^íj|nrej-
íjhantes abiísos jikí Uof^a,jB4tó" ;|a.lk,
^lemaLs, iíuó'"a 'uruáade daPranca 6
•hoje, colho' no passa tio,.uma .garantia
da ordem geral do mundo, uma bar-
reira contra o espirito de conquista e
de invasão. A paz feita á custa de
'uma 

cessão de território não seria
senão uma trégua ruinosa.e não uma
paz definitiva, Seria, para todos uma.
causa de agitação intestina, uma pro-
vocação legitima e permanente ã
guerra. . .

Em resumo, a Alsacia e a Lorena

•incidência .•:.
Uma rireurnslanoj

sado despercebida, pelo
n -ironosito tio sehsHOloiL
lanx o a eolnt-itleiiolii (Ia
gados tio antigo presidon.
A;. Ds "Hiicn. ter sido UJJ
pilão Dreytus, quando ;¥
rante i rim.1 iro eonselbH
o desoaehou para :' illia'.;L

A opincitlohcia não é*P
muito bom agoui'0 para;f|||
que l.ii-e-/. ainda se iol^M
seu
lou-:

ItlUi
di

lar-
leot
[)•)

1261
Jrdi
Sita-

I re-
fo1

:ru
72:
S2

de-pa-lio não

rotlnhos que a pobreza atirou heróica-
iuont?, desde cedo, á conquista do pão e
que ainda r.a noite de hontem, sol) n in-
clemência do tempo, corriam todos os
pontos da. cidade, a levar, nos jornaes

: nie ultima hora, a essas mesmas se,aho-
; ras. as noticias da guerra e dn pa*z, o
! episódio que as enchera, db emoção ou

de Iranquillidade, o aviso do natalieio da
pessoa amiga, para o ramo opopvtuno de

, ,flores que ia sondo esquecido... E
i que cada um tomo a si compensar es-
! se esforço e corrigir esse desconforto

(*0mJ.'.m.i>-Píl1.avl'a- l|ni presente, um soo-
corro' fâó necessário aos.horõe,- ano-
irymos da vida quanto aos da morto.

Aqui deixamos ,o: peiisaíivento^ da eaV-
ta; eljo ílca'..etitrfgiio,Ás' suas d"estInataV
rias.' •'-

A 
sexta arma.

O quarto anno da guerra das na-
-. cõesjâas^ignalndo pela entrada em acli-

viilatie de úma sexta arma — os typos,
a imprensa de GÜtténberg,

Um dos phenomenos que têm causa-
do um tanto de' desapontamento aos 'ai-

liados, 6 a pouca impressão provocada
nos impérios centraes pelos discursos
d0 sr. Lloyd George e especialmente do

A esquadra nereá alle^,:va
-o IndepontlenfnBg ,

rleano. atravez fio liífortfflB
dente : n Vlloilianlia, nre!.èia|
meníe terra do Kaiser||nU
gimenf-is aéreos iimstituli
de 2.500 aeroplanos. 'ij^ue

no uniii.-i-ie. Wnte
slmpntop 'I- boHptò

)tectriHj'28
tes, aióira

Ess
por 2
cacadorc-, "0 -i
iilliaria alõi •
os hyilroiilniio- .! i nuiri vbíi L-d<

Dos t," Zeppçllns que fflisot
aos. 27 foram perdidos: i|,'nn,
Allemanlia em diversos affljftii
paizes neutros limitrophfflfFO|
na Inglaterra, nu em vinaMeg
o ten-iíorio lni?.lc/.,.

..Então a Mleiuanli

" ¦ tsffl
m«# -:

¥ /' 
'

l-k/^ '
w'
II v^';

só IIU^

• Muito mais do que issn os '

bicados" iâ tem ilerfubaflo.
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HISTÓRICA
Km uma sessão'da &o'rboiine, que

o telegrapho qualificou de brilhan-
tissi-ma, foi hontem conimemorado o
anniversario da declaração dos depu-
tados da Alsacia-Lorena, na Assem-
blêa de Bordeaux, contra a annexa-

ção daquellas províncias ã Allemã-
nha em 1S7T-.

O celebre documento tem grande
actttalida.de neste instante iliistorico.
O mundo açudtíi, depois de quasi
meio século, ao apiieib neüo contido,
e tornou-o um protesto geral dos po-
vos, das nações, da consciência lni-
mana.

Era 18,7,1 o único socialista allemão
eleito iiara o Reíólisfasí íoi Bebei,

yue i rmulou em nome do seu parti-
do, enérgico protesto contra a anne-
xaçãc das duas provinclas francezas.
Bismark referia-se depois a esse dis-

protestam vivamente contra qualquer j presidente Wilson sobre ns objectivos de
cessão; a França não a podo consen- i paz (]u -'Knteiite". Esses discursos, jus-
tir, a Europa não a pôde sanecionar. tamonte qualificados de -'offensiva po-

Em 'fé do que tdmamo's nossos | iities»**. pareciam destinados a suscitar
concidadãos tle França, os governos j na Allemanha o mi Austria um movi-
e os povos cio inundo inteiro, por tes- i ^e^,, (]e opinião que obrigasse os go-
lemunhas de que tenros de antemão, vfM.n0s a inclinar-se,,para a paz. Xada
por irriteis e nullos quaesquer actos I (ligso g0 (leu> p0rqUg a imprensa austro-
o tratados., voto ou plebiscito, quo !|1I(,im-K subordinada toda ás autoridades
constituírem no abandono, em favor m{lltai,'eSi uáo len, publicado desse, dis-! !£eranèuUco 

"diftièil 
monte oDtldus.l-» _ i - !,.„ ,1., Io/In aii iiMrln i (i I . , I U«Vt I m-i II

lol. Com a persistência, a tenn
e a 'dedicação que t6m sido o t
das suas conquistas seienlificas,

j Silva Araújo (Pauto;, não dosa
¦ jamais, nas suas tentativas o poai

o com tanta felioldado e capanldi
houve, quo poude, afinal, agora, u
ciar os excellentes resultados (In s
forco — resultado que or..- proc
no mesmo tempo, em outros pali
continente.

O Isolamento do baclllo búlgaro
atituo assim uma excellente victoiik
sciencia brasileira, que liberta, af

nã0 ;-n 0 Brasil, como toda a Am|,
do Sul. das importações desse elei|i

do estrangeiro, do tudo ou parte '"'.cursos. s'enào trechos truncados.
nossas províncias da Alsacia e da
Lorena. '

Proclamaimos, pela presente, naral^ Agm.a Sn£orma () telegl.a.
.sempre inviolável o direito dos a.sa-1 ^ 

^ algcm,soa (,p wl.,smi| (1(liUl

Ha..dias foi noticiado que lord Xort.h-
cliff ncoeitou a nomeação de director da

mamenti
neus.

em di ou tres paizfii

cianos e lorenos de permanecerem dos em milhões de exemplares, estão
membres da nação trance/u. e jtua- i (1|stl.ibuia0s na Rússia e introduzi-
mos tanto por nós. como por nossos Ĥ Allemanha, 

por l0(1:ls ns fren
comm.tteutos. nossos fiWios ejeus , m (1„v.(lri „„
descendentes, reinvindic»1* et 

jna- 
t i]1,.0<h,zisS;, 

no SPU ]iaiz „ pestP b»
mento e por todos os meios. o'is e

>t  , . ,curso. dizendo ter sido um "raio de

mesnu^ubstancia" 
"eguaí 

i primitiva. I lua" a revelar ç-ue o socialismo era

As culturas, porém, provaram desta vez, I o inimigo a combater ¦¦ , —r;,r

infecções secundarias dos tocos, prin-
cipalmente pelo "b, pyocyanico.

vegetaes, colhidos a esmo; sua fraque- Curetaudo a cratera intrabuccal pri-
za*intellectual e pouco critério, despem mitiva, já existente quando entrara o

ie valor taes informações. | doente par:, a minha clinica, reconheci

O doente, que nenhum estygma de he- denudamento e necrose da parte me-

contra quaesquer usurpadores",
Depois deste vibrante e commoven-

te protesto, em cujo estylo se reco-
nhece o ardor do seu primeiro signa
tario Ganibetta,

I boníca o "cholora morbus a vèl-o

infeeoionádo' pelas idéas democráticas e
de jUstiça do presidente dos listados'
Unidos. IO o que ha de peior porá os

~

residência k liplfe
Com o -¦'¦'. presidente (ia, ^'\>x\':

conforencliiram, hontem, nfj palacln
Cattete. ns srs. ministros da Vmw
Viação e Kxterior e o «onerai As-'
co-Tanmandnnte da Brigada Policial.

E:n audiência, s. ex. recebeu o •'
dor Ribeiro Oonoalvos; nina r-ommis
do Cíèntro des Proprietários em **

ario Gambetta, a Assembléa votou allemães no appareeitnonto om campo i,^ ol|t,.a ll:1 Sociedaae Proteotnry
. -„. ! ,i., nnva a'-ema, é nue elles não pnMem Cocheiros e os srs. A, Camllln mm' r:a=05=o ,,, OT| tZL,,» Uy» kj™!Z^tTzJ\

consideração a declaração unanime.
dos deputados do Baixo Rheno, do j fla letra d
Aíto Rheno. da Mosella, da Meurlhe Allemanha por cima das trincheiras.

e d-os Viosges". ' Dentro em pouco hão 'de dar que fa

Reparemos pela acção dos regimentos mente nomeados segundos secre arl
;. .s tr.,.nriir,rir, n egação, (|no loraiii agradecer -im^
fôrma, quo esto.o ln\adindo a | v.(l.

redo-syphilis, nem manifestação algtt-

ma antecedente apresentara, nenhuma

lesão actual syphilitica manifesta.
A moléstia do lábio inferior já lhe

destruiu mais da metade direita., inva-

diu a reborda gengival vizinha, tendo

cavado uma cratera dp bordas deseguaes.

diana d- corpo do maxillar inferior.

0 tratamento do paciente tornou-se

diffieil, irregular e defeituoso por se

ter este tomado rebelde, caprichoso, in-

subordinade
conhecida imbecilidade. Só permittia
elle deixar-se pens.tr quando e por

' Os socialistas allemães estão hoje
"conformados" cum a unnexação da

I Alsacia-Lorena ao seu paiz. mas o

i resto do mundo tomou a defesa da
Fraiu-a nosso pleito, a consciência
universal reviu a causa o proferiu
sua sentença. A. Franca ba de ser
reintegrada.

A Allemanha tem reduzido as suas
condições de paz. Os alliados também.
Mas ha, nas condições oestes, dois

! tpontos, pelo menos, irreduetivete
só tolerado por su;t ie- ; j')01.,!no .J;-,(, homologados pela opinião

universal: a restauração politica e

econômica da Bélgica c a restituição
da Alsacia-Lorena á França.

Como a questão se acha em foco
neste mo-mento. 6 interessante re-pro-
duzir a declaração dos deputados da
Alsacia-Lorena em 1871, documento

Foi o anniversario desse documen-
to. cuja tinta parece ainda fresca,
depois de quarenta e sete, annos, que
se celebrou hontem na Sorbonnc, om-

quanto não chega ¦ dia que ha d*
chegar — dé sua realização.

I lar dr

*

li
«¦e-«(K»-S>-Sr»

o

o sr. presidente da Republica, i
nhrfdo de sua oxma. CamiUa, rei
hontem á noite, a Petropolls".

omr
¦ess

O menton apresenta-se saliente e com!quem queria, assim ..«gravando seu es-

dois pontos amollecidos em viu de ul- j tado. já por si muito diffieil de tratar;

ceracao Toda a face Ce lado direito j em conseqüência a doença progrediu

acha-se"enlumedda. tumefacção esta de I muito. Aetualmente por ultimo, p.trece

1'mites pouco nítidos, estendendo-se da , começar um período de submissão as 
( pouCo lliVulgado e que 6 diffiu «e

borda inferior da arcada /ygomatica. até necessidades de sua moléstia

ECHOS
0 TEÍAPO

probabilidades para hoje, a

isolamento do baclllo búlgaro.
Quando appareceram, em 1006, as

primeiras noticia.- da coalhada búlgara,
fl qual MetohiuiUoff attribuia as virtude.,

de olixir da louca vida. houve, como se

sabe. uma verdadeira revolução no num-

(lo medico. Metchinitíoff verificara, ef-

fcctlvamente, que a velhice era uma

conseqüência de elaborações tln flora ^
niicrobiana intestinal, cujo bom estado ^ »vasai

podia ser garantido, entretanto, pelo]

NOTAS DIVERSA»
o sr. presidente do If.atado do íi!''

Janeiro, dr. Geraque (.'ollot, fez-se i
presentar pelo seu official de gabine:
dr. Creso Braga, no desembarque do -}
Aloebiades Peçanha, 'ministro pleniij
tenciario. do Brasi! ua Uepubli a \
gentina, aqui chegado hontem a i

baclllo búlgaro, qm conseguira isolar

lé as n- coalhada. Km a esse bnoillo q«e o

lo tempo incerto ej sábio russo
povo búlgaro16 horas, sao

mão. com :i'ovoadas para o Kstado do
Rio, e incerto e má >. com chuvas -o-

plosas o trovoadas Io,aes para o Dis-
trlcto Federal.

a região submaxillar do lado direito.

Toda essa extensão é muito dolorosa,
A affecção da perna resentiu-se

egualmente da interrupção do trata-

. ,ressãa quer espontaneamente, j mento conveniente e nova crosta co-

S consfsencia r'uco a centuada. essa meçou a se formar, idêntica a pnn..-
'_ ! ! 

tiva. mas agora de novo em começo

O que não 6 próprio do c—- de melhora.
(•) -

flerm.i.
«... -

pg. K57.
N. Ponde

sel-o.
A declaração seguida da proposi-

cã,, que abaixo vae. ora preaínbula-

, da por estas palavras:
"Xós abaixo asslgnados, cidadãos

! francezes, escolhidos e deputados pe-
los departamentos do Baixo Rheno,
Alto Rheno, MoaeKa. Meurthe e Vos-

. ^es para trazer ã Assembléa Nacio-

. Endócrlnoloirla. Toda esta minha longa exposição d» J uaí a expressão da vontade unanima
'.presente 

fccto tem por fim chamar! da, populações aa Alsacia e da Lo-

ESPECTACULOS.Theatros:
RecJXUi- — 2 1 ] 2 e S

companhia
; i. magniiieo
dramática deprogramma,

São Paulo.
Puluce Theatre — 2 12. 7 :!'¦! e ? 314.

"0 :U". ompanhla Henrique Alves.
Uc,wbl<i'ii -- 2 112 e S :!<. -Cava-

lheiro da Laia" e "Duqucza do Bal Ta-
bavin". companliln "La Giovanissima".

Trianon 
'— ". S e 10, -o sympathico

Jeremia-)", companhia Fróes.
São Joaé - - MS. 

"¦ s S)*1 e 10 XJ2,

attribuia a InngcvMadc do
:, robustez dn sua pro-

prin velhice. Ve qualquer modo. po-
rém. o novo baclllo constltuia um po-
deroso elemento a ser'empregado na

therapeutica das infecções Intestinaes e

na prevenção da arterlo-sclerose.
Xo Brasil, o fermento búlgaro foi,

desde logo. empregado em grande esca-

ia e com grande confiança. Para isso,

porém, tinha-se que recorre- A impor-

tacão. por não ?e ter conseguido entre

„ós. apezar das cortínuas experiências.

nosfP srntido. isolar o baclllo de Met-

chinikoff.
,.- p (,ssn victoria que acaba dc obter

Pm'noa9n paiz. o iovn e ilinstr. scien-

tista brasileiro dr. Silva Araújo (Pau-

Kstá sendo objecto de estudos ha I
reotnria do Patrimônio Xa-.-ional. a
licitaçiío-ieita pela Sododade de Mc:li
cinn e Cirurgia, no sentido tle sor-11
cedido gratuitamente, conforme autori
zação legal, o terreno dn que nçcossii
para edificação de um prédio paro. S
sóde, nn esplanada do Senado, nn qr
dra n. 2. eom frente para a Ayen
Mem de Sá. • 4

Tendo o delegado fiscal em *>'ar;

grosso proposto a demissão d>- um ml)
ctor quo já se acha suspenso, devjí
um pequeno desfalque o outras «ri
Paridade d" que 6 aecusado, som jú
se o mesmo cnnvldiidn n se 'l('''$j>(; .'
procurador geral da Fazenda tj/t
opinou que sejn devolvido o vesj;.
nrocesso ao mesmo delegado, ü^f/

jue, prclimiannnfiite.
Issa formallíade legal.

MUTILA 00
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s resultados conhecidos
ie dizer-se, terminado o piei- ]
.ricto Federal, pelo menos, pó- ;
ar-se, findo o grande torneio,
is candidatos eleitos. A serie-
eleições affastou, em absoluto,
e das invalidàgões- ae votos, e
s uma vantagem para o elei-
e pôde estar certo de que o
iento será, apenas, uma con-
los resultados da apuração,
ide, portanto, dar parabéns aos
em Furtado, Rocha Miranda,
mior, Sampaio Corrêa o Nica-
imento, do Io Districto, o Octa-
.árá, Aristides Caire, Salles
mdes Tavares ,e Vicente Pira-
2°.

;eno praso que separou o Car-
s Eleições, não podia deixar,
lente, de influir sobre estas,
o facto, em todo o pleito, mais
icidente carnavalesco, aos quaes
iu nem a opportunidade nem o

lies, foi a votação cerrada que
Meyer, para presidente .da Re-
o conhecido bohemio Norberto

ral, o popularissimo "Morcego'.'
i de Carnaval. O eleitorado do
chou que o "Morcego" seria um
te guarda do sangue da I Repu-
dahi o seu desejo de leval-o ao
onde nos daria um governo me-

do menos, do que o do vampiro
, sugava ha quatro annos,

# -» &
igno de registro, também o voto
e para senador o mesmo marechal
ics, Ha que diga que esse' voto é
conde de Frontin; outros pensam,
que o sr. Frontin, como cond,e,

apenas em S. A. o Príncipe D.
o Bragança, o qual, effcctivamen-
o uma cédula com o seu nome.
.ilezas de fidalgos...
^AXKKE-ZAÇÃO" DO VOTO

Paulo Frontin,

Para deputados: dr. Azurém Furtado,
69—4; Bartlet James, 17; dr. Bathen-
court Filho, 6; dr. Ernesto Garcez, 10;
dr. Evaristo de Moraes, 21; coronel Fi-
gueiredo Rocha, 64; dr. Flavio da Sil-
vélra, 94—9; Laurcntlno Pinto, 17; dr.
Metello Júnior, 39—1; Muller dos Reis,
32; dr. Nicanor do Nascimento, 709—
61; Othon Leonardos, 23; dr. Rocha
Miranda, 46—6; dr. Sampaio Correio,
153—15; dr. Teixeira Lima, 12; João
Serzedello, 87—10; e Bento Borges, 8.

LAGOA
Ia secção

Para presidente da Republica :•. con-
selheiro Rodrigues Alves, 320 votos.

Para vice-presidente : -Dr. Dlphim
Moreira, 323 vot03.

Para senador : Dr
387 votos.

Para deputados — Azurem, 213; Bar
tlett, 347; Bethencourt, 8; Garcez, 21;
Evaristo, 38; Figueiredo Rocha, 68;
Flavio da Silveira, 132; Laurentino Pin-
to, 51; Metello Júnior, 47; Muller dos
Reis, 35; Nicanor do Nascimento, .95;
Othon Leonardos, 19; R. Mironda, 42,
Sampaio Corrêa, 368; Teixeira Lima, 36;
Bento Borges, 122 e João Serzedello,
65 votos.

2a SECÇÃO
Freguezia da Lagoa — 2* Secção —

Local, rua Sorocaba.
Para senador : Dr| Paulo Fontin.
Para deputados —.• Dr. Azurém Fur-

tado, 151 votos; Bartlctt James, 225; dr.
Evaristo de Moraes, 38; dr_ Flavio da
Silveira, 208; Lurentino Pinto 3G; dr.
Metello Júnior, 88; Muller dos Reis, 23;

.dr. Nicanor do Nascimento, 1G7; Ottou
Leonardos, 11; dr. Rocha Miranda, 70;
dr. Sampaio Corrêa,. 264; dr. Teixeira
Lima, 32; Bento Borges, 107 e João
Serzedello, 23.

3a SECÇÃO

"to um jornal commentou o ca-
anco, sem refolhos nem rebu-

tomou a venda do votos. Um dei-
4 meia reserva e meia magoa
aí.» quer ferir cortezias inter-

accentúa que nós estamos
ado" muito rapidamente; em-
; çutros considerara que isso

i ura progresso, que o ivoto
a a ser um "valor", deixando de ser
''abstracção"; o que mão deixa de

iratieamente, uma forma de "yankee-
i", na íieeepção utilitária, muito
ária mesmo, que os factos têm dado
,e vocábulo.
n desses confrades, o primeiro, ad-
í, entretanto, que a compra do voto,
no checando á formula americana
«anuncio, com a tabeliã respectiva
agauienti), traz :no seu bojo uma van-
m sobre a situação anterior: a de

gastando os candidatos, ás vezes,
ibro ou n triplo do que receberão nos

annos de legislatura, isso, indicando
abastança e Independência dos que
m espalham dinheiro, exprime a ex-
ção da classe du "pajias-subsidios''.
arece-nos que *i 'ngano ou opti-
mo de/sa ass»'' Theorieamente, I
-> p.p.r..Mj^init;«^'*~». «'ei .mesmo que

no caso concreto de alguns dos
atos eleitos, desejosos de uiíia po-
brilhante não olhando a dispendios
conseguil-a. Mas como as cor-
;a se encadeiam e um acto immoral
meço se : transforma naturalmente
,'lldade de um outro, não se devo
íhar que as cadeiras conquistadas
linhelro dêem, com o evolvel dos
is, aos seus possuidores grossos ju-
o capital empregado nos negócios que
-estidura faculta e que já não terão
•sistenoia do escrúpulo inicial. E'
vel mesmo que de futuro se formas-
"trusts" para a exploração do veeiro
dativo, como conimere-ialmente 'for-

i para os de jazidas de ferro ou
•arvão.
ssim, regosjjando-nos pela primeira
iuista — ú da eífectividade do voto,
unos nos alarmar com o emprego que
vae dando já ao instvVmenfo que o

presidente da Republica so empenhou
concertar para uso da soberania po-

,tr. Estamos deante do caso '3c vm
eriio que. pondo armas -descalibradas

condições dc tiro perfeito e eritre-
ido-as a um certo numero de cida-
,s para a defesa do Estado, estes as

pregassem a caçar a ereação da vi-
.pança... '•.
houvemos o concerto do voto, :mas fa-

mos desde já o protesto e a propaganda
atra o emprego cxquisito que lhe co-

n, .'Cíim v. dar'.
t*3I LLNCCIONARIO PITBJiICO

QXTE CABALA

O engenheiro chefe do 1° Distircto dei

Abras Publicas, dr. Mario Valladares,
mie percorreu todas as secções de ma-

nhã á noite, permaneceu até hontem

junto A raisá do presidente da 1» soeçao
Ide Campo Orande, cabalando para o sr.

Octacilio Gamará, junto aos seus subal-
ternos eleitores ali.

SECÇÕES QUE NÃO AFFIXAM
OS BOLETINS

tígumas secções de Campo Grande
/IMxiuam de af fixar, como determina a

lei. os boletins -das suas eleições.

Resultados das secções
Primeiro districto

q GÁVEA
l» SECÇÃO

fará senador: dr. André Gustavo

fiulo de Frontin; 221-12; dr. Mauri-
dio do Lacerda, 28—1.

; para deputados: dr. Azurem Furtado,
iií_-i- Bartlet James, 6: dr. Bitten-

iart Filho. 11*. dr. Ernesto Garcez,'-¦5- 
dr. Evaristo de Moraes, 161—14;

-inel Figueiredo Rocha, 51; dr. Fia-
da Silveira. 17; Laurentino Pinto, 1;

Metello Jimion. 45—1; Muller dos
>0ls 42—6; dr. Nicanor do Nascimento,

• i_I*5 . 
"othon 

Leonardos. 12; Rocha Ml-
anda' 277—18: dr. Sampaio Corrêa. 86

—6; 
'dr; 

Teixeira Lima. 16; dr. João
Senedelíoi 2: Bento Borges, 9.

Votaram 272 eleitores.
2a SECÇÃO

O resultado da 2a secção da Gávea ê o

seguinte: ... , „._
Para deputado: Rocha Miranda. 295

Otc-á: Evaristo de Moraes. 15S; Azurem
iirtado, }29 ;FigU6iredo Rocha, 44, o
•nesta Garcqz, 43.

COPACABANA

Para presidente da Republica: conse-
lheiro Rodrigues Alves, 267 — 42.

Para vice-presidente: dr. Delphlm
Moreira, 186.

Para senador : Dr. Paulo Frontin,
312 — 30.

Para deputados — Bartlett James,
588 ¦— 14 votos; Bento Borges, 379 —
21; Flavio da Silveira, 193 — 12; Ni-
cauor Nascimento, 153 — 6; Sampaio
Corrêa, 153 — 2; Azurém Furtado 68 —
2; Othon Leonardos, 42 — 1; Metello
Júnior, 31 — 1; Figueiredo Rocha, 30 —
4; Rocha Miranda, 13 — 1; Ernesto
Garcez, 12 — 2: João Serzedello, 11 —
2; Evaristo de Mordes, — 9; Lurentino
Pinto — 9; Teixeira Lima — 5 e Muller
dos Reis, 4 — 1.

da Silveira, 17; Laurentino Pinto, 16;
dr. Metello Júnior, 45; Muller dos Reis,
52; dr. Nicanor do. Nascimento, 332;
Othon Leonardos, 27; dr. Rocha Miran-
da, 65; dr. Sampaio Corrêa, 78; dr.
Teixeira Lima, 39; João Serzedello Cor-
rêa, 1; Francisco Mendes Júnior, 2.

4a SECÇÃO
Para presidente — Rodrigues' Alvo3,

254 votos, Nilo Peçanha, 16.
Para vice-presidente — Delfim • Mo-

reira, 267 votos.
Para senador — Dr. André Gustavo

Paulo do Frontin, 312 votos..
Para deputados — Dr. Azurém Fur-

tado, 332.votos; Barttlet James, 67; dr.
Bethercourt Filho, 5; dr. Ernesto Gar-
cez, 5; dr. Evaristo de Moraes. 29; co-
ronel Figueiredo Rocha, 23; dr. Flavio
da Silveira, 82; Laurentino Pinto. 9; dr.

•Metello Juuiar, 34; Muller dos Reis, 38;
dr. Nicanor do Nascimento, 566; Othon
Leonardos, 33; dr. Rocha Miranda, 84;
dr. Sampaio Corrêa 76; dr. Teixeira
Lima, 70; João Serzedello, 81; Bento
Borges, 12; Ernesto Garcez, 14; Salles
Fflho, 1; José C. Carvalho, 1; Luiz Bar-
ccllos 1.

5a -SECÇÃO

Para presidente da Republica — Con-
Para vice-presidente — Dr. Delfim

Moreira, 150 votos.
Para senador — Dr. André Gustavo

Paulo de Frontin, 200 votos. •
.'"•Para deputados — Dr. Azurém Fur-
tado, 261, 5 em separados; Barttlet Ja-
mes, 374, 2 em separado; dr. Bithen-
court Filho, 5; dr. Ernesto Garcez, 3;
dr. Evaristo de Moraes, 18, 4 em sepa-
rado; coronel Figueiredo Rocha, 20; dr.
Flavio da Silveira, 66; Laurentino Pin-
to, 4; dr. Metello Júnior, 21; Muller
dos Reis. 51; dr. Nicanor do Nascimen-
to, 330, 10 em separado; Othon Lconar-
dos, 33; dr. Rocha Miranda, 7; Sam-
paio Corrêa, 52; dr. Teixeira Lima. 57;
João Serzedello, 221, 2 em separado.

Os trabalhos nesta secção correram
em perfeita ordem, terminando o pro-
cesso eleitoral ás 12 horas.

PREFERENCIAS
Em todas as grandes ei-

flaclcs do mundo são apenas
duas ou tres grandes casas que
acabam por conquistar a pre-
ferencia do grande publico.

Porque será que no Rio de
Janeiro essa preferencia foi
dada ao PARC KOYAL ?

Sem duvida porque offereee-
mos maiores vantagens em
sortiuientos, eni artigos e ciu
preços, e porque rodeamos tle
todas as attenções, garantias
e coniniodidades os fregueses

PARC ROYAL

REDACÇÃO ES ADMINISTRAÇÃO'.
59, rua da Quitanda — Endereço
telegraphico: Imparcial. — Teleph.:
Kedacção: N. 4595 o telephone oíii-
eiul; gerencia: N. 4.*i94.

Assiguaturas, começam em qual-
quer dia, terminando sempre em ju-
nho e dezembro.

Preços: para o paiz, anno 30$000;
semestre, 16$000. Para o exterior,
anno, 60$000.

Aiumncios, tratam-se directamente
na gerencia, 59, Quitanda.

O único cobrador dste jornal ê o
sr. Henrique da Silva Lemos.

Ernesto Garcez, 23-7; Azurem Furtado,
34; Flavio da Silveira, 150-4; Metello
Júnior, 104-4; Barílett. James, 50-4;
Othon Leonardos, 41; Nicanor Nascimen-

I to, 20; Figueiredo Rocha, 80-2; João
Serzedello. 44-3; Laurentino Pinto, ...
159-4; Muller dos Reis, 11; Teixeira

. Lima, 25; Bento Borges, 20-4.
SANTANXA

Ia SECÇÃO
Na Ia secção

Frei Caneca, 42,

Todos os candidatas vencedores do
peito usavam a Miiscolóslno Byla.

4a SECÇÃO
Para presidente da Republica: con-

selheiro Rodrigues Alves, 383 — 7.
Para vice-presidente: Delphlm Morei-

ra, 391 — 7.
Para senador : Dr. Paulo Frontin;

407 — 7 ¦.

S. JOSÉ'

1» SECÇÃO
Para presidente—Rodrigues Alves,...

410-8; Nilo Peçanha, 17.
Para vice-presidente—Delfim Moreira,

431; Nilo -Peçanha, 3.
Para senador—Paulo de Frontin, 46.5-8.
Para deputados — Beiheueourt Filho,

1223-14; Othon Leonardos, 111; Sam-
paio Corrêa, 97-8; Metello Júnior, S8;
Rocha Miranda, 83-4; Nicanor Nasci-
mento 81-2; Evaristo tle Moraes,42; Azu-
rem Furtado, 27; Bartlett James, 27;
Figueiredo Rocha, 27; Ernesto Garcez,
16; Flavio da Silveira, 12-4.

2a SECÇÃO

O resultado desta secção foi o seguinte:

I
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e 25 cm separado; Azurem Furtado, 607
e 40 em separado; Sampaio Corroa, 173;
Muller dos Reis, 128; Figueiredo Rocha,
34; Rocha Miranda, 35; Nicanor Nas-
cimento, 13; Bittencourt Filho, 10;
Othon Leonardos, 6. Ernesto Garcez, 5,
o Teixeira' Lima, 6.

2a SECÇÃO
Resultado total : .— '"•**>, •
Pa: i nrisiãeatc : Rodrigues ¦¦* Alves,

231. 
" !

Para vice-presidente: Delphlm Mo- ;
reira, 220.

Para senador :-Paulo de Frontin, 340.
Para deputados : Metello Júnior, 778

e 21 em separado; Azurem Furtado, 770
e S em separado; Sampaio Corrêa, 134
e 27 em separado; Othon Leonardos, 66
e 3 em separado; Nicanor Nascimento,
33; Rocha Miranda, 21 e 2 em separado;
Figueiredo Rocha, 14 e 9 em separado;
Bittencourt Filho, 12; Ernesto Garcez,
12; Teixeira Lima, 3, e João Serzètlel-
lo, 16.

ILHA DO GOVERNADOR

Ia SECÇÃO
Para deputados : Dr. Azurem Furta-

do, 767; Metello Júnior, 712; Sampaio
Corrêa, 50; Muller dos Reis, 27; Bit-
tencourt Filho, 24; Ernesto Garcez, 12;
Laurentino Pinto, S; Nicanor do Nasci-
mento, S; Othon Leonardos. 5; Evaristo
de Moraes, 0; Rocha Miranda, 4; Flavio
da Silveira, 3, e Figueiredo Rocha, 2.

A apuração para deputados terminou
ãs 7 1|2 horas da manhã, quando foi
iniciada a apuração para senador, presi-
dente c vice-presidente da Republica.

2a SECÇÃO

Moraes.Leonardos, 44; Evaristo dc
• 44—4; Azurem Furtado, 34—4; Nicanor

do Nascimento, 25—2; MÚllér cios Reis,
18; Laurentino Pinto, 10; José Teixeira
Lima, 8; Bento Borges, S; João Serze-
dello," S; José Carlos de Carvalho, 4;
Luiz H. Pinheiro, 4; Luiz J. Almeida
Couto, 4.

8a SECÇÃO

BR EI V EM ENTE
Sob a direcção do Dr. Azevedo Amaral, João do

Rfo e Georgino Avelino

Para deputados — Bartlctt James,
648 votos; Bento Borges, 337; Flavio,
301; Sampaio Corrêa, 99; Garcez, 84;
Metello. 45; Nicanor, 34; Muller, 33;
Leonardos, 29; Rocha Miranda, 25; Azu-
rem 24; Figueiredo Rocha, 21; Evaris-
to. Í5; Laurentino 7 e João Serze-
dello, 2.

•¦' 5a SECÇÃO

Para presidente da Republica: con-
selheiro Rodrigues Alves, 173 — 0; An-
tonio Prado, 10; Nilo Peçanha,4; Ruy
Barbosa, 3.

Para vice-presidente: dr. Delphlm
Moreira, 150 — 5. -/'',.

Para senador: dr. Taulo de Frontin,
256 — 14. , .:¦

Para deputados — dr. Azurem Fur-
tado SI — 2; Bartlett James. 753 — U;
dr Bethencourt Filho, 3; dr. Ernesto
Garcez, 26 — 2; af. Evaristo de Moraes,
28 — 9; coronel Figueiredo Rocha, 28 —

1- dr. Flavio da Silveira, 221 — 8;

Laurentino Pinto, 3; dr. Metello Júnior,
4C _ 4; Muller dos Reis, 24; dr. NI-

cànor do Nascimento, 41 — .7: Othon
Leonardos, 26-2; dr. Rocha Miranda,
17- dr. Sampaio Corrêa, 140 — »; cr.

Teixeira Lima, 19; Bento Borgces,
10 e Serzedello, 24 — 2.

Para presidente — Conselheiro Rodri-
gues Alves, 418; Nilo Peçanha, 8; Ho-
mero .Baptista, 1; Lauro Sodré, 1; Ruy
Barbosa, 1, e 21 em branco.

Para vice-presidente — Delfim Mo-
reirá, 395; Homero Baptista, 2; Dan-
tas Barreto, 2, e outros com um voto.

Para senador — Dr. Paulo de Fron-
tln, .418.

Para deputados — Bethencourt Filho,
1.117 e 4 om separado, Metello Júnior,
94; Nicanor do Nascimento, 92; Othon
Leonardos, 70; Rocha Miranda, 65; Sam-
paio Corrêa, 54; Figueiredo Rocha, 47 e
4 em separado, Evaristo de Moraes, 43;
Bartie: James, 18; Ernesto Garcez, 18,
e outros cm separado.

O movimento dC3ta secção foi de 420
eleitores.

Para senador : Dr. Paulo dc Frontin,
,79 votos.

Para deputados : Dr. Aznrem Furta-
do, 589; dr. Bethencourt Filho, 18; dr.
Ernesto Garcez, 4; dr. Evaristo de Mo-
raes, 8; coronel Figueiredo Rocha, 2;
LauVentino Pinto, 2; âr. Metello Ju-
nior, 10; Muller dos Reis. 41; dr. Ni-
canor do -Nascimento, 7; Othon Lsonar-
dos, 13; dr. Rocha Miranda, 9; dr.
Sampaio Corrêa, 50, e Bento Borges, 2.

6ACRAME.NTO
Ia SECÇÃO

Resultado total:
Para presidente — Rodrigues

279; Nilo Peçanha, 38.

Resultado total:
Para presidente — Rodrigues Alves,

244; Nilo Peçanha, 14; Ruy Barbosa,
2; Dantas Barreto, 1; Em branco, 11;.

rãrii vice-presidente — Delfim Morei-
ra. 241; J....1. Seabra., 5; Nilo Peça-
nha, 4; Dantâsi»Barreto, 4; feilvjr Ma-
cbado, 2.  '*¦ ' '". '

Para senador — Paula do Frontin,
256; Maurício de Lacerda, 33.

Para deputado — Bittencourt, 274;
Rocha. Miranda,, 274; Evaristo de Mo-
raes, 214—8; Ernesto Garcez, 159;
Azurem Furtado, 64; Flavio A. Corrêa
da Silveira, 60; Sampaio Corrêa, 208;
Metello Júnior. 58; Otlion Leonardos,
29—i; Barthlett James, 48; Figueiredo
Rocha, 22—2; Nicanor. 20; Laurentino,;
Íi; João Serzedello, 12; Bento Borges,.
4; Teixeira Lima, 4—2; Muller dos
Reis, 4.
1 «JANTO ANTÔNIO

i

; 1» SECÇÃO
Para presidente 4a Republica — Ro-

drlgues Alves, 243; Nilo Peçanha. 15;
Para vice-presidente — Delfim Morei-

ra, 251.
Para senador — Paulo de Fonrtln,

300.
Para deputados — João Serzedello, ...

' 
8CG; Laurentino Pinto, 227; Falcão da
Silveira, 191: Ro:-ha Miranda, 144; Fi-
gueiredo Rocha, 143; Metello Júnior,..
74; Muller dos Reis, 52; Othon Leonar-
dos, 32; Azurem Furtado, 25; Bitbencort

•Filiio, 26; Nicanor NasCimi.nti), 9; Bar-

do SanfAnna, á rua
ãs 9 horas*' da majihã,

estava terminada a apuração com * jj^
guinte resultado:

Para presidente da Republica — Ro-
ilrigucs Alves, 315; Nilo Peçanha,. !t;
Ruy Barbosa, 5; Lauro Muller, 2; Hor-
mes da Fonseca, 1; e outros com um
voto.

Para vkc-presidente — Delfim Mo-
reira, 318; Dantas Barreto, 10; Jul:0 de
Castilhos, 1; e outros com um voto.

Para deputados — Rocha Miranda.
460; Metello Júnior, 253, E. Nogueira
P.enido, 172;, Figueiredo Rocha, 152;
João Serzedello, 64; Sampaio Corrêa

62; Flavio da Silveira, 60; Ernesto
Garcez, 48; Nicauor Nascimento, 36;' Bittencourt Filho, 29; Evaristo. do Mo-

\ raes, 26; Othon Leonardos, 20; Muller
j dos Reis, 15; Bento Borges da Fonseca,
! 12; Bartlett James, 2 votos.

2a SECÇÃO
Na 2" secção da SanfAnna, instaUada

na Escola Rio Branco, á rua Frei Cano-
ca, ãs 8 horas da manhã, terminara a
apuração.

A's 11 1|2 horas todos os membros da
¦«mesa se retiravam.

ÍVnt.jiresideiite da Republica houve o
seguinte Yc-n.ltado:

Rodrigues \lyes, 328; Nilo Peçanha,

Garcez,tletb James, 9: Ernesto
Teixeira Lima, 16.

Falta a 2".
A 3a não funecionou.

2a SECÇÃO
Para presidente: Rodrgucs Alves,

1214 rotos c 15 em separado; Nilo Pe-
i canha, 13 e 1 em separado; Ruy Bar-
jhosa, 2; Lauro Sodré, 2; Assis Brasil,
! 2 votos.

Alves,: Para vice-presidente: Delfim Moreira,''240 
votos; Dantas Barreto, 6; J. J.

Pkra'vice-presidente - Delfim Morei- Seabra, 1; Antônio Carlos, 1; Maurício

raPíl2^4- Bricio Filho, 26-2; Dan- ; de Lacerda 1; N lo ¦»>$£ 
f- „,,

[as Barreto. 10. ! Para senador: Paulo de Frontin, 2So

Para senador - Paulo de Frontin, votos e 20 em separado

380—-B Ĥ ' Pilril deputados: João Serzedello 296

A força eVeitorral dos ca.ndidutos
eleitos foi devida exclusivamente á
Muscuioslhe Byla.

flítt nio desfila ia toa cama?

Hemcterio dos ?antos, 2; Pedro La-
go, 1; Dantas Barreto; '\; Sá Freire, 5;
Lauro Muller, 3; Ruy Bai-lipsa, 2.

Para vice-presidente fila Republica —
Delfim Moreira, 32S; Dantas Barreto,
8; Seabra, 2 votos. ""C

Para senador —Paulo dc Frontin, 349-;.
Paula c Silva, 2.

Para deputados — Rocha Miranda,'
50S; Metello Júnior, 291; Figueiredo
Rocha, 162; Azurém Furtado, 134; Sam-
paio Corrêa, 92; João Serzedello, 63;
Flavio da Silveira, 57; Ernesto Garcoz
37; Othon Leonardos, 29; Evaristo de
Moraes, 26; Muller dos Reis, 22; Nica-
nor Nascimento, 22; Laurentino Pinto,
22; Bittencourt Filho, 21; Teixeira Li-
ma, 10; Bartlett James, 4 e outros com.,-
um voto.

3" SECÇÃO
Na 3" secção de SanfAnnn, na Escola' Banjamin Constant, até as 12 1|2 horas

só se conhecia o resultado da votação
para deputados.

Houve á essa hora descanço para o
almoço.

Para 'deputados — Rocha Miranda
797-14; Azurem Furtado, 198-4; João

• (Serzedello, 192-6; Metello Júnior, 181-6;
Flavio da Silveira, 78; Figueiredo Ro-
Cha, 50-S; Sampaio Corrêa, 44; Bethen-
court Filho, 38; Laurentino Pinto, 2S-6;
Evaristo de Moraes, 27; Ernesto Gar-
cez, 14; Nicanor Nascimento, 12; Oílum
Leonardos, 11; Muller dos Reis, 10,
Lauro Muller, 2; Bartlett James, 1; Bor-
ges Fonseca, 1.

GAMBOA
ÍECÇÃO

Para deputados : Dr. Azurem Furta»
ido, 25; Bartlctt James, 3; dr. Bethen-
«ourt Filho, 12; dr. Ernesto Garcez.
42; dr. Evaristo de Moraes, 22; coro-

Figueiredo Rocha, 332; dr. Flavio

132

uma boa cariià é, com certeza, guar-
necida com lençóes, colcha, fronhas,

da casa
«5

¦t

SUCfÇÃO ÜNTCA
ira senador: dr. Andrâ

0 dc Frontin, 336;.
Gustavo

Os novos deputada e senadores
deveranv a sua victoria á Musculosi-
uc Byla. ________

GLORIA

Ia SECÇÃO

Para deputados — Dr. Azurem Furta-
do 493; Bartlet James. 49; dr. Bethen-
coúrt Filho, 15; dr. Ernesto Garcez. 22;
dr. Evairisto dc Moraes, 29; coronel Fj-

gueiredo Rocha, 125; dr. Flavio da Sil-
veira, 43: Laurentino Pinto. 3o; dr. Me-

tello Júnior, 25;, Muller dos Reis 31;
dr Nicanor do Nascimento, 2J4-.*,
Othon Leonardos, 39; dr. Rocha Miran-
da 84- dr. Sampaio Corrêa, 6o; ar.

Teixeira Lima, 53: Bentoi Borges_ Fon-

seca, 21; João Serzedello. 5-3; Jc&e Cai -
'los 

de Carvalho, 3; João B. Sampaio
Corrêa, 2.

2a SECÇÃO

Para deputados — Dr. Azurém Furta-
do 194* Barttlet James, 64; dr. Bethen-
court Filho, 13; dr. Ernesto fiarcez. 19;
dr. Evaristo de Moraes, 36; coronel P:

gueiredo Rocha. 78: dr. .Flavto_da Sil-
veira. 53: Laurintino Pinto, 39: dr. Me-
tello Júnior. 30; Mulller dos Reis 21.;

dr Nicanor do Nascimento. 375: Othon
Leonardos. 20; dr. Rocha Miranda 130;
dr. Sampaio Corrêa, 10.1: dr Teixeira
Lima. 62; João Zerzedello, 39; J. *-.

Curvello, 9; Bento Borges, 5.

3a SECÇÃO

Para deputados - Dr. Azurém Fur-

tado 300 votos; Barttlet James. St.; dr.

Bethencourt Filho. «: dr. Ernesto Car-

cez 6- dr. Fvnri.no de Moraes 13; coro-

nei' Figueiredo Rocha, 56; dr. Flano

OANDELAlllA
*\ i».SECÇÃO-

Resultadc %\ja\ :
Para prcsi'*4>$': Rodrigues Alves, 182-

2; Nilo Peçariná, 10; Ruy Barbosa, 11;
Dantas Barreto, 8; Lopes Trovão, 3;
Hilário Oliveira, 2; D. Luiz de Bragan-
ça, 1; Américo Felix de Souza Aguiar,
2;' Assis Brasil, 2; Joaquim Baptista
Magalhães, 1.

, Para vice-presidente: üelphim Moreira,
201 — 1; Dulcidio de Menezes, 7; Mau-
ricio de Lacerda, 3; Assis Brasil. 3;
Paulo dc Frontin, 4; Dantas Barreto, 3.

Senador : Paulo do Frontin, 191 — 2;
Affonso Vizcu, 21; Maurício de Lacerda,
11; Euripedes Nascimento. 4.

Deputados: Ernesto Garcez, 1.129 —

12; Bethencourt, 2S; Othon Leonardos,
154; Sampaio Corrêa, 50 — 4, e Fia-
vio, 75.

2a SECÇÃO

Resultado total :
presidente : Rodrigues

Nilo, 14; Lopes Trovão,
Felix de Souza Aguiar, 17, e Assis Bra-
sil, 8. ,: ,

Vice-presidente : Delphim Moreira,
211; Nilo, 17. . , . ,'

Senador: Frontin, 213; Mauricio dc

Lacerda. 63. e Affonso Vizeu, 11.
Deputados: Garcez, 865; Othon, 1<3;

Metello, 73; Flavio, 44; Bethencourt,
42- Sampaio Corrêa, 44; Evaristo, 24;

Rocha Miranda. 10; Bartlett, 8; Azu-
rem, 4, e Nicanor, 2.

SANTA RITA

Ia SECÇÃO

Resultado total :
Para presidente : Rodrigues Alves,

;_'• Nilo Peçanha, 6.
Vice-presidente : Delphim Moreira,

o 5 em separado.

§) PETIT1ME
que tem um sortimento muito variado

e vende a preços baratissimos

RUA DO~ÕÕVI_OR, 86
C/WTO DA RUA DA ÇUITAHDA

n ei
da Silveira, 67; Laurentino Pinto, 43.
dr. Metello Júnior, 60; Muller dos Reis,
6S; dr. Nicanor do Nascimento, 10;
Othon Leonardos, 13; dr. Rocha Mi.
rânda, 661; úr. Sampaio Corrêa, 97;
Teixeira Lima, 25, c Serzedello, 110.

2" SECÇÃO
Encontrámos ainda o dr. Fruetuoso

dc Arugão, organizando as listas u dan-
do as ultimas providencias,

Nesta secção votaram no sr. .liiliR
Vlllar — jejuador portuguez, e no "En-
forcado Vivo*', respectivamente, para
presidente e vice-presidente da Repu-
blica.

Na 3'1 Secção, também, encontramos
o secretario cia mesa que ultimava aa
lir,tas a serem enviadas ás outras sec-
ções.

O resultado da 2a Secção foi o se-
guinte :

Para. presidente da Republica : Rodri-
gues Alves, 181 n 1 em separado.

Para vice-presidente da Republica 'i

Delphim Moreira, 170.
Para. senador: Paulo dc . Frontin,

255 e 6 cm separado.
Para deputados: Rocha. Miranda. 613

e 11 em separado: Figueiredo Rocha,
288 o 2 em separado; Sampaio Corrêa,
114: João Serzedello, 100; Flavio da
Silveira, 63 o 4 em separado; Muller
dos Reis. 32; Metello, 39; Laurentino
26; Bittencourt Filho, 16; Othon Leo-
uardos, 13; Teixeira Lima, 16; Evaris-

Alves, 119;
12; Américo

- Para 
"deputados — Sampaio

S9(j_9; Bittencourt. Filho. 2o2
tello Júnior. 133—5; Azurém

Corrêa, votos o
-4 ; Me- ' lho. 220

Furtado'', veira, 158

32 cm separado; Laurentino Fi-
o 12 em separado; Flavio Sil-

Figueiredo Rocha, 111 " 6

Bento
José Car-

isr
Para senador: Paulo dc Frontin,

utadòa : Metello Júnior, 596
Para dc?

Í24—2- Figueiredo Rocha. 110; Bar-
tiítt James 95-1: Rocha Miranda, S5;

F-io AC Silveira, 71; Othon Leo-

r. rdos, 51; Evaristo de Moraes 49 E -

nisto Gai-cez. 31!; Nicanor "° N'}sc 
.

mento 32-1: Mu'.ler dos Reis. 26; Lnu-

Sino Pinto Filho. 19; João Serzedel-

lo, 13; José Teixeira Lima, 1».

Borges, 5; Paulo Maurity, -
los de Carvalho, 2.

2a SECÇÃO

Resultado total:
Para presidente - 

^drlgues 
Alve*.

248—12; Nilo Peçanha, 21—3. K">
Rarbosa 4; Weneesláo Braz. 1.

P^a vice-presidente - Delfim More,-
_á 051—12; Dantas Barreto, lo—J .

Pa"ra senador - Paulo do Frontin,
286—15; Mauricio de Lacerda, 15—1.

«ara deputado - Sampaio Corrêa,
320—8: Figueiredo Rocha l-;-S Bit-

tencourt Filho. 121-!*. Flavio A. C.

Silveira. 111-S; Metello Júnior, 101-8,
Ernesto"Garcez. 100-4; Rocha Mi.aii-
da 92—1; Bartlett James, 50; O^ou

em separado; Rocha Miranda, 1U2;
Sampaio Corrêa, 90 o 12 em separado;
Evaristo de Moraes, 59 c 2 cm sepa-
rado: Metello Júnior, 48 c 10 em se-

parado; Bethencourt Filho, 39 c 4 em
separado; Azurem Furtado, 34 e 2 e.n
separado; Othon Leonardos, 20 e 4 em
separado: Muller dos Reis, 41; Teixeira
Lima 21; B. James. 17 e 8 om r.epa-
rado; Ernesto Garcez. 15; Bento B. da
Fonseca, 11. c -1 em separado; Nicanor
Nascimento, 6.

A apuração terminou á meia noito.
A'* essa hora, o presidente, dr. Carlos
Costa, 4o procurador criminal, suspeu-
deu o's trabalhos para ligeiro descanso,
devendo, porém, recomeçal-o logo de-

pois, para apurar o resultado da ter-
ceira secção.

BANTA THERraA

SECÇÃO ÚNICA

Para deputados — Bethepcourt .Filho,
70-2: Rocha Miranda. 196-5Í Evaristo dc
Moraes, 43-2; Samnaio Correu, 17-5;

NICK CARTER
Vide nova serie

SELECTA de hoje
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to dc Moraes. 16: Azurem Furtado. 13*.
Nicanor, 9; Ernesto Garcez. 4; Bartlctt
James, 5 c outros menos votados

3a SECÇÃO

Para presidente da Republica : Ro-
drigues Alves, 170; Nilo Peçanha. 13*,

Para vice-presidente da Republica :
Delphim Moreira, 1S5 c 1 cm separado.

Para senador : Paulo de Frontin, 2:"!.
Para deputados: Rocha Miranda, 594}

I Figueiredo Rocha, 220; Sampaio Cor-
rêa 15:*.: -^ão Serzedello. 119: Flavio
da Silveira, .72; Metello. 55; Muller dos

Rela 37; Bittencourt Filho. 35: Eva-
,Vto de Moraes. 27: Ernesto Garcez,
"'-• Nicanor, 16; Teixeira Lima, 11;

'.ià
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Othon Leonardos, 12;' Azurém, 11; Bar-
tlett, 4; Bento Borges 2 e outros menos
votados..

4« SEC0ÃO
Para presidente da Republica: Ro-

drigues Alves, 300.
Para vice-presidente da Republica:

Delphim Moreira, 298.
Pára senador: Paulo de Frontin, 277.

• Para deputados: Rocha Miranda, 598;
Figueiredo Rocha, 285; Sampaio Corrêa,
144; João Serzedello, 108; Flavio da
Silveira, 94; Metello, 46; Nicanor, 18;
Azurém, 9; Muller dos Reis, 32; Bit-
tencourt Filho, 14; Evaristo de Moraes,
20; Teixeira, Lima, 25, e Ernesto Gar-
cez, 18.

Nesta Secgão votaram em Francisco
B. da Silva Filho e em Francisco J.
M. Bittencourt da S. Filho, a quem de-'ram 11 votos. /

Segundo < tricto
S. OHRIOOVÃO

Ia SECÇÃO
Foi o seguiste o resultado;-
Para presidente: Rodrigues Alves,

380 votos; Nilo Peçanha, 12; Nilo Pro-
copio Peçanha, 10.

Para vice-presidente: Delfim Moreira,
381 votos; Assis Brasil, 6.

Para senador: Paulo de Frontin, 425
votos.

ItaÃPara deputados: Octacilio Camará,'3559 votos; Vicente Piragibe, 226} Fio-
rianno de Britto, 204; Mendes Tavares,
178; Aristidès Caire, 157; Salles Filho,
143; Pedro Reis, 127; Salema, 74.

2" SECÇÃO
Resultado geral:
Para presidente: Rodrigues Alves,

178 votos; Nilo Peçanha, 28.
Para vice-presidente: Delfim Moreira,

196 votos; Nilo Peçanha, 2.
Para senador: Paulo de Frontin, 212

votos.
Para deputados: Florianno de Britto,

200 votos; Pedro Reis, 81; Octacilio
Gamará, 142; Aristidès Caire, 95; Vi-
cente-Piragibe, 111; Salles Filho, 81;
Mendes Tavares, 111; Salema, 50; Fia-
vio da Silveira, 2.

ENGENHO NOVO
Ia SECÇÃO

Para deputados: Aristidès Caire, 468

!¦ ...

ÊÈÊÊ^

>A'
¦W'r

Floriano de Brito, 250; dr. Mendes Ta- \vares, 533; dr. Octacilio Camará, 49;
Pe-dro Reis, 45; dr. Salles Filho, 245;
dr. Vicente Piragibe, 235; Moraes Rego,
4; Amancio Cardoso, Í6; Othon teonar-
dos, 1; Plácido Barbosa, 9

Terminou ás 11.23.
3a SECÇÃO

Pra presidente— Rodrigues Alves, 247;
Nilo Peçanha, 34.

Para vice-presidente — Delfim Mo-
reira, 264-20; Dantas Barreto, 4.

Para senador — Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin, 28-20.

Para deputados —- dr. Alberto Sá-
lema, 32-2; dr. Aristidès Caire, 61-5;
dr. Floriano de BrUjo. 152-21; dr. Men-
des Tavares, 380-24; ür. Octacilio Ca-
mará, 21-1; Pedro Reis, 18; dr. Salles
Filho, 223-4; dr. Vicente Piragibe, ...
347-26; Amancio Cardoso, 4; Plácido
Barbosa, 4; Moraes Rego, 4.

Terminou ás 6.30 horas. Correu tudo
em completa ordem.

TIJüOÂ
Ia SECÇÃO

Para presidente — Rodrigues Alves,
272; Ruy Barbosa, 16.

Para vice-presidente — Delfim Mo-
reira, 287; Nilo Peçanha, 6.

Para senador — Paulo de Frontin, 299.
Para deputados — Floriano de Brito,

449-1; Mendes Tavares, 368-8; Salles Fi-
lho, 98-4; Pedro Réis, 89-1; Aristidès
Caire, 89-8; Octacilio Camará, 83-1;
Garçon Salema, 73; Vicente Piragibe,
20 votos.

2a SECÇÃO
Para presidente da Republica — Con-

Rodrigues Alves, 2461; Nilo Peçanha, 19;
Para vice-presidento — Dr. Delfim

Moreira, 245-1; Dantas Bareto, 7.
Para senador — Dr. André Gustavo

Paulo de Frontin, 278-1; Sá Freire, 2.
Para deputados — Dr. Alberto Sa-

lema, 37; dr. Aristidès Caire, 85; dr.
Floriano de Brito, 423-4; dr. Mendes Ta-
vares, 330; dr. Octacilio Camará, 69;
Pedro Reis, 70: dr. Salles Filho, 102;
dr. Vicente Piragibe, 43; dr. Plácido
Barbosa, 8.

MEYER

O iMPflRCIHIi DOMINGO, 3 DE MARÇO DE

votos; Vicente Piragibe, 365; Mendes
Tavares, 287; Salles Filho, 165; Fio-
rianno de Britto, 109; Octacilio Ca-
mará, 63; Pedro Reis, 36; Salemas "'31.

2a SECÇÃO,, i "

Para presidente: . Rodrigues Alves,
232 votos; Nilo Peçanha, 82.

Para vice-pi-risidente: Delfim Moreira,
259 votos:.'Dantas Barreto, 32, e outros
com peqiíenaa votação.

Pa'^'""senador: Paulo de Frontin, 358
jTotos; Álvaro Ferreira, 1; Vicente Pi-

,- ragibe, 1.
, Para deputados: Alberto Salema, 14

votos; Aristidès Caire, 251; Florianno
de Britto, 109; Mendes Tavares, 241;
Octacilio Camará, 6; Pedro Reis, 42;
Salles Filho, 145;" Vicente Piragibe, 716,
e outros com pequena votação.

3a SECÇÃO
Para presidente: Rodrigues Alves,

208 votos.
Para vice-presidente: Delfim Moreira,

- 228 votos.
Para senador: Paulo de Frontin, 267

70tOS.•^'.v.pitf.^awputados: Alberto Salema, 21
votos; Aristidès Caire, 104; Florianno
do Britto,/. 67; Mendes à Tavares, 74;
Octacilio Camará, 13; Pedro Reis, 19;
Salles Filho, 46* «Vicente Piragibe, 597.

ESPIRITO SAiNTO
lã SECÃÇO

Para presidente da Republica; con-
selheiro Rodrigues Alves, 220 — 2 vo-
tos; Nilo Peçanha, 70; Ruy Barbosa, 3.

Para vice-presidente: dr. Delphim
Moreira, 271 — 3. ¦.,

Pará senador : dr.\ Paulo Frontin,
295 — 2 em separado. \

Para deputados — Dr. Alberto Sa-
lema, 85; dr. Aristidès Caire, 50; dr.
Floriano de Brito, 207; dr. Mendes Ta-
vares, 821; 4 em separdo; dr. Octa-
cilio Camará, 15; Pedro Reis, 29; dr;
Salles Filho, 327, 6 em separado; dr.
Vicente piragibe, 168, 2 em 'separado;

José Plácido Barbosa 5; Albertino Fer-
reira 'Dias,4; Antonio Moraes Garcia,
4; Antonio Evaristo de Moraes, 4; José
José Moraees Rego, 1; Campos Cardoso,
1 e Nelson do Espirito Santo, 1.

2a SECÇÃO
Para presidente da Republica: con-

selheiro Rodrigues Alves, 259; Nilo Pe-
çanha, 31; Ruy Barbosa, 2 votos.

Para vice-presidente: dr. Delphim
Moreira, 268 o Dantas Barreto, 10.

Para seenador: dr. Paulo Frontin,
já contava 315 votos_

Para deputados —'Floriano de Brito,
SS3; Meendes Tavares,271 e 8 em sepa-
rado; Salles Filho, 272 e 13 em sepa-
rado; Vicente Piragibe, 241 e 6 em se-
pjrado; Aristidès Caire, 52; Pedro Reis,
40, Salema, 104; O. Camará, 21 e Eva-
risto do Moraes, 1.

ENGENHO VELHO

SECÇÃO ÚNICA
Para presidonte da Republica: -con-

selheiro Rodrigues Alves, 235 o dr. Nilo
, Peçanha. 16 votos.

Para vice-presidente: Dr. Dephim
Moreira, 237 e dr. Nilo Peçanha, 6"\ votos.

( Senador: Dr. Paulo Fontin, 316.
Para deputados — Dr. AristideeB Cai-

íe, 112; dr. Floriano dee Brito, 374 —
6: dr. Mendes Tavares, 506; dr. Octa-
cilio Camará, 57; Pedro Reeis, 64; dr.
Salles Filho, SI; dr. Vicente Piragibe,
H2 — B; Antonio Moriano Garcia, 8
José Plácido Barbosa, 14 o Alberto Sa-
lema, 76 — 4.

ANDARAHY
* Ia SECÇÃO

Para presidente — Rodrigues Alves,
220-S; Nilo Peçanha, 101.

Tara vice-presidente — Delfim Mo-
reira, 2S5-2; Dantas Barreto, 14.

Para senador — Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin, 340-9 votos.

Para deputados — Dr. Alberto Sa-
lema. 47-4; dr. Aristidès Caire, 81; dr.
Floiano de Brito, 179-16; dr. Mendes
Tavares. 657-1: dr. Octacilio Camará,
42; Pedro Reis. 38: dr. Salles Filho,
191-S: dr. Vicente Piragibe, 176-4: Mo-
raes Rego, 0; Amancio Cardoso, 34; Pia-
cido Barbosa, 3.

2a SECÇÃO

Para presidente — Rodrigues Alves,
231: Nilo Peçanha. 64.

Para vice-presidente — Dalfim Mo-
reira Costa Ribeiro. 277; Dunshees de
Abranches Moura. 1: Dantas Barre'o. 12;
José Joaquim Seabra,
6 votos.

Para senador — Dr
Paulo de Frontin, 310.

Para deputados — Or. Alber'o Sa

lema. 43; dr. Aristidès Caire, 69; dr

O RESULTADO DAS TRES SECÇÕES^
O resultado geral nesta fregucziiv foi

o seguinte: ¦¦"''
Para presidente — Rodrigues Alves,

909 .-'Niiót Peçanha, X24. >"Para vifte-píèsidente — Delfim Mo-
reira, 1.055.

Para senador — Paulo de Frontin
1.152.

Para deputados — Aristidès Caire,
3.184 e 4; V. Piragibe, 371; Salles FI-
lho, 413 e 2; Floriano. 266; M. Tava-
res, 296 e 2; Pedro Reis, 64; Camará,
42, e Sa'lema, 41.

INHAÚMA
Ia SECÇÃO

Para senador — Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin, 493; Lopes Trovão, 2.

Para deputados — Dr. Alberto Sale-
ma, 143—4; dr. Aristidès Caire, 334;
dr. Floriano de Brito, 117; dr. Mendes
Tavares, 43; dr. Octacilio Camará, 48;
Pedro Reis, 856-^2; dr. Salles Filho,
163—t8; dr. Vicente Piragibe, 257—12;
Campos Cardoso, 28.

Para presidente — Rodrigues Alves,
408; Nilo Peçanha, 56; Dantas Barre-
to, 3. »

Para vice-persidentèi-*-) Delfim Morei-
ra, 418; Miguel Calmon, 12 í Dantas
Barreto, 9.

A apuração terminou ás 10 horas de
h°Je" ..Mi ¦{¦-, • • ^v

2a SECÇÃO : -yi

Para senador — Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin. I

Para deputados — Dr. Alberto Sale-
ma, 203—'2; dr. Aristidès Caire, 287 e
12; dr. Floriano de Brito, 113—4; dr;
Mendes Tavares, 37;', dr., .Ç.ctacllio Ca-
mará, 34; Pedro, Reis, 607—39; dr. Sal-
les Filho, 132—2; dr. Vicente Riragibe,
288—7; Plácido Barbosa, 6; Marianno
Garcia, 2; Luiz Moraes Rego, 12.

Não apurados, 2.
Para vice-presidente — Delfim Morei-

ra, 379, 16 em separado.
.3' SECÇÃO

Para senador — Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin.

Para deputados — Dr. Alberto Sa-
lemo, 134; dr. Aristidès Caire, 397; dr.
Floriano de Brito, 129; dr. Mendes Ta-
vares, 53—4; dr. Octacilio Camará. 66;
Pedro Reis, 708—24; dr. Salles Filho,
151—26; dr. Vicente Piragibe, 210—8.

E um menos votado.
Para senador — Affo.nso Coelho, 1, e

dr. André Gustavo Paulo de Frontin,
468.—<14 separados; Lopes Trovão, 4.

Para deputados — Dr. Alberto Sale-
ma, 176—4; dr. Aristidès Caire, 244—9
separados; dr. Floriano de Brito,
176—<2 separados; dr. Mendes Tavares,
61; dr. Octacilio Camará, 32-^3 sepa-
rados; Pedro Reis, 728—GS separados:
dr. Salles Filho, 131—4; dr. Vicente
Piragibe, 327—10 separados; Plácido
Barbosa 16; Amancio C. Cardoso, 16.

Para 
'presidente — Rodrigues Alves.

403—18; Nilo, 51—4; Hermes da Fon-
seca, 1.

Para vice-presidente — Delfim Mo-
reira, 417—11; Miguel Calmon, 20; Dan-
tas Barreto, 9. ~7>

Para deputados — Dr. Alberto Sale-
ma, 122; dr. Aristidès Caire, 485—2;
dr. Floriano de Brito, 70: dr. Mendes
Tavares 37—4; dr." Octacilio Camará,
40—4-- Pedro Reis. 801—34; dr. Sol-
les Filho, 99—4; dr. Vicente Piragi-
be, 296—4.

¦SANTA CRUZ

Ia SECÇÃO

Para presidente aa Republica — Ro-
drigues Alves, 472.

Para vice-presidente — Delfim Mo-
reira 472.

Para senador — Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin, 267.

Para deputados — Dr. Alberto Sale-
ma 4- dr. Aristidès Caire. 5; dr. Fio-
riano 

'de 
Brito. 1; dr. Mendes Tavarest

401- dr Octacilio Camará. 1.068; Pe-
dro'Reis. 1: dr. Salles Filho, 405; dr.
Vicente Piragibe, 5.

2a SECÇÃO

Para presidente da Republica — Ro-
drigues Alves, 480.

Para vice-presidente — Delfim Mo-
relríi, 508.

Para senador — Or. André Gustavo
Paulo de Frontin. 2S9.

Para deputados — Dr. Aristidès Cai-
re" 4- dr. Mendes Tavares, 464: dr.
Octacilio Camará, 1.094: Pedro Reis. 4;
dr. Salles Filho. 495: dr. Vicente Pira-
gibe, 5.

Octacilio Camará, 1.124; dr. Salles Fi-
lho, 262.

IRAJA»
Ia SECÇÃO

Para senador: André Gustavo Paulo
de Frontin, 428 — 1.

Para deputados: (dt. Alberto Sale-
ma, 170; dr. Ariatidés Caires, 193; dr.
Floriano de Brito, 210; dr. Mendes Ta-
vares, 168; dr. Octacilio Camará, 609;
Pedro Reis, 150; dr.^ Salles Filho, 64,
e Vicente Piragibe, 120.

Para presidente da Republica: Ro-
drigues Alves, 365 — 1.

Pará vice-presidente da Republica:
Delphim Moreira, 381. ,

2a SECÇÃO i

Para presidente da ^Republica: Dr.
Francisco R. Alves, 220 — 13; Nilo
Peçanha, 6; coronel Agnello P. de Vás-
concellos, 2; Dantas Barreto, 2; coro-
nel Teixeira Sampaio, 1; dr. Fernando
Mendes de Almeida, 1; dr. Francisco de
Almeida Cardoso, 1; dr. Maurício dc
Lacerda, 1, e João Carvalho de Oli-
velra, i.

Para vice-presidente da Republica:
dr. Delphim Moreira, 284 — 13; tenen-
te, Carlos Rangel de Vasconcellos, 2;
Dantas Barreto, 3; dr. MigüelCalmon,
1; Francisco J. Saddock de Sá, 1; dr.
J. J. Seabra, 1 le j. A. Luros,' 1.

Para Senador: Dr. Paulo de Frontin,
285 — 13; Joaquim d'a Silva Gomes, 7 —
1; Honorio Gurgel do Amaral, -3; Nilo
Peçanha, 1; João Braz Fernandes de
Aquino Mendes, 1, e dr. Luiz Ferreira
Coelho, 1.

Para deputados: Dr. Alberto Salema,
35; dr. Aristidès Caire, 26; dr. Fio-
riano de Brito, 416 — 12; dr. Mendes
Tavares 251 — 20; dr. Octacilio Cama-
rá, 368 — 12; Pedro Reis, 15; dr. Sal-
les Filho, 32 — 4; dr. Vicente Pira-
gibe, 564 — 12; Amancio Campos Car-
doso, 14; José Plácido Barbosa, 11, e
Luiz de Moraes Rego, 8.

Os trabalhos correram calmo, termi-
nando ás 4 horas da madrugada.

JACARÉPAGUA'

,,'' SECÇÃO UNICK ,..."*
Para deputados: Salles" Fiiho, 28;

Aristidès Caire. 468 — 14; Pedro Reis,
436 — 10; Mendes Tavares, 414 — 8;
Camará, 48; Vicentes Piragibe, 84; Fio-
riano de Brito, 101, c Salema, 25.

CAMPO GRANDE
1" SECÇÃO

Para senador: André Gustavo Paulo
de Frontin, 429 — 2.

COMO SE EXPLICA A DEMORA j
DO SERVIÇO DOS TELE- !

GRAPHOS j
O director dos Telegraphos informou ao

sr. ministro da Viação que a demora
que tem havido no serviço telegraphico
explica-se pelos seguintes motivos :

a) o augmento extraordinário do ser-
viço em conseqüência do pleito eleitoral;

b) reducção cio pessoal era eonsequen-
cia da necessidade de dispensar ante-
hontem todos os funecionarios que são
eleitores;

c) máo estado das linhas era conse-
quéncia(de teraporaes ao Norte e ao Sul;

Esta informação o sr. ministro da
Viação transmittlu ap chefe dó Estado
na conferência que teve com s. ex.'"

. TELEGRAMMAS RECEBIDOS
PELO SR. PRESIDENTE

DA REPUBLICA
O sr. presidentes da Republica re-

cebeu hontem do dr. Dlphim Moreira,
presidente do Estado de Minas, o se-
guinte telegrammíi :

"BELLO HORIZONTE, 2. — Com
muito prazer communico a v. ex. que
hontem se realizaram neste Estado as
eleições federaes com muita ordem. O
governo, do Estado até agora não recebeu
noticia alguma de qualquof transgressão
da ordem publica ou violência no ser-
viço eleitoral, que corre livremeute em
toda parte.

Aproveito a opportunidade para apre-
sentar a v ex. vi'fcs e significativas fe-
licitações pelo brilhante resultado co-
lhido pela nossa acção firme, pátrio-
tica e fecunda do aperfeiçoamento e ele-
vagão do regimem eleitoral. Saudações
cordeaes. — Delfim Moreira, presidente
do Estado."

"NICTHEROY, 2. — Tenho a honra
do communicar a v. ex. que, não ob-
stante ser disputadlssima, correu om
compieta calma o pleito eleitoraff Se hoje,
e até agora, meia noite, não se registrou
a menor alteração de ordem publica, em
todo o território fluminense. Saudações
affectuosas, — Geraque Collet."
TELEGRAMMAS RECEBIDOS PE-

LO MARECHAL PIRES
FERREIRA

O sr. marecal Pires Ferreira, recebeu
o seguinte telegramma :

"THERE55INA, 28. — Todos os ele-
montos opposionistas reunidos casa
deputado Elias Martins fraternizados
acabam resolver últimos detalhes elei-
ção amanhã, em torno nomes Elias Mar-
tins, Josô Luiz e Joaquim Pires,

Presente numeroso eleitorado, princi-
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Para deputados: Dr. Alberto Salema, | cipaes homens todos os grupos, muitos
4; dr. Aristidès Caire, 2; dr. Floriano 

' 
oradores, sendo delirantemente accla-

do Brito, 4; dr. Mendes Tavares, 44; mado nome marechal Pires Ferreira, af-
,dr. Octacilio Câmara, 380; Pedro Reis,' firmando todos esquecimento divergen-
1; dr. Salles Filho, 1277 — 6, e dr. I cias passadas, para obedecerem orienta-
Vicente Piragibe, 46..- j cão veiho piauhyense sempre dedicado

Para presidente da Republica: Rq- ; serviço berço natal o qual poderá estar
drigues Alves 413. | certo de que os seus patrícios não con-

Para vice-presidente da Republica: I sentirão que o orgulho dos que chegam
Delphim Moreira, 425. i agora sobrepuge prestigio, força velho ti-

moneiro. — (Ass.) Deputado Elias Mar-
2" SECÇÃO j tins, Miguel Rosa, João Gabriel. Pires

| de Castro, monsenhor Lopes, Arthur Ri-
Para presidente da Republica — Ko- | be, justiniano Moura, Manoel Lopes

drigues Alves, 302; Nilo Peçanha, 120;= muItM outroSi„
em branco, 4. [

Pára vice-presidente — Delfim Mo-: Q CHEFE DO ESTADO REGRES-
reira, 330; Dantas Barreto, !)3; Sampaio , - .
Ferraz, 2; em branco, 1. SOU A PETROPOLIS

Para senador—Paulo de Frontin, 344;
Dantas Barreto, 39; Herbert Moses, 27;
em branco, 16. , i

Para deputados — Salles Filho, 847; I
Octacilio de Camará, 704; Vicente Pira-:
gibe, 87; Mendes Tavares, 58; Amancio
Cardoso, 2; Alberto Salema, 2; em bran-:
co, 4.

8* SECÇÃO

Ro-Para presidente da Republica
drigues Alves, 283.

Para vice-presidente, Delfim Moreira,
303;

O sr. presidente da Republica, que
deste ante-hontem, se achava nesta ca-
pitai, afim de acompanhar de perto os
trabalhos do pleito eleitoral, sahiu hon-
tem á noite para Petropolis, companhado
de s. exma, familia.

TELEGRAMMA RECEBIDO PELOS

SRS. ARTHUR LEMOS E CAS-

TELLO BRANCO

í Os srs. senador Arthur Lemos o depu-

j tado Castelío Branco receberam o se-
, , . ., . I guinte telegramma:

Para senador - Dr. André Gustavo, À 
% _ Resu,tad(j conhecido de

Í^SÍ -br. Alberto Sale-; 23 secções das desta capita,:

ma 2- dr. Aristidès Caire, 3; dr. Fio-1 Para senador: Arthur Lemos, 222 vo-
riano de -Brito, 7; dr. Mendes Tavares, tos. Para deputado: Castelío Branco,
24-2; Pedro Reis, 1; dr. Salles Filho. I 831 votos.
G55.10. I Deram-se graves irregularidades no

jmuu i 'iiiiii mi—li mamnaumanawmmmrmmamt^—; ; SStSS i -"*¦¦¦¦*-—¦»—-•"--

Nilo Peçanha,

André Gustavo

GUARATIBA
SECÇÃO ÚNICA

Para presidente da Republica — Ro-
drigues Alves. 379.

Para vice-presidente — Delfim mo-
rcirn. 379.

Para senador — Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin, 331.

Para deputados — Dr. Floriano de
Britto, 3; dr. Mendes Tavares, 131; dr.

•\ • \ • • • .* ti*
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pleito. — (A.) Senador Moraes Bitten-
court."

O pleito nos Estados
MINAS

Os partidários do deputado Honorato
Alves atacam a residenula do

deputado Camillo Pi-atcs, que
é defendida por amigos

Recebemos do Montes Claros o seguiu-
to telegramma:

"Logo após a eleição os partidários do
deputado Honorato Alves em numero su-
nerior a duzentos, ebrios, aos gritos de
"morra Camillo Prates", atacaram a
casa de minha rpsldeucia e fizeram fogo
sobre nieu filho Carlos, ameaçando de
Invadil-a. Os amigos que se achavam
commlgo reagiram, travando-se tiroteio
forte.

Consta morreram alguns dos atacan-
tes. Pedi garantia aos governos do Es-
tado e União. Estpu eob ameaças dos
adversarjos verdadeiramente ferozes.
Tudo conseqüências da desenfreiada po-
litlcagem que infelicita esta terra ha
mais de tros annos. Camillo Prates,
deputado federal."

ITAJUBA', 2 (A. A.) — Na melhor
ordem effectuaram-se hontem as elei-
ções aqui, com o seguinte resultado:

Para pTesidento da Republica: dr.,
Rodrigues Alves, 384 votos; para vice-
presidente: dr. Delfim Moreira, 386 vo-
tos; para senador: dr. Bernardlno Mon-
teiro, 38íi, o para deputado, o candidato
mais votado foi o dr. Christlano Brasil,
que obteve 633 votos.

JUIZ DE FORA, 2 (A. A.) — O re-
sultado conhecido até agora no 2o dis-
tricto eleitoral, dá ao dr. João Pe-
nido 11.331 votos e ao dr. Francisco
Valladares, 6.008.

Amigos do dr. João Penido prepa-
íráfii-lho,, um grande manifestação de
ájireeo.

UBA', 2 (A. A.) — O resultado da
eleição realizada hoje nesta cidade,
para deputados federaes, faltando ainda
outros distrlctosi-ié -o seguinte,:

Dr. Raul Soarei -1.015 votos; dr.
Arthur Bernardes! 439; dr. Astolpho
Dutra, 87; dr. Francisco Valladares,
64; dr. Ribeiro Junqueira, 13; dr. João
Penido, 6, e dr. Silveira Brum, 6.

JÜH^pjéj- FORA, 2 (A. A.) — A vo-
tácito" total dada ao dr. João Penido,
no municipio de Juiz de Fora, foi de
7.192 votos, contra 2.271 dados ao dr.
Francisco Valladares. A votação na ti-
dade para presidente, vice-presidente c
senador, respectivamente, foi a seguin-
te: conselheiro Rodrigues Alves, 795
votos; dr. £>elphiin Moreira, 713, e
dr. Bernardlno Pinto Monteiro, 704.

O resultado total neste município õ
esto: conselheiro Rodrigues Alves. 1.507
votos; dr. Delphim Moreira, í.395, e
dr. BernaVdino Monteiro, 1.308 votos.

CATAGUAZES, 2 ("O Imparcial") —
O resultado do municipio de Catagua-
zes é o seguinte::-

Astolpho Dutra, 8.860 votos; Junquei-
ra, 276; Valladares, 205; Raul Soares,
32 votos.

UBERABINHA, 1 ("O Imparcial")
(Retardado) — Resultado do pleito:

Para presidente: Rodrigues Alves,
93 votçs; Ruy Barbosa, 1.

Para vice-presidente: Delfim Moreira,
94 votos.

Para senador: Bernardo Monteiro, 70
votos; coronel João Quintino, 16.

Para deputados: Jaymo Gomes, 244
votos;1 Afranio de Mello Franco^ 47;
Alaor Prata Soares, 42; dr. Waldomlro
Magalhães, 37; coronel Francisco Pao-
liello, 4.

. ESTADO DO RIO

MACAHE', 1 (A. A.) — Retardado
— As eleições estão correndo em com-
pleta ordem neste municipio.

Os amigos do governo" estão proporcio-
nando plena liberdade nas urnas.

Procede-se, neste momento, a apura-
ção em todas as Secções desta cidade.

MAGDALENA, 1 (A. A.) — Retar-
dado — O pleito corre aqui muito ani-
mado.

O eleitorado está prestigiando a chapa
do governo.

O resultado das eleições federaes rea-
üzadas no Estado do Rio de Janeiro, até
hontem á noite, era o seguinte:

Para presidente da Republica, dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves,
11.536; para vice-presidente, dr. Del-
fim Moreira. 11.475: para senador: Mo-
desto Leal, 6.062; Erico Coelho, 1.416,
e Alfredo Backer, 1.852.

Deputados (lü districto) — Nictheroy
Petropolis, Bom-Jardim, Rio Bonito,
Barra de S. João, Itaborahy, Maricá,
Ignassu' Nova-Friburgo, faltando se-
cçôes de S. Pedro d'Aldeia, Cabo Frio,
Capivary, Mago, S. Gonçalo, SanfAn-
na de Japuhyba e Therezopolis.

Nelson de Castro. 6.104: José Tolen-
tino, 4.165, Lemgrubor Filho. 3.904;
Norivai de Freitas, 3.374; Galdino Fi-
lho. 3.615: Azevedo Sodré, 3.598; Ma-
cedo Soares, 3.476; Lobo Jurumenha,
3.256: Joaquim Moreira, 3.209: Manoel
Reis, 2.653; Fróes da Cruz. 2.618 e Be-
lisario de Souza, 2.517.

2o districto (Campos. Cantagallo, Ma-
cahé-. S. João da Barra, Santa Maria
Magdalena, S. Fidelis. Itaperuna). re-
sultado completo. Faltam resultados de
Monte Verde. S. Sebastião do Alto, San-
to Antonio de Padua. São João da Bar-
ra e São Francisco de Paula.

Veríssimo de Mello (gov.). 2.393:
Ioâo Guimarães íçov.l, 2.007; Julio
?sn:os (opp.-í. 1-502: Themistocles de
Almeida (gov.), 1.499; Ramiro Braga
(gov.), 1.40S; Buarque de Nazareth

(gov.), 1.398; Raul Veiga
1.290; Felix de Miranda 0
Pereira Nuues (av.), 348; ]
(opp.), 215; José de Moraes

SQ districto (Angra dos Ri
ratiba. Rio Claro, Sumidouro
faltando Carmo, Duas Barras
Itaguahy, muitas secções de
Rezende, Barra do Pirahy, B
sa, Parahyba do Sul. Pirahy
Santa Thereza).

Teixeira Brandão (gov.), 2,
Fernandes (gov.), 2.072; Mi
Lacerda (gov.), 1.557; Franc
condes (gov.), 1.849; Pont-e
(av.), 1.404; Mario de Paul
1.263; Rauulpho Cunha (av.
llenriqiíe Borges (av.), 877;
Cotrim (tív.). 166, o outros me
dos.,

BOM JARDIM, 2 (A. A
sultado completo das elelçô'
o seguinte:

Nelson do Castro, 369 vJt
ber, 224; Galdino, 204; ff&
Macedo Soares, 167; AzUvc
e Manoel Reis, 62.

Correu tudo em paz, ¦nJú'
de anormal.

PETROPOLIS, 2 (A. A.)
pleito eleitoral, a idespeito |d:i.
que cahiu constantemente, durei
madrugada de hoje.

•O resultado conhecido, de todo
niclplo, ó o scisuinte:

Para presideute, conselheiro íto
Alves, 1.555 votos; para vice-pre
dr. Delfim Moreira, 1.5G7; senad,
•desto Leal, 1.002; Alfredo Ba^lce
o Erico Coelho, 248; deputado'?, M
3.115; Orllndo Xavier. 1.419; ;]
Sodré, 670; Macedo Soares, 615; j
Castro, 468; Manoel Reis, 129, 407
gruber, 27; Ddwigcs, 429; Belisaric
Norival, 10;fc_ Horacio Magalhães
Jurumenha, i'"., P-JLKarP' 328; Faa
2; Souza e S íW'53. ^

No 'pleito c /,'PÍlAatlfv ÁflÇflj;
gularidades praticadas peloj
candidato Moreira.

Barra Mansa'

Recebemos do sr. Ponce
seguinte telegramma:

"BARRA MANSA, 2 — PÍ,
calmamente. Deixou íuncclol
•da secção, cujos eleitores vo
ceira secção. Os fiscaes do pi
por 'parte candidatos Modl
Brandão, Henrique Borgos o
rlfcaram legalidade, ordem o l]
ção," não sendo exaeto tonba aí
testos assígnado todos acta pri]
eção funecionou legalmente,
autoridade de accordo organiza
ciaria Estado. Houve ahi prot|»
mente quanto presidência, vot;^|i
rám, todos. Tive maioria todo
pio, levando urnas mais 609 èlili
Houve maior liberdade assegurada
rado governo Estado. Resultado vf,
pois. — Deputado Ponce dc Déil'^

Recebemos do Barra Mansa, l;ov
te despacho: Igm

"BARRA MANSA, 2 — Corre 5«
galineute municipio eleições. ." ílRI
nenhum protesto contra iprocessc »w
ral. Resultado total municipio í.in
tados: Ponce Leon, 2.512; Brani '
Raul 199; Maurício, 184; Ma ca:
151; Cotrim, 51; Mario, 30; Ri|.p.
Ponce, 335; Brandão, 355; 3enn<Í0i»|<,
ra Mansa, Leal, 740;- Erico, 98. Falti
uma secção. — "O Município".

Barra de S. João

BARRA DE S. JOÃO, 2. (A. A.) -
E' este o resultado da eleição dc todo >
municipio :

Para presidente da Republica: con
selheiro Rodrigues Alves, 164 votos.

Para vice-presidente : Dr. DeJphirr
Moreira, 164 votos.

Para senador : Modesto Leal,
o Alfredo Backer, 63 votos.

Para deputados — Nelson de Castro,
228; José Toléntino, *0; Macedo Soares,
89; Azevedo Sodré, 92; Lengruber, -42 {
Manoel Reis, 50, Maneol Duarte, 19 ;i
Bellzario Souza, 7; Galdino do Vello, H;'
Norival, 85; Souza e Silva, 51 e Fróes %
Cruz, 3 votos.

DOE?
GELOL:

Cura qualquer dor eirs
minutos

ESPECIFICO DAS NEVRALGIAS,
IS IEÜMATISMOS

Um creme analgésico paifricções, em tubos de estanho
para picaduras, entorses, mar
geito. resfriados e, em fim, paitodo o phenomeno DOR.

PREÇO DO TUBO 2$000
Pedidos a Ambrosio Lamc

rua pe São Pedro. 133. Rio
a J| Ribeiro Branco, Drog
Ypiiianga, S. Paulo.

:-<SI*Íí>($S^MmmWêwmmWmWmmw*" '-iu ð tk^mm* - " -•-»*^*^r^:ra^Kr">;"rTg?^<j^
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Nota
— ¦ O IMPRRCIflu

i Sociaes
ESMAGADO 

A CALUMNIA.
Eu ti: lia acabado de jantar, quin-

ta-feira ultpa, quando a minha filha
mais moca 

'se approximou com um Jor-
nal na mão:

— Papae já leu?
Eu abri a folha, que era a "Noticia",

e vi na sua secção elegante uma nota,
cuidadosamente feita, em que 6 autor,
para pilheriár commigo, me apresenta
aos sous leitores como um indivíduo
capaz de gastar o seu resto de vida em
levianos torneios de coração.

Que se invente um caso desses com
um rapaz solteiro, ou mesmo casado,
mas ainda na flor da existência, è na-
tural e agradável. Aos homens da minha
edade, porém, essas brincadeiras j;'i não
se ajustam convenientemente tornando-
se, por isso, pouco desejáveis.

Ha, seni duvida, algum fundo de ver-
dado na historia contada pelo meu eol-
lega, que me dizem ser uni manceho
de grande distineção; mas eu nunca
suppuz que se attrlbulsse as minhas
prcoecupaç.ões a um caso galante, como
divulgou o illustre moço que escreveu
n referida nota. Eu fui, 6 carto, á re-
sidencia do meu confrade, o dlreptor
da "Noticia", e perguntei, particular-
mente, se elle conhecia uma senhora
do uns cincoenta a cincoenta e cinco
annos, muito parecida com a esposa de
um nosso antigo professor em Uampi-
nas, a qual ou encontrara, dias antes,
a conversar na Avenida com o sr. so-
nador Alcindo Guanabara. Nós não to-
câmos, porém, nem de leve, em pales-
trás de telephone, mesmo porque elle
sabe que eu sou completamente surdo,
e incapaz, portanto, de mo utilizar desse
pernicioso produeto da civilização.

Ha no Rio, eu o sei, muita gente da
minha cdado, até mais velha, que ainda
se compraz em namorar, Eu não estou,
porém, nesse, numero. O coração do ho-
mom torna-se. em gelo aos sessenta an-
nos; e eu jft vou longe dessa formosa
edade, para gastar os meus dias com
illusões que murcham logo ao nascer.

Além de tudo, as minhas responsabl-
lidados de chefe do familia não se coa-
dunam com esses devaneios perigosos.
Eu deixo, porém, á sociedade, que me
conhece o direito de julgar-me, e de
dizer so ou sou, por acaso, capaz do
entreter amores na terra, quando o tu-
mulo já me convida ao descanso eterno,
onde Deus me dará, — eu o espero, —•
o prêmio de todas as injustiças que
tenho reslgnadamente soffrido! neste
mundo. X. X.

pawmBg^B^gMB-gM™****^^

ECHOS
Um grupo de senhoras da nossa alta

sociedade, veraneando em Petropolis, or-
ganizoú uma festa de caridade em com-
memoraçâo ao 10° anniversario da fun-
ilação do Circulo Catholico.

O programma está sendo confeccio-
• nado com o maior apuro o dello con-

stárão números de canto, pela srta. Ze-
vaco, recitatlvos e representação pelas
srtas. Helena Van Erven e Maria José
Nabtieo de Abreu, c um numero de pres-
tkllgitação.

Haverá sessões gratuitas de cinema e
distribuição ás creancas pobres, de balas,
bon-bons e biscoutos, das 16 ás 18 horas.

Varias firmas da. nossa praça, como
Souto Mayor, Seab.ra, Oscar Philipp, Li-
plani, Vianna e DJachen, concorrerão com

*>í|a-V.va-v-em fa^nUas, balas-, bons-bons e
biscoutos, para a distribuição alludlda.

A commissão promotora da festa com-,

põe-se das sras. Eugênio de Barros, Na- J0 b Lalvet

buco de Abreu. Enéas Martins, Paulo Fi-

gueir-a de Mello, Franklin Sampaio, Ac-

qnila da Rocha Miranda, Afranio Pei-
xoto, Américo Guimarães, Godofredo Sil-
va e Augusto La Rocque.

* '* *'
No esplendido campo do Rio Crlckot

Club, em Icarahy, realiza-se, no dia 15
do corrente, um baile em favor da Cruz
Vermelha Ingleza.

A orchestra Fusellas animará essa tes-

ta que tem dispertado um promettedor
interesse entre os veranistas da linda

praia fluminense.
* # *

Seguindo a praxe de todos os annos, a

direcçao do Hotel Hvgino está orgam-
zando entre seus hospedes, um baile a
nhantasia para ser levado n effeito. por' ..... r-^o,. ,1* "Mi.nareme". na-

As senhoras: Vitalin* Saraiva de Car-
valho, esposa do sr. Ovidio Saraiva de
Carvalho, funecionario da Caixa de
Amortização; Heloisa Mattos de Olivei-
ra, esposa do dr. Luiz Carlos do Olivei-
ra; Alii-e Draga dn Costa Lima, esposa
do sr. Adriano Moreira da Costa Lima;
Alcina Murques de Alíneida, esposa do
sr. Trajano Teixeira de Almeida.

Os srs.: dr. Eduardo Guerra, Manoel
de Faria, marechal Vespasiario de Albu-
querque, professor Ilcmeterio dos Santos,
dr. Octavio Costa, medico do Exercito;
Paulo Calista, nosso collega de impren-
sa; Orozimbo Fragoso,- dr. Venaucio
Labatut, e engenheiro Alberto Marques
de Azevedo.

— Faz annos hoje a inslnuante senho-
rita Nair Pinto, gentillssima filha do
illustre major do Exercito João Baptista
Pinto e da exma. sra, cl. Daria Pinto.

CASAMENTOS
Com a senhorita Rachel de Barros Pa-

checo, filha do coronel Julio Rezende,
de Barros Pacheco, agricultor em Paty,
contratou casamento o sr. Maurício de
Sc.up.a Pitanga, pharmaceutico do I.auo-
ratoiip Nacional de Analyses

—_ Celebrou-se, hontem, o enlace nu-
poiaí dr senhorita Margarida Pereira
com o 'commorciante sr. Antônio Martins
Neves Ferreira. O acto civil tevo logar
na 2* Pretória Civel, á 1 hora da tarde,
c o religioso na matriz de Santo Antônio
dos Pobres, ás 5 horas da tarde.

—Realiza-se, no dia 7 do corrente, o
casamento do sr. Antônio Limoeiro So-
brinho, com a senhorita Leopoldlna Pe-
reira da Silva.

O noivo ê sobrinho do capitão Limnei-
ro e primo do dr. Joaquim Eugênio Pei-
xoto.

DATAS IXTIMA3
Foi, hontem, muito cumpriment. Io

pela passagem do seu anniversarlo ua-
talicio o nosso estimado collega de im-
prensa sr. Francisco Souto, do "Jornal
do Commercio".

MANIFESTAÇÕES
A Sociedade União dos Estabulos of-

ferecerá, hoje, ás 21 horas, na sua sede,
á rua dos Andradas, uma sessão magna
em homenagem ao sr. dr. Pedro Tava-
res Junior.

Nessa oceasião será offerecido ao dr.
Pedro Tavares um artístico bronze.

CONFERÊNCIAS
Hoje, ás 20 horas, no salão do Ramos

Club, o dr. Bellsario Penna fará uma
conferência, tratando das medidas pre-
ventlvas de hygiene individual collectiva
e domiciliaria, para evitar a opilação.

A entrada será frunqueada a todas as
pessoas.

PELAS ESCOLAS

Saldos do balanço
i i rr ¦*

Os grandes

Armazéns Brazil
•fiiinrr,'" '^asxeBawaamaaBaBsa^Bam^mmwmmmmtammmmmami^mÊBcma

I ÍAmti&a Casa S«nx« Cnrvnllio)a' rna. iin A««c*nl»I«"»a, «»-í
venderão este mez, em todas as Keeçoes de que se Ç-f-^*-
lecimento. remarcados com etiqueta especial, para p fim de terem eon-
si-lt-vuvt-ii atJátliiH-uto*, os saldos do ultimo b.ilanço.

Esta preoccupuçílo dc vender sempre o mais barato possível e que
determina ti geral preferencia de que iiozam os grandes

Armazéns Brazil

Theatros e Musica
¦ i ' '¦ c
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o logar de segundo vice-tq accordo entre os pro-
prietarios de vehieulos

e cocheiros

nesta ultima
presidente.

Proclamada á Republica e reorgaatza- j
da a magistratura espirtto-santensc, ro;
o dr. Mendes Velloso nomeado mlnls...o|
da Corto de Justiça, sendo mais íápl»'

procurador geral dó Estado o presiicn-
te do Tribunal, cargo no qual Se alio
sentou.

O desembargador Mendes Velloso pei- J
tonela á uma das mais Mastros famílias j
da Bahia; era pae dos drs. Thiers Vel-1
loso e Perlcles Velloso e sogro do depu-
tado federal Torquato Moreira.

Falleceu hontem e será sepultado hoje,
ás í) horas, no cemitério de Inhaúma, o
sr. João Alves Pinheiro, encarregado da
coustrucção naval do Arsenal de Man-
nha.

— Falleceu, hontem, a exma. sra
d. Joaquina Seabra dos Santos.

Seu enterramciío vealiza-se. hoje, sa-
htndo o feretro da travessa Soledade,
ás 16 horas, para o cemitério de São
João Baptista.

ENTERROS

Serão iiihumadas hoje, na necro-
pole de S. Francisco Xavier, Mamedla,
filha de Marietta Rocha, sahindo o en-
terro ás 10 horas da manhã, da rua do
Livramento n. 114, c no cemitério de S.
João Baptista, Blza; filha de João Ca-
vakauti dc Oliveira, tendo logar o sahi-
monto fúnebre ás mesmas horas, da
Fonte da Saudo s|n.

ANECDOTÁS 
DK THEATRO.

Certo regente de orchestra, coberto
dc dividas, procurou um dia Coqucmi,
ainé, e pediu-lhe duzentos francos para
pagar um credor.
ð Quem é esse credor? — perguntou-

lhe o actor.
ð Ií' um alfaiate.

 Tu não te dás com elle dc mudo
a obter o adiamento da divida'.'
ð Não, não temos relações.
ð Então, como é que tens coragem Je

tirar duzentos francos a um amigo, para
dal-os a um individuo a quem não co-
nheces?

O regente de orchestra reconheceu a
força da lógica e desistiu de obter os du-
zentos francos de Coquelln.

REPUBLICA
"O cavalheiro da Lua"

A companhia de operetas La Giova-
ni3sima deu-nos, hontem, a opereta "O

cavaJheiro da lua". O seu desempenho
correu magnificamente bem.

A distribuição dessa peça foi a mesma
da temporada passada o que foi bas-
tante para lhe assegurar mais um sue-
cesso.

Hoje, teremos em -"matinée", a mesma
opereta, e, á noite, a "Duqueza do Bal
Tabariu".

D. JOAQUINA SEABRA DOS
SANTOS

bmaeoniereneia no
Cattete

O sr. presidente da Republica roce-
beu hontem, em audiência, ho nolaclo
do Cattete, acompanhadas dos resjiéóü-
vos advogados drs. Zeferino ile i''aria
e J. Silveira Serpa; uma coniniíasão da
Sociedade Protectora de Cocheiros o
outra do Centro de Proprietários de
Vehieulos.

Essas eommissões fizeram entrega ao
chefo do Estado de um memorial soll-
citando os bons officios de s. ox. afim
de que fique solucionada a questão en-
tre cocheiros o patrões.

Essas eommissões conferenclaram lon-
gamente com o chefe do Estado.

Os cocheiros, segundo ropresentaçâo
enviada aos proprietários, pedindo a re-
gulamentação das horas de trabalho,
manifestaram o desejo de que o serviço
do vehieulos seja feito das 6 ás IS
horas, no que os patrões promettoram
attender.

Essa resolução, porém, depondo dos
horários de estradas de ferro e outros
serviços públicos.

t
COLLEGIO MILITAR — Os exames

escriptos da 21 épocha começam no dia
4 do corrente, tis 11 horas, obedecendo
ao seguinte horário, com designação das
mesas examinadoras:

Dia 4 — Io anno — Portuguez: (Ma-
ximino-Mario e Daltro); 2o anno —
Portuguez: (Maximino-Mario e Daltro);
3" anno — Álgebra: (Calmon-J. Noro-
nha e Dario); 4o anno — H. eeral: (G.
Couto-Isnard e Paula' Guimarães).

Dia 5 — Ia serie — Sciencias: (Doe-
mon-iHeitor o Djalma; 1° anno — Fran-

I cez: (Curiaclo-P. Guimarães o C-lena-
dei); Io anno — Inglez: (P. Pinto-Cas-

| silandro e H. Pimentel; 2o anno—Fran-
1 tie-í: (Hollahda-Curiacio e Glénadel):
j 3U anno —¦ Pbysica: (A. Llma-P. Mel-

Dia ti — Ia serie — Geometria: (Lau-
delino-A. Maia e Victaliuo).;, Io anno
-— Arithmetica: (H. Narqnha-Mpnde- e
Godoy); 2o anno — Álgebra': (Calmou-
J. Noronha e Dario); 3Ü e 4o annos —

(Salathiel-M. Carneiro e

Antônio Marques dos San-
tos, Joaquim Marques dos
Santos, Alice Marques dos
Santos, Isaura Marques dos
Santos, Anna Marques dos
Santos, Joaquim Ribeiro Sen-'-

b, a, êsiioôa efiWios convidam u to-
•:los os parentes e pessoas de sua ami-
zade, a acompanhar os restos mor-
taes de sua idolatrada mãe, irmã,
cunhada e tia d. JOAQUINA SIlJA-
BRA DOS SANTOS, sahindo o fere-
tro da travessa Soledade, 16, (Mut-
toso), ás lG horas, para o cemitério
tle S.'joão Baptista,

D. JOAQUINA SEABRA DOS
SANTOS

' Geometria:
Milton).

.A.. Campos &.Seabra con-
viciam á tocias- as pessoas de
sua amizade, para acompa-
íilvar os rostos mortaes da
sua estimada sócia d. JOA-
QUINA SEABRA DOS SAN-

TOS sahindo o feretro da travessa
Soledade, 16, (Mattoso), ás 16 ho-
ras, para o cemitério de Sao
João Bainista, desde já agradecem
penhoradòs. Não ha convites por
C'lU'ta- *> 

MISSAS

As ultimas resolu
ções do Conselho

Superior do Ensino
O Conselho Superior de Ensino, em

sua ultima, reunião, approvou o reluto-
rio da Escola dò Pharniacia e Odonto-
logia de S. Paulo, tendo a commissão
de institutos dc ensino cuperllir dado
o seguinte parecer:"A commissão, tendo o xa mi nado o
relatório do sr. dr. Francisco Castilho
Marcohdes, 

' 
inspector da Escola de

Pharmacia e* Odontologia de S. Paulo,
é ,de parecer que soja archivado o re-
ferido documento, mcíecendo louvores o
Ihàpectbr pelo zelo demonstrado."

Nessa mesma sessão, foi ipprovado,
unanimemente),, o. relatório 4I0 inspector
federal Juntou Escola deípharmncia e
Odontologia dc Mococa. no Estado de
S. Paulo, continuando esse instituto no
goso' das regalias cie equiparação aos
estabelecimentos officiaes congêneres.

oocasião das festas da "Mi-Carême'

quelle hotel.

Realizam-se hoje, duas brilhantes tes-

tas no Tennis Club de Petropolis._
A' trrde terá logar a inauguração dos

quatro "courts" de tennis, o <iue será
feito com disputas entre sócios do ele-

«ante club petropolitano c do I'luminen-
se F. C. desta capital.

A' noite, haverá o baile
para festejar a "ml-carême

a fantasia
, festa que

será das mais distictas deste verão.

ae se realiza no
o

•pic-nic
a commissão
srs. coronel
Oliveira, ca-

É' hoje, ás 16 horas, qu
Palácio do Crystal, cm Petropolis
concerto da sra. Reynaldo de Faria, em

favor da Cruz Vermelha Bra.«ileiia.

# # íí

Um grupo do veranistas, em Friburgo
organizou para boje, um "mc-nic" na

Cascata do Pinei, sendo
promotora composta dos
Joaquim Antunes, Luiz A. „.,•„»_•;
pltão dr. L. Pimentel, Ad. de Oliveira
Andrade. Alfredo Hasslooher, dr. Affon

so Lopes de Almeida, dr. Jorge de_ Ami

1o dr. Paulirio Van Erven, e senhoritas
AdeUide Alves. Adelaide de .Albuquer-
f,uc Oliveira, Juracy de Oliveira Andia-
de, Inah Pimentel, Laura Bento Lisboa o

Ruth Gomes.
I # '* *

(.' .,,1 solcuÃidadc inaugura-se, hoje.
;V k6 horas, no Palácio de Crystal. em
r iinol-B a importante exposição de

| 
' ' organizada pela Câmara

> Kranco-Brasileira, sob o
égacao franceza, n0 nosso

que so abre hoje. conta
de Besnard, Carmon.Roll,

,as. Laurens, Lerolle, La-
Belluse. Redon e 0utro na
ura.

esculptura figurara obras
aquicre, Dalon, Bourdellc.
h. ,.
jucerrada cm Petropolis.

10 será transferida para esta

ANXIVERSARIOS

Dia 7 — 1° serie — Geographia:
(Decio-Araripe e Fenelon); 3° anno —
Geographia: (Paim-Bustainanto c ls-
nard).

rjja §  2a serie — Sciencias:
(Doemon-Cajaty e Djalma).

Dia 9 — 2" serie — Geometria: (Lau-
delino-Gastão e A. Maia).

Dia 11 — 2* serie •— Geographia:
(Decio-Araripe e Fenelon).

Dia 12 — Ia serie — Arithmetica:
(Felisberto-Reis o Tettaniautl); 2a se-
rie: Arithmetica: (Reis-Cintra e Sus-
sekind).

Dia 13 — 1" serie —- Portuguez: (He-
meterio-Rosa e Vossio); 2» serie —

Poituguez: (Hcmeterio-Rosa e Vossio).
Uja 14 _ i» e 2o series -— Desenho:

(Tettamanti-T. Rocha c Sussekind).
Os exames de admissão começam no

tua 4, setido chamados todos os cândida-
tos.

O horário acima servirá para os exn-
mes dos candidatos á 2" serie o Io anno
do curso geral. „„,„ ,-,r,

\C\DEMIA DE COMMERCIO DO
RIO DE JANEIRO —¦ Continuam abei-
tas as inscripções para o exame de
admissão á primeira serie do curso ge-
ral, bem assim as dos exames de à
épôcha do curso preparatório.

Os interessados encontrarão na Secre-
taria, das 12 ás 17 e das 1!) ás 22 ho-
ras. a norma para o requerimento de

inscripção. . _ ¦
O exame dc admissão consta do se

gUportugucz - Leitura, dictado. reta-
cção, analyse.grammatlcal e primeira'-
noções de analyse lógica.

Francez — Noções de lexiologia, ver-
bos regulares; leitura, dictado
duecão de trechos fuceis.

Geographia — Physlca do

phvsica o politica do Brasil.
Arithmetica - As l"/tr0. .

sobre números inteiros, fraecões orflina
systema métrico de. 1

«I»

PROF. iTOSIO' EDUARDO »'R
MACliüO SOARES

José ICduiuilo cio Macedo
Soares, AileHii Costallat dc
Macedo Soares r lillias fa-
/eni celebrar ás dez p meia
dc anmiilia. !-e«;iiiida-í'eirn. 4
lio corrente, ne altiir-iuor da

creja da Candelária, a missa do se-
limo dia do faUeelmeiito do seu pae,
sogro e avô. prof- .TOSE' I^VAR-
DO DE MACEDO SOARES, fallecido
em S Paulo, .agi-iitleüèiidò desde Ja
o eoniimreeimenMi de seus parentes e
amlsos a esse aclo de religião.

PROF. .TOSE' 'EDCARDO DE
MACEDO SOARES

A's 10 1|8 horas de ama-
nhã scRinida-feira. 4 do cor-
rente, será celebrada na
egreja da Candelária uma
missa mandada celebrar pela
redacção d'"0 ImpavciaP',

iielo rei-miso eterno do Jirof .TOSI-,
|!*f,l0n,l^DO%E >r\0EtiO SOARES,
fallecido cm S. Paulo.

A mina do Jacuhy já tem
estrada de ferro

A Companhia do Jacuhy, 110 Kstado
do Rio Grande do Sul, acaba tle inau-
guiar o trafego provisório da estrada
de ferro que mandou construir ligando
a mina dc carvão dc sua propriedade
ao rio do mesmo nome.

De agora om. deante o transporte do
carvão da mina ao porto dc Coronel
Carvalho, 110 rio Jacuhy. que vinha
sendo feito cm eurors .le boi c car-
roças, passará a ser feito por meio da
estrada de ferro, cuja extensão c du
•12 Uílometros.

•jSm

DR.

tra-

globo c

operações

11 de marco as

inscripções para
éooeha do c»r?o'  

Terminou o cm'-"

rias o decimaes
mal. .

Acham abertas ate
todos os exames de -
geral.

so da Escola Mi''-

mal a senhorita Dulce dos Santos Jo-

come. ;
APPUOVAÇul.S

Após um curso brilhante, acaba de di-
após "»' vovmnl a senhori-

plomar-se na Escola •sn'nl'":.1'' .„ ca.„ \ s t .nn. T!nd-:crues, filha uo ca
ta Svlvia Lopes itun.-r,»* •• nnmi

pUão do corveta João Cândido Rodfl-

gues.
VIAJANTES

bojo:
¦lario,

\ Whc
•rnença:

ítlsta
í.' «

filho do sr. Lau-

Proença, filho
No ir Pinto", filh^

• Pinto: Chivalda
Carlos Joppert;

filha da sr. Antônio
valcantl.

Partiu para a Parabybn, em1 compa

nhla dc sua família, o nosso, col lega

imprensa dr. José 
^OÍ^ut4osdebates, da Câmara dos Depu ..(»¦.

- Regressou a esta capital o general
Gabriel Botafogo.

FAIiLEClMEXTOS

Falleceu, cm Victria. no din 2á do mez
nassado, o presidente aposentado do SU-

^r or Tribunal do Beplrlto Santo, des-
• •- Manoel Mendes Vedcso.

sua classe, o
juiz do dl*

do Mara*
tendo occüpado

IOSE' EDUARDO DE MACE-
DÒ SOARES

A familia Azevedo Sodré
manda celebrar amanhã, 4
do corrente, ás 10 1|2 horas,
na egreja da Candelária, uma
missa de sétimo dia, í)or aluna
de seu parente e muito ami-

eo DR. JOSÉ' EDUARDO DE MA-

CEDO SOARES.

ZUIA11RA RA1XHO DA SILVA
CARNEIRO

(Miúda)
AGRADECIMENTO

Xa impossibilidade de se
dirigirem pessoalmente a ca-
da uma das pessoas que se
dignaram acompanhar os
abnlxo-asBignados na grande
dôr por que passarmn. com o

fallecimento da sua mui
mãe. filha, irnia

cüniiarta e tia c digníssima consorte
l" 

"eu 
sócio o a.nhro sr. Francisco

l,ui/. da Silva Carneiro, ve.m por este
meio cumprir com o dever dc a todos

agradecer muito reconhecidos o gra-
(o9 _ Francisco Luiz dn Silva Car-
neiro e seus filhos, Gcmlniana .Mana
Rnlilho. dor:.' Rodriirucs Rainlio. sua

esposa e sua filha. Olga Rainl.o Car-
neiro e esposo. Enrico Rainho. Jay-
me Rainho, dose Rnlnlio dn Silva

esposa Eugenia Ral-
filhos.

prematuro
querida esposa

Carneiro, sua
nho da Silva Carneiro e seu
,T. Rainho # C., e os empregados da

fii-nin tT. Rainho & C

embnrgador Lui
Figura de edstaque ua

finado foi, no antigo regimen.
relto nas antigas províncias
uhão e Espirito Santo,

OTBRINA ^«TiS
, „,,c ,-ut-a as Moléstias do Utero.

Vende-se nas principaes pharraa-
I cias e na drogaria Araújo i-reitas.

Academia de Altos Estudos

Exames de segunda epocha:
Dia 1 de marco — A's 14 horas —

Sorteio dos pontos para as provas es-
criptas de direito constitucional e nisto-
ria constitucional do Brasil (primeiro
anno) e de geographia e economia com-
men-ial (segundo anno).

Dia fi — A's 14 horas — Sorteio dos
pontos para as provas esoriptas de di-
relto civil (primeiro anno) e de historia
econômica do Brasil (segundo anno).

Nesse mesmo dia, ãs Ia horas, prova
escripto de geographia econômica e com-
merclal e ás 20 horas, prova escripta de
direito constitucional.

]-,-., 7 — .\'s II horas ¦— Sorteio dos
pontos para as provas escriptas de di-
relto commcrcial (primeiro anno) e de
historia da America (segundo anno).

nia g — ,\'s 1C horas — Provas oraes
de geographia econômica e conimcnial è
ás 20 horas, provas oraes dc direito
constitucional.

Xesse mesmo dia, ás dezoito horas,
provas escriptas de direito civil e de
historia econômica.

D-., 9 — A'S 14 horas — Sorteio dos
pontos para as provas escriptas de eco-
nomia politica (primeiro anno), c dc
questões agrárias, commerciaes e colo-
nizaçâq (segundo anno).

Nesse mesmo dia. ás 1C horas, provas
escriptas de historia da Ameriec
20 horas, provas escriptas
commercial. ,

rjj., -jj — A's 11 horas — Sorteio uns
pontos para as provas escriptas de nota-
riado (segundo anno).

Xesse mesmo dia, ás HI horas, provas
escriptas dc economia política e ás 1S
horas, provas escriptas de questões agra-
rias. commerciaes e colonização.

Dia 13 —¦ A'F *-° !,nraE — Provas es"
criptas de notariado.

Diã 15—Vs 17 noras — Provas oraes
de direito civil e de historia econômica
do Brasil.

Dia ifi _ ,\'s 17 horas —Provas oraes
de direito commercial e de historia da i
America.

Dia lS _ .Vs 17 horas — Provas
oraes de economia política e^de questões ;
agrárias, commerciaes e

Dia 1!' -— -Vs 17 horas
de notariade

A companhia Augusto Campos esta
ensaiando a peca "A Morena"

A companhia Augusto Campos que sus-
pendeu seus espectaculos provlsoriamen-
te, afim de ceder o theatro Republica á
companhia La GlovanjSBlma, está ensai-
ando, mo.Palace-Theatre, a pega "A Mo-
rena", do dr. Viriato Corrêa.

Essa synipathiea "troupe" reappare-
cera, nó, elegante theatro, da rua do
Passeio, no próximo dia 15 do corrente,
com essa interessante peça do festejado
autor da •¦Sertaneja".

TRIANON
A peça de hoje

A companhia Leopoldo Fróes, dá-nos,
hoje, em "matinée" e & noite, a engra-
cada comedia do sr. Gastão Tojelro,
"O sympathico Jeremias", na qual o
festejado director da afinada "troupe"

tem magnífica creação.
S. .TOSE'

"Só p'ra moer"...
Não podia ser mais expontâneo, sin-

cero o ruidoso o sucuesso obtido, no
theatro S. José, pela nova revista "S<5

p'ra moer...", original de Cardoso de
'Meuezes, Alfredo dc Brito e Outavio
Tavares, com musica do maestro Adal-
berto de Carvalho.

A platéa, ora ria a bom rir, em fran-
cas gargalhadas, ora applaudia freneti-
emente na noite das suas primeiras re-
presentações.

Os applausos continuaram, os elogios
generalizaram-se e, agora, todas as suas
sesBões marcam enchentes consecutivas,
nas quaes, a própria policia tem que in-
tervir, evitando a invasão do theatro
pelo publico, que busca accomniodar-
se em primeiro logar.

'•Só p'ra moer..." faria, de certo,
moer": os Invejosos, caso os tivesse.

Mas, não. Todos sympathisam com a
sua urdidura geral e a sua consagração
está feita, por unanimidade.

S. PEDRO
Vae reabrir, coiii novidades sonsacio-

naes, 110 dia (i do corrente, antes de re-
apparecer a companhia Antônio dc Sou-
za, com a revista. "Podia ser peor".

Trata-se das experiências scientificas
do dr. Javier, com o seu "Submarino

mysterioso F. 1", de Kambier, com o
'•Alvo da morte". -.

MAISON MODERNE
Apresenta-nos, hoje, de novo o ma-

guifico fllm: "O sacrifício".
CARLOS GOMES

Realiza, hoje, com a animação de to-
dos os anteriores, um grandioso baile

popular.
ESCOLA DRAMÁTICA MUNICIPAL

Na secretaria desta escola, acha-se
aberta, das 12 ás 15 horas, a inscripção
para a matricula.
•GUERRA EM TEMPO DE PAZ"

Ainda esta semana, quarta-feira, o
mais tardar, irá oecupar a. scena do Pa-
lace a hilariante peça "Guerra em tem-

po dc paz".
Não se trata propriamente de uma

novidade para o nosso publico. Esta

peca já foi representada, em comedia,
110'theatro S. Pedro, lia uns dez annos,
tendo como principaees interpretes Bra-
zão, Augusto Rosas, Damasceno c ou-

troa. . . .
Ultimamente foi elln musicada -oco

compositor francez Reinbardt e o esta
issim tornada mais interessante,

e applaudir.

1 operetas "La Giovanissima", que presen»
temente oecupa o theatro Republica.
O THEATRO ALLEMÃO NO RIO

Uma carta
Recebemos hontem, esta carta.
Emquanto o nosso paiz ia seguindo <

curso natural da trajectoria que o devia
identificar á causa dos alliados, o sen<
timento patriótico operava a seleecão dc
que era amigo, daquillo que o não era,
Pol assim com o commercio, com a in-
dustria e com tudo o mais que cheirasse
a "chopp"...

Mas, productos artísticos e literários
ha, a que o gosto scieutifico nacional não
tem permittido importação alguma.

Respeitado o gênio dos loiros philo*
sopbos nas escolas superiores, a arte doa
Wagnar, dos Beethoven e dos Schuberl
tem formado também em os nossos me*
lhores programmas symphonicos. O quo,
porém, não vem merecendo'egual conside-
ração 6 o produeto theatral dos autores
tedescos que, de vez em quando, npparece
aqui e nli mais ou menos gravemente
ftltorado, aleijão.

E' o que se verá segunda-feira na Pa-
lace-Tlieatre. A manobra vae repetir-se
com a "Guerra em tempo de paz". O
mais interessante é qun esta vez a peça,
genuinamente allemã, sendo o libreto da
Moser e Schosenthan, virá á scena com
o pomposo certificado "mado in U.
S. A."!

Gastão von Moser 6 muito conhecido
para se atnoriciiiiisar assim "á outrance".

A peça "Krieg in Frioden" (guerra
em tempo de paz) apparoceu, pela pri-
meira vez, na Allemanlui, em 1SS1.

O "Vellcherfresser", o "intimo" í
tantas outras obras de grande suecesso,
são também du sua creação.

Ora senhores, que so leve á scena ai-
guina peça tomada de empréstimo vá;
mas que, em o fazendo, se diga ao menos
a verdade..." — Capíchaba.

PROTEA
r) mais sensacional «film» de

aventuras
PROTBA

E1 um uliíiri» francez que todos
devem vir vef

Í?»IfcOf KÀ
consta cie seis episódios que se-
rão exhibidos em ires semanas

seguidas

Vae vencer o «record» dos
¦ifilms» de aventuras

PROTBA
tem como interprete a bella ar-

tistu Jo-xtte Andriot

PROTEA
1- episódio —Uma missão sa-
arada.
2- episódio —Na guela do lobo.

AMANHÃ
no ODEON

peça.
que vamos rever

O QUE AINDA NOS PROMETTE A
COMPANHIA

Antes que a companhia siga )•'•¦'» °

Norte é intenção da empreza fazer "re-

prlse" de mais três poças do repertório
nas quaes está naturalmente incluído a
«Condessa du Bal Babarin.

-O Martyr do Calvário", de Eduardo
Garrido, Irá ensaiado e prompto para
subir a scena no Recife onde é do esperar

faca grande êxito, visto que. num-
como vae agora, ainda não

do Norte
foi rc-

e as
direito

que
tado
presentado nas praças

\ CANTORA ADELINA AGOSTI-" 
NELLI ESTA' XO RIO

Está nesta capital, chegada, hontem,
de Buenos Aires, a bordo do pa-iuete
"Vasari". a notável cantora italiana
\dellna Agostinelli. que, por estes dias.

partirá para a Bahia, onde vae ligar-se
ao elenco da companhia l.vrica 1.0-
pular.
O EMPRESÁRIO .TOSE' LOURET-

HO DF-SCBU DEFINITIVA-
MENTE DE PETROPOLIS

O emprezario José Loureiro quo cs-
tava veraneando em Petropolis. regres-
sou hontem. definitivamente a esta ca-

pitai.
O SUCCESSO D\ COMPANHIA

ALEXANDRE AZEVEDO
1 >I S. PAULO
ante-hontem. como estraor-

em Sãn Paul', no tbea-

CINEMAS
CORAÇÃO DE PEDRA

A luta enlreo capital 0 o üntço *•

5 ACTOS DE PATHE' NEW YORK, NO
PATHE' ;

O Cinema Pathé vae apresentar ama-
nhã um grande artista americano no
gcne.ro dramático: Edwin Ardeu.

E' nome bem conhecido nos palcos
dos Estados Unidos o cloSdo a infância
é actor, pelo que conhece o valor doa
mínimos detalhes o a importância quo
podem ter na tela dos cinemas.

O cincuielodrama "Coração dc lo-
dra" agita as graves questões entre oa
operários cujos clamores não encontram
éclto no animo encouracado dos argen-
tarios o os sentimentos daquelles quo
dirigem trusts tingindo ignorar que os
trabalhadores são homens como os dc-
mais, dignos dc respeito o de serem ou-
vidos. ,

Ha um enredo dramático empolgante
para melhor orientar e mascarar a ri-
gidez do problema. _

A grande marca franceza, cuja actlvl-
dade nã0 se pode desenvolver em Fran-
«a na actualidado, impulsionou dc modo
fantástico a succursal quo. ate então
possuía nos Estados Unidos o cm pou-
cos annos (dois apenas), collocou-sc en-
tre os mais importantes provluctorer
americanos.

A fabrica Pathé bojo nos Estados
Unidos rivaliza com as melhores, tendo
sempre cm movimento cinco ou sois
companhias para a producçiio dos film»
seriados o dos famosos dramas ou come-
dias dramáticas intitulados Pathé Plays.

"Coração dc Pedra", cuja direcçao
artística e enscènacão foram dirigidos
pelos dois grande.- mostres Georges
Eitzmaurícc e vVilliam Parkd reúne um
elenco artístico digno dc registro, sendo
a acção exposta com requintado luxo em
alguns quadros o com grande veraci-
dade em outras.

Tivemos opportunidade de assistir s.
"uma sessão privada e notámos na ípro-
jeocâo um acurado jogo do luz, uiiif. ni-
tidez seientifíca, ajudahdo.Kito seguivnen-
to das scenas multo bom coorde*iadas
nos cinco actos, verdadeiro regalo ar>
tistico.

Parabéns aos freqüentadores do eine-
ma Pathé. cuja direcçao nos dLio srt
bxhiblr esto maravilhoso' film tre; dias
apenas. 4'-

-1%

»r JOÃO AIÍHS3Ü

Cura radical das moléstias daavvi.i
urlnarias com processos e apparéll.oa
ultimamente descobertos. — Rua ISâo
Pedro fi*. das 8 ãs 11 e das 13 fts is
hora a

Foi adiada a reunião âo,

proprietários de
botequins

colonização.
Provas oraes

Estreou
flinarlo suecesso
tro S José. com o engrnçadissinio vau-io-'-
deville", "Theodoro & Com.", a sympa-
thlca companhia de comédias Alexandre
de Azevedo.

IM \OTOR CÔMICO PARA A

C03ÍPANHIA "LA GIOVA-
XISSI3LV

Pelo paquete "Vasar

tem a esta capital, o actor cômico .-\.|com!
Gonzalez, oue foi contratado, cm Bue- -ios na

¦• Aires, para o elenco da companhia de 1550:00

Vae ser lavrada na Procuradoria
. bon-|rarda 

"\enda Publica a esc-ript'
A. compra |i União on Banco d-,

Bue- -••¦<- nu 
' n'ic---•¦*'>'«" r "Mc

y MUTILO DO » ji \_J& JL

•'¦¦:¦-':
'¦¦'I-

Foi transferida para a próxima sex-

ta-feira; Ôs 2 horas da tardo, a reunião
do Centro dos Proprietários dc Botequim
«-"•n, tratar do fechamento dfts pCti

domingos c que estava marcado, r-At
hontem.

A União vae adquirir doíf
navios

I












